
OriginaJ em cores 
Original in colour 
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EXPOSIçãO DE NOVIDADES PARA O VERãO 
Entre os innumeros artigos de 
alta moda que temos recebido 
nestes últimos dias figuram al- 
gumas centenas de bonitas blu- 
sas, das quaes escolhemos os se- 
guintes modelos de Preço Módico 

D   31. — Blusa  ile  Etomine 
fino,   bordada a  mão: 35$. 

D  33   — Blusa de   Efamine 
branco, bordada : 26$. 

Modelo chie em voile 
branco, bordado a mão. 

 »5*-  

Temos mais de mil 
blusas para escolher 

D  22. — Blusa de  Elamine   branco, 
guarmção   de   botões    madre-Perola. 

13S5oo. D 23. — Em   Efamine   branco, 
com renda imifavão filef ;   12$5oo. 

Mappin Stores - s. PAULO 
%:- âá '--■:°& 
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C^E' estaes enfraquecido, nervoso,   cansado e 
  depauperado, sem energias e sem vontade, 
com  falta  de  appetite,  experimentae 

Ei (1   dclicrosd   preparado   ck-   ficado   de   bacalliau       Si'-.V\   OLhO. o  i^raiuJe 
D gerador   de   força '      O   óleo    de    ficado   de-   bacalhau   e   as   emuisões   enjoam 0 

c   perlurbam a digestão   ao   passo   (|iu    Vinol   c   de   lacil   assimilação, não 
repui>na    ao   tsloma^o   o    mais   delicado    c    enriquece    o    sangue   com    o   ferro    nellc   contido. 
fortalecendo  os   ortfãos   digestivos   e   promovendo   um   bem   estar   gerai. 

A'  venda   e nri   todas   ss   F3 his r mac i ss  e   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J.   CHRISTOPH   &   Q). 

115,   H^ua da   Quitanda 44.  B^ua Quintino  Bocayuva 
jsr RIO     DE    JANEIRO SAO     PAULO 

O    IVIAJS    AF~AIVIADO     E     CD EI     MAIOR     S/EIIMCDA. 

Producto da Hervateira Americana de DAVID CARNEIRO & Co. 
A única que lem concorrido a todas as exposições nacionaes e cxirant|eiias, obtendo 

ale hoje, 31 medalhas, entre ellas TREZE GRANDES PRÊMIOS, além 
de   innumeros   diplomas   de   Honra. 

A' venda em todas as casas de primeira ordem = Pep amostras aos seus torner^ores 

Chrístíano Torres Jum 
Único Concessionário para todo o Estado de São Pau 

Deposito e Emiptorio. \\i 15 fle tlninliio, 24 - ^ ^ ^ lülept 5124 ^ São Paulo 



Bilhares 
Grande Fabrica 

Tenho em stock variados e modernos, 
não temendo concorrência em preços. 

Grande sortímcnto de solas, giz, tacos, etc. 
Aítende-se pedidos  do  interior. 

Saverio Blois 
Rua  dos  Gusmões, 40 

S. PAULO 
TELEPHONE, 1894 

Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em feda a parte. 

K™4tóDfliMlHllaWJ 

TKomaz, 
Irmão taCi^ 

Import»<lorea d* 
rE-RRAGCNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÔES 

ítanda 
(úa MUL I23'S.NI1I-T*PIMIL!ÍI 
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A Jardineira Belga 
Rua Marechal Deodoro, 34  o  Teleph., 328 Ceníral   o  S. PAULO 

Aviso Importante e Opportuno 
Quem tiver necessidade de adquirir : coroas de flores naturaes e de bisquit 

para ornamentação de túmulos, bouquels, corbeilles. cestas etc, e bem assim quem 
precisar ornamentar salas para banquete, túmulos ou qualquer ornamentação e de- 
coração. DEVE PARA SEU INTERESSE, antes de fazer encommendas em outra 
parte, visitar a bella exposição permanente da **A Jardineira Belga»,. 

Lá encontrarão especimens de mobiliário para jardins, vasos, ornamentos vá- 
rios e também profissionaes habilitados para confecção de plantas para construcção 
de jardins, parques, etc, com pessoal apto para dar execução ás mais exigentes 
ordens. Si desejais offerecer um bouquet confeccionado com arte, gosto e formado 
de escolhidas e perfumadas flores, dae encommenda pelo telephone 328, central, 
si não tiverdes tempo para visitar "A Jardineira  Belga,,. 

VENDEM-SE TERRENOS MAGNÍFICOS, PRÓPRIOS PARA CHÁCA- 
RAS a prestações ou a prompto pagamento, em bairro próximo á cidade, perto 
da linha  de   bondes. 

Quem visitar "A JARDINEIRA BELGA., não se arrependerá. 

I Casa Floríno 
--j&^ 

| Relojoaría e Ourívesaría | 
| Prataría c Objectos de Metaes | 

| Completo sortímento de joías | 
| á phantasía cravejadas de | 
1 brilhantes e pedras preciosas» 1 

1 Rua de São Bento No. 641 
! S. PAULO i 

A Rropaganda 
Linna & O. - advertisers, agente 

Agencia que se incumbe de fazer an- 
nuncios em iodos os jornaes mais reputados 
desta cidade, do interior, do Rio e Estados ; 
correspondente no exlrangeiro, Assignaturas 
de Revistas,  Jornaes,  etc. 

Caí» Postal. 1017 o loa \\ \wM, 59-1.° andar 

"A Cigarra,, vende: 
grande quantidade de 
" clichês „   já  usados. 

TRATAR NA   REDACÇÃO : 
R. S. Bento, 93-À v S. Paulo 

    



Machinas para 
Lavoura e Industria 

TEMOS, no Brasil, o maior c mais com- 
plelo sortimento de machinas para la- 
voura e industria, principalmente para 

lavoura, ramo de commereio em que somos 
especialistas; desde o mais simples arado, 
semeadeira ou carpideira, aos mais aperfei- 
çoados arados e cultivadores de discos lisos 
ou recortados; da mais simples moenda ma- 
nual, para moagem de canna e extracção do 
respectivo caldo ou garapa, ao melhor enge- 
nho "Chattanooga,, a força animal, hydrauli- 
ca~ ou mechanica; moinhos para todos os fins : 
desde o de vento, para accionamento de pe- 
quenos apparelhos, como bombas, etc, até os 
apropriados para a moagem de café, milho, 
arroz e todas as sementes ou corpos suscep- 
tíveis de soffrerem moagem, para uso em casas 
de familia ou em estabelecimentos industriaes j 
geradores de gaz acetylcno, ceifadeiras me- 
chanicas, machinas de tosquiar animaes, fazer 
cangica, manteiga, etc. ; debulhadores e desin- 
tegradores de milho, cortadores de forragem, 
trituradores de ossos, bombas para água e 
outros líquidos, aríetes hydraulícos. motores a 
lenha e a kerozene j até os mais aperfeiçoa- 
dos machinismos para beneficiamento de arroz 
ou café, compostos estes de bem organísados 
e efficientes conjunetos de machinas "Engel- 
berg„ americanas (as primeiras machinas do 
mnndo, para beneficiamento de arroz e café), 
dos quaes conjunetos, as principaes peças são : 
descascadores, ventiladores, esbrugadores, ca- 
tadores, polidores, lustradores e separadores: 
e. emfim, tudo quanto aos agricultores se 
torne necessário adquirir, relativamente a appa- 
relhos, para a elaboração da terra, sementeira, 
plantio e conseqüente beneficiamento dos pro- 
duetos de sua  lavoura. 

A pedido, e sem compromisso da parte 
do solicitante, fornecemos preços, catálogos e 
orçamentos, relativos a quaesquer machinas 
ou apparelhos de nossa especialidade. 

i&m 
«V VIMPORIAOORCS.fS 

EUPnffla(g 
JMRDBMOMB 

Grade de  Dentes 

Arado   "Rex,. 
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A GUERRA EM FAMÍLIA 
A caminho de Berlim 

F^A-TEIM-TE     IM.    S 2 o « 

K^^^T^Ti^ttfim" 

E' o Hoetira-taiieca k maior mim da actoalidade 
fl' venúa em todas as [asas de brinpdos 

que têm 

ESPINHAS 
usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda boje 

BRAüLIO&COMP.-SãoPanlo 

Farinha Favilla 
À RAINHA das Farinhas de Trigo 

MARCA    REGISTRADA 

GRANDE STOCK DE ASSUCAR 

Mascavo, Redondo e Chrístal 

SCCCOS e Molhados por atacado 
Preços sem Competência 

>^ 

RecehemOS mercadorias em 

consignaçéo como: CAFÉ', e/c, an- 

tecipando o pagamento. 

Participamos õOS nossos 
amigos, freguezes e producfo- 

res Cie arroz que montamos no nos- 
so deposito, um machinarío do ultimo 
modelo proveniente da America do 
Norte, para beneficiar Arroz, poden- 
do fazer uma producção mensal de 
10.000 saccos (Dez mil saccos) 
Portanto compramos e recebemos em 
consignação qualquer quantidade de 
Arroz em casca, offerecendo as me- 
lhores vantagens. 

Ma loiMi S [. 
Rua General Carneiro, 61 
(Antiga João Alfredo) S. PAULO 

Desvio da S. Paulo  Railway  e no 
próprio Deposito situado no  Braz. 

—^——^— 



Casa Almeida & Irmãos 
CASA MATRIZ: 

Roa c Largo da 
Liberdade R. 50 

TELEPHOHE,   11Í5 

S. PAULO. 

Acabamos d* r«e«b«a- •• mlm.atm4mm esakl- 
•aa • ceroulaa, d* Raaairo Laão d* Lisboa 

[begaram os ríqDisíin biriaiu Ia llla Ia laltiia. 
Guarnições em cambraias de linho para Noivas! 

Guarnições do mesmo teddo para cama e para toilette. 
Ouaratçõas para aaosa. 

Mimosissimas tfvamtçõas  para CH&. 
Vesfidinhos, Camisolinhas, Camisinhas, Babadores, Toucas. 

para Senhoras e Crianças, da mesma procedência. 
Chamamos a allenção para a nossa secçio de Alfaiataria. 
Sortimento colosso de Casemiras Ifadonacs  e  Extrasfeiras I 

Av. Rangel Pestana. 201 — Telephone, 2580 
Rua Bxtrra Funda. 68 — TelcphoBC. 1186 

A Ultima 
Descoberta 
da Sdencía 

CURA 
Ríieomatismot 
Gotta, Arte- 
río-Sderosc* 
Vendas a Varejo 

PHarmacia do Oastor 
Rua Alvairw F»«nt««clo 

Vendas por atacado 

L. Grtimbach (SL CO. 
RUOI 8. Bwn-to, 89 • 91 
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Productos da Casa Werneck 

—Euceina 
Werneck—• 

Especifico   intalliuel 
CURA RÁPIDA E GARANTIDA 

INFLUENZA. GRIPE 
E CONSTIPAÇÃO. 

(Acompanhada de febre ou  não) 

Dâr de cabeça, enxaque- 
ca, neucalgias, dâr scia- 
tica e  cehumatisma.   

E' um rasiaieoto indispeosavel 4 

Vinho lok
d<?"íos' pnatado 

 DE—í-  

WERNECK. 
Poderoso medicamento no tratamento da 

TUBERCULOSE. 
ESCROPHULOSE. 

NEURASTHENIA 

II 

E diariamente prescripto pelos srs. 
clínicos nos casos de RACHITI5MO, 
LIMPHAT1SMO e DEPAUPERAMEN- 
TO GERAL de qualquer origem; assim 
nas moléstias ligadas ao crescimento do 
individuo. 

Phosphalo Calcareo Precipitado 
O melhor apperitivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO, subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou ferragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato  calcareo se dá do seguinte modo. 
Para  vaccas leiteiras,  cavallos,   bois,  2 colheres.    Porcos,  cabras e  ovelhas,   1   colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
Pbospbato calcareo precipitado, contendo 30142 0|0 de ácido phosphorico 

O. N. 20836. .       ,., ,,._ -j a varejo,  kuo  9000 
^ * em saccos de 50 kilos,  sacco 3 5 $000 

BROMBERG <a COMP. 
S. Paulo : R. da Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - oro. TELEGRAPHICO : 
CAIXA.   POSTAL.   736 "   CAIXA   POSTAI»   1867 ~   "AI-*0»«r., 
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ceifos. Pelas suas csfa(is'i:as se (em 
comprovado sempre esla incrível ver- 
dade. 

A marcha pôde ser; 

// nrreria. 
De ^t/erra. 

Marchn ileneraria í /•ourllo que se 
fflz fora drt zona \n<m>tífí, E* uma mar- 
chi sem precaui.õ^s de !»t gtirnnça. O 
seu rtnlimenlo é dr 4 kilomrlros pT 
hora (50 minutos de movimento e 10 
de descanç ). 

Marrhn de guerra é a que se faz 
em zona in «n gn. E' uma mnrchi ' om 
precauí.õ s de sesjuracça. Oi Imbalhos 
de «x^lorcçã^ das eslrada^. villas. bos- 
ques efe não lhe permrllem um rendi- 
men'o normal dr 4 kilometros ã hora. 

Oòirrvaçõe*. T^nfo a marcha ite- 
nerana como a de g irrra rolem ser 
diurna ou noclurni*, de frenle de flanco 
ou  rectafluarda.   nonnnl ou forçada, 

Grralmenlr, antes do (ermo da efape 
(percurso a vrnrci) h» du^s esprcie« de 
oitos — altos horflrios ^10 minuto;') que 
servrm para os socadas acon licionmrm 
melhor sru corrrame. dcsiranihar rmjas 
das nu-iz-s produetoras de calos d*egua 
etc. e o grande alto oue s^ faz qunsi 
sempre durante o dia (2 o 3 horas de 
duração) para se evitar a mo-or intensi- 
dade <)o -ól e para ser dístnbuida ro- 
ão qjente. 

• • 
Eslncionomrnto é a parada da tropa 

por um tempo mais ou menos loi go para 
repoufo. espera de outras tropas, re- 
feição etc. 

O estacionamento póJe ser: 

Riv/ique. 

A cempamrnlo. 

Acen onemenlo. 

O b vnque é o estacionamento no 
ar livre h o mais prompto pira a arção 
e o mais prrj id c<al á saúde dos ho- 
mens. Nfssa lórma de estacionamento os 
homens permanrcem de dia ou de noite, 
com bom ou mnu tempo junto és armas 
cnsanlhadas f muito usado quando a 
noite interrompe um combate e nos gran- 
des altos. Sempre que possível deve ser 
evitado. 

O ocfmpnmenío é o estacionamento 
sob tenJas. E' menos prompto para a 
acção e menos prejudicial ã saúde dos 
homens que o bivaque. t' muito usado 
oide a populcção é pouco densa como 
no nosso poiz. 

O acunlonamenlo é o estacionamento 
em casas. E' o mais favorável á saúde 
dos homens e o menos prompto á acção. 
Abvia-se este iuronvenicnte com o «c«Ji- 
lonamenlo ríe ali ria em que metade do 
ílT cl'vo não utilisa as casas e oecupa 
os telheiros. as cavallariça». etc O acan- 
tonamento só pôde ser usado onde haja 
popula<,õ-s densas e a situação o per» 
milla. 

- Observações.    O es(aeHMMawafo i 
coao a aarcha um caso geral M i 

ra. Os soffiimrnfos e moléstias que pro- 
duzem addicionadas no das marchas 
causam mais baixas que todos os com- 
bates juntos. 

O combate c o fim de toda a ope- 
ração mil t r. E' a excepção na guerra. 
Morrha-see se estaciona cem vezes para 
se combater uma. 

H i Ires espécies de combate: 

Oflensivo. 
Def nsivo. 

De encontro. 

O combate ofFtmivo se faz quando 
nos decidimos a alocar o inimig). E* o 
partido do mais forte. E* o mais f vo- 
ravel á viciaria porque garante ascen- 
dência  moral e independência de  acção, 

C'mbale dt/ensivo se faz quando 
esperamos que o mim g.> n*1» ataque. E' 
o part do do mais fraco. Essa espécie 
de combste só d-ve ser tolerada quando 
seja a única condição Eu h -ra adooton- 
do-a deve se passar ã olFensiva assim 
que possível. A d< fcn«iva deprime o 
moral tolhe a liberdade de acção e é 
por isso de>f voravel  do êxito, 

Combnle de encontro se faz quan- 
do em marcha para uma determinada 
mi«5ã-i se encontra o inimigo e se é 
obrigado a acceitír combate. E' o mais 
fivorovel ã viclorin. por isso que surge 
de improviso e ê lançado ao acaso. Não. 
permitle nenhuma preparação. 

Observações: O combate póJe ser 
é noit; ou -'e dia, de lljnco. envolvente 
e em retirada. 

No combate a. bayonefa causa ma>s 
mortes que a bala de fusil. A b-jroneta 
quasi sempre enferrujada arruina os fe- 
rimentos. 

Ferimentos graves de bala ás vezes 
saram e ferimentos leves de bayoneta 
sã-) fitars. 

A bila de fuzil causa mais mortes 
que a do canhão. E f i tem um < ffeito 
mais moral que material, actuando sobre 
massas humanas. A g-ande diffiruMade 
esiá na inleterminaçân dos objrctivos. 
As acçõ s da arli haria na guerra artual 
fazem excepção pela ausência de obje- 
ctivos muveis. 

NOMENCLATURA  DO 

EQUIPAMENTO. 

O equipamento por mais que faça 
soffrer é. sem duvida, a própria vida do 
soldado Nclle ha viveres. munições, 
agasalhos e casa. Na marcha, no esta- 
cionamento ou no combate elle é sempre 
o melhor amigo do soldado. 

O equipamento é   assim composto. 

Mochi/a — de tela impermeável, de 
rA' k ki Serve para a conduo.So de 
fardamento, artigos de limpeza, matinal 
de acampamento, cobertor e roupas 
brancas e   objectos de hyitiene pessoal. 

As parles princinaes di mochila 
•Io s nua — f>arle anterioi adaolada és 
«MU* de mMcão qae cooaia de fitado, 

HüÉiâiii 

lados, canfoneiras de sola e ehas com 
correias e f velas; capa — que apre- 
senta na ba«e dois compartimentos com 
fivelas e correias e alojimenio para 30 
carluihos; os suspensorios e correias 
destinadas a prender a mochila ao cin- 
turão e ao corpo: os malotes — correias 
que prende-m a barraco e o capote ao 
redor da mochila: teb-ça — parte su- 
perior da mochila onde estão os olhares 
que prendem os suspensorios: pè — 
parte inferior que disi õ • de gan- hos 
paro receber as correias dos suspen- 
sorios. 

Rornal — de tela k ki impermeável 
destinado a c nducção de viveres ou de 
mun ção. As duas partes principaes são: . 
sacro e a respectiva aba aiças que o 
I gim ao cinturão; a presi/Ai supporte 
do cantil- lira que o liga ao corpo do 
soldado 

Cinlwão — de fô'a de cór natu- 
ral e oboioa por uma chapa de meta! 
nmarrllo. Elle ccnJuz o poria sabre, o 
bornal e os cartncheiras (2 uma de cada 
lado da ch ,pa e com capacidade para 
43 rartuchos cada um/i) que ronstam de 
tampa, corpo, passedeira botõrs para 
rece h, r o gancho .do suspensorio da 
mochila. 

Qiasi sempre antes do conibale a 
ferramenta de sapa é passada para o 
cintuião. 

Observações : Completando o con- 
junto do equ-pamenio propriamente dito* 
ha ainda a ferramenta de sapa, o mate- 
rial de acampamento e o canudo de 
escnpturação para  sargentos. 

' Ha einda a considerar a me/«- 
marcha equipamento de combo'e ou al- 
liviado em que a mochila f ca no esta- 
cionamento e o sol iado levo o cob rtor 
e o capote a tiracolo, além do canül, do 
bornal e da ferramenta de sopa. 

TRABALHOS DE SAPA, 

Entende se por trabalhos de sapa 
equelies que as tropas realizam para 
augmenlar n potência do próprio fogo e 

diminuir rs effeilos do fogo inimigo — 
enlrincheiramentos — ou para prejidrar 
o-avanço inimigo e proteger o próprio 
avanço — aeslruiçõrs e reparações. 

Todos as tropos de qualquer arma 
podem realisar trabalhos de sapa A in- 
fantaria encontra mais facilidade em fa- 
zer enlrmcheiromentos — enlrrlnnio cer- 
tas obras íó a erg-nharia pôde levar a 
cIT ilo A cavallona é mais própria para 
dotruições e reparações a distancia por 
causa da sua mobilidade e por dispor 
do material neceasario — entretanto i 
engenharia cab m os desiruições e repa- 
rado s mais complicadas. 

P ira os trabalhos de sapa ha a 
ferramenta de sopa. 

A ferramenta de sapa i de duas 
grandes celh«gorias — ou de p-rque, 
qur.ndo pelas suas dimen.^ões tem que 
ser conduzida em viaturas especiaes e 
cargueiros, ou portátil que. por suas pe- 
quenas dimen.-ões, é levada pelos sol- 
dados. 

Quer a ferramenta de pnrqae qaer 
■ porUlilcatto dmüda* «aiV 



g^1   i JlMWigtjf^^ 

—&Qú***&~- 

o DEIFEISA rsiAciorsJAL m 
OM csle litulo iniciamos com o nume- 

ro de hoje um inltrcssanle supple- 
m<nlo sobre assumplos militares. Tra- 
tada por um coiihe< ido e comprlenle 

profissional, cila será de absoluta utilidade para 
todos os que dirccta ou iiulereclcimcnle se intf- 
n-ssam pelo mavjno problema da nossa organi- 
saçâo militar. 

v. om esta nova secção "A Cigarra, sente- 
se bem. por isso que dilata os esforços que 
sempre tem cedido á causa nacionalista, que na 
actualidade preoecupa  todos os espinlos. 

L— — ■—~ 

Por este meio. elém de mais um testemunho 
da sua collaboração na grande obra do resurgi- 
mento do Brasil, ainda pr»sta um real serviço a 
todos os que porfiom pela acquisição da respe- 
ctiva caderneta de reservista. A estes, principal- 
mente, que, sendo do commercio ou des escolas, 
aproveitam as pequenas pausos de trabolho para 
.se fazerem soidad"S, é que de todo o coração 
offcrlamos os ensinamentos que o nosso 5uppie- 
menlo m litar  trará  á  luz. 

Que  o êxito  coroe o  nosso  esforço. 

DOUTRINA. 

ESTE supplrmfnto niscíu do   pfn- 
snntenlo    de   vulâanznr    conhrci- 
mrntos militares. A MIO feição será 
de fóriro o    poder or enlar  lodus 

os que    vestem  farda.    O sru   intuito  é 
conir bu>r  p^ra a feitura do poder mil.tor 
no  tV  st!, 

Inegavelmínle a drfe«a nncionol é h"je 
um problema que cntnxa todos os ramos 
di nossa artividade. Tudo que consigam 
o nn«sa industria e o nosso commercio. 
a nossa rede de vias de co<nmuniceção 
e os nooos meios de transporte, tudo 
é drfeia nacional. D.vtmos. pois pu- 
ílnítr por lodo r-sse complexo conjuntto. 
Entretanto, a melhor .oitnbução que se 
pôde dedicar á magna questão é cuidar 
do nov>o poder militar de teria e mar. 

S-m um exercito e uma mnri ha 
bem orgenisrdos e fortes nr.do ha feito. 
Por outro lado quanto mais desenvolvida 
estiver a nossa aclividnde econoiMCo, 
mais accenderemos os olhos dos nven- 
turriros c açnmbarcodorcs. móis d^-verros 
tstar preparados militarmrnle. Eísa é, 
em summa, a grande verdade. 

I ifrliimenle. entre i ó». ha muita il- 
lusão O- nossos esfoiços estão disper- 
sados. Poucos são os que conhecem o 
rumo que deveríamos tomar. mas. falta- 
lhes energia para vencer os preconceitos 
e as crendices. Muitos ignoram as raízes 
dos aspectos essenciaes da nossa situa- 
ção militar, mas, levados pela audácia da 
pro ria inoonsciencia, petluibam o bo- 
cr do que, ás vezes, cliegamos a al- 
cançar. 

D'ahi vogarmos a drnda e estar- 

mos jo proverbmlmenle. entregues á Pro- 
videncia. No assumplo que ora nos oc- 
cupa hi as mais perniciosas controvér- 
sias. U is se preoecupam com o numero 
de reservistas: querem a todo instante 
fatiar em milhares de homens na reserva 
se esquecendo de que esses homens nem 
sempre tão soldados: abandonam os 
demais pontos de vista. Outros se ape- 
gam a siderurgia, á producção de pól- 
vora, c material e pensam que com isto 

salvaram s situ^çãc: descuram do resto. 
O peior é que caoa um dess< s grupos 
elerrnsc ao 'eu horizonte de encarar as 
coi«as e drsdrnhi do outio. Ainda mais 
grave é q le nenhum dV!'CS. em seus 
respeitnos secWes de ecçáo. foz coisa 
que prt-ste. Conl'nuamos sem reservas, 
sem  f bnens de  armas e  munições. 

Alias, é necessário não nos lançar- 
mos ao pessimism;) por isso. Nó» expe- 
rimentamos uma phase inicial do movi- 
mento nacionalista. Em qualquer povo 
sobre o qual detenhamos o nosso estudo 
encontraremos, nesses grandes assomos 
de grandeza, symptomas bem semelhan- 
tes aos que nos nfligem. Antes do vrr- 
dodeiro progresso se nota um pseudo- 
prog^esso. 

H i alguns annos que lemos um 
autor nm'rirano propagandeia do ifii- 
ciencia. 3 gundo suas idéias os Estados 
Umdos seguia edmiravelnTnte. porque 
ja havia passado o baloufo período da 
preparação e estava francamente na via 
da reoliso(.ão. Hi^je, se venlun em lodo 
o paiz o desejo de ifficirncia. Hd o an- 
ceio peln verdade O governo e o povo 
querem fugir á mentira. Eis os seus 
conceitos. 

Como os nossos poderosos amigos 
do Norte c opportuno lançarmos entre 
nós o grito de (fTuiencia. E nos con- 
verçamos de que esta campanha, que 
como oulrus terá seus nu rtyres e seus 
heióes. é tão collossal e honrosa como 
foi a independência, a abolição e a re- 
publica. Só a perfeita consciência disto 
significa um invencivel incentivo para 
nós. A ceda um a gloria de ser um pe- 
queno heroe ou mertyr. 

São indispensáveis porém á nossa 
rfüciencia o trabalho, a coragem e a lé. 
E° preciso que haja iniciativa e ardor, 
vontade e desinteresse. Nada de arre- 
fecimentos pelo fado de compelir a ou- 
(rem esta ou aquella tarefa. Todo fardo 
que seja encentrado a meio caminho 
deve ser tomado como uma cruz e le- 
vado a termo. Com esses últimos pe- 
ríodos fica bem dtfin'do o que é o 
apostolado da cllicicBci*. 

":..»>«fr.a 

A minh" decisão em lançar este 
supniemfnto de-xa clnro que sou dn hga 
de elficirncia. S bedor de que por mu- 
los e quosi sempre justos motivos os 
instrurtores não ..rodem u.trapossor os 
acanhados limites da instrucção de pe- 
roda e do tiro de slnnd pensei em aju- 
dar quantos se dediquem a assumplos 
militares. Principalmente aos que se pre- 
param para o exime de reservistas es^s 
linhas   terão admiravelmente   cabimento. 

As coisas communs que locos en- 
sinam e que qualquer pôde fnciltncnte 
encontrar e aprender não darei lugar no 
pequeno espaço de que disponho. Tra- 
tarei de preferencia de o dros assumplos 
pouco divulgados mas indispensáveis á 
bagagem  prufíisional de qualquer militar. 

Afim de tornar o meu auxilio mais 
proveiioso estarei sempre prompto a 
responder quaesquer consultas que me 
sejam dirigidas. 

O que finalmente vos digo se resu- 
me em vos decidirdes pela elfi. lencia, 
isto c. lomardes a pesada cruz da ini- 
ciativa e Irobalhardcs de todo o coração. 

Nosso paiz precisa de reservas só- 
lidas, deveis ser um solido reservista, 
ulihsae vossos mclhjres esforços, ajudae 
vossos mestres a vos fazer. 

SERVIÇO EM CAMPANHA. 

São três as siiueçõ.'S em que as 
(ropas podem se encontrar: 

A marcha. 

O eslecionamento. 
O combate. 

A marcha é o des'ocamenlo da tro- 
pa de um a outro ponto mais ou menos 
afastado. E' a mais geral das situações 
da guerra. E* ella a causadora dos maio- 
res s- ffrimentos. Quasi sempre causa 
mais baixas que o con.bate. 

A historia militar em ser proveito- 
•u kctfifs   É que    no* dite toca coa- 

^^•^ihfMlÉii Tor-g-/.^.:. '   —     ■      '   ' 
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CGLDRHU 
Usado para dar cor e saboroso paíadar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS» etct 

Este producto finamente preparado, consfitue o  melhor tempero para   a   comida. 
Usado em todas as casas de família,  fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilíssimo ! — Aromatíco e Estomacal ! — Abre o apetite ! 

Marca "COLORAU,, registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .a Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. 

DEPOSITÁRIOS   EIVI    S.   F>AUI_0: 

SEQUEIRA VEIGA ®. COMP. 
RUA  S.   BENTO  No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Ceníral, 3835 a Caixa Posfal. 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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grupos—de ItrràplenBgem e de dfslruição. 
A ferromenlo de terroplenogem é 

constituída pela pá e pelo abríõo Com 
essa ferramenta é que se movimenta ter- 
ra e se constroe trincheiras. O abrião 
serve para desagregar as terras, a pá 
para lançal-a ao ponto necessário. 

À ferramenta de destruição com- 
põe-se de : machado, serra, alicate, lima, 
facão de matlo e foice. 

A ferramenta de destruição e des- 
tinada a limpeza de matto á frente de 
posições porá desempedir o campo de 
vista e de tiro. serve para a derrubada 
de arvores, para inutilisação de cercas 
de arame, para cortes de fios telepho- 
nicos e lelegraphicos etc. 

Observações — fanlo a ferramenta 
de ferraplentigem como a de destruição 
têm grande utilidade no estacionamento. 
Principalmente nos bivaques e acampa- 
mentos ellas encontram grande applica- 
ção. E' com os facões que se limpa o 
terreno que vae receber a barraca; o 
machado corta pau se por acaso se le- 
nha perdido os regulamentares. O abrião 
e a pó servem para se fazer rigor de 
escoamento ao redor das barracas e 
ainda para a construcção de latrinas e 
casinhas de campanha. 

Trechos dos regalamcntarcs 
INSTRUCÇOESPARA S1GNALE1ROS 

1.0 — Os signaes com bandeiras 
servem para a transmissão de pequenas 
informações e ordens, principalmente du- 
rante o combate e no serviço de postos 
avançados. Durante a noite empregam- 
se lanternas. 

2.° — Nos terrenos intransitáveis, 
facilita-se freqüentemente por esse meio 
a recepção das communicações. tornadas 
assim rápidas e seguras. 

3.° —O emprego dos signaes com 
bandeiras deve ser feito com a neces- 
sária opporíunidõde, regulada pela si- 
tuação tactica do momento. As condi- 
ções de terreno e de luz devem ser le- 
vadas em  conta. 

4.° — Em condições medianamente 
favoráveis esse meio de ligação pôde 
alcançar até 3 kilometros e com empre- 
go de binóculos póde-se attingir cinco 
kilometros. 

3.° — Para ligação normal por 
meio de signaleiros são precisos dois 
postos. 

6-° — Cada posto se compõe de 
um chefe e de dois homens (o Irans- 
missor e o recebedor), em caso de ne- 
cessidade bastam dois homens, ahi in- 
cluindo o chefe do posto. Quando 
preciso, põem-se estafefas a cavaltb ou 
cyclistos, para entrega das communica- 
ções ás autoridades. 

O chefe do posto é superior hie- 
rarchico de seus homens. 

7.o — O   material de   cada posto 
está assim distribuído : 

Chefe — uma bolsa paro papel 
contendo quatro blocos de folhas-avisos 
cada um com 25 folhas) com dizeres 
impressos; 100 envelloppes, 4 lápis e 
um borracha. Peso total: cerca de 1 .k200. 

Transmissor — um estojo com as 
hastes das bandeiras, divididas em 3 
partes; um bandeira branca, uma ama- 
rella. uma vermelha e uma azul. Peso : 
cerca de  l.k700. 

Recebedor — um bom binóculo, 
peso : cerca de 0 k600. Nma bússola e 
uma carta topographíca da região, quando 
houver. 

ô.o — A despesa com a acquisi- 
ção desse material corre por conta do 
conselho administrativo dos corpos, pro- 
vido cada batalhão de dois postos. Os 
corpos devem se esforçar por ter mate- 
rial de reserva. 

Os binóculos devem figurar na car- 
ga do batalhão. 

9.o — Além dos objectos prescrí- 
ptos no numero 7, podem ser oecupadas: 

a) pequenas bandeiras, convencío- 
nando-se uma côr para cada companhia; 

b) lanternas furta-fogo, uma branca 
e outra vermelha. 

10.O — Uma vez os homens ins- 
truídos e approvados no exame de si- 
gnaleiros que se deve seguir ao de com- 
panhia, trarão no braço esquerdo um 
distinetivo, formado por duas bandeiras 
de panno (uma branca e outra verme- 
lha) com 0.m07 de comprimento. 

INSTRUCÇÔES PARA ESGRIMA 
DE BAYONETA. 

1 .o — Por meio de esgríma de bayo- 
neta o soldado de infantaria adquire con- 
fiança em suas próprias forças e segu- 
rança no manejo da arma branca, fa- 
ctores indispensáveis para a lueta corpo 
a corpo. A esgríma de bayoneta é um 
dos mais importantes meios para o for- 
talecimento das qualidades moraes do 
soldado, desenvolvendo-lhe energia, de- 
cisão rápida e coragem. 

2.o — Os exercícios dividem-se ; 
a) Esgríma preparatória. 
b) Esgríma de combate, 
Na esgríma preparatória o soldado 

aprende os golpes e paradas, e adquire 
agilidade, como fundamento para a es- 
gríma de combate, 

Na esgríma de combate, elle se 
executa no emprego da arma nas diver- 
sas situações de combate que a condu- 
cta do adversário lhe impõe. 

3.o — Deve-se começar a inslruc- 
ção de esgríma de bayoneta pouco tem- 
po depois da incorporação dos recrutas, 
e durante a instnicção individual se le- 
varão em conta as particularidades cor- 
poraes e moraes do homem isolado, 

4.o — Todas ea forças do comba- 
tente deverão ser empregadas para a 
obtenção de um rápido triumpho Irium- 
pho sobre seu adversário. Elle deve es- 
tar convencido de que o ataque encerra 
a garantia mais segura da vieforio. Não 
se atirar   cegamente  ao combate»   ma* 

conscientemente, levando em conta a con- 
dueta do adversário e tirando proveito 
de toda a vantagem que este lhe olfere- 
ça. A agilidade e a destreza conduzem á 
victoria. mesmo contra um inimigo mais 
forte. Por isso a instrucção deve ser di- 
rigida, desde o começo, tanto para o 
ensino de golpes enérgicos e profundps 
e He paradas dexlras. como para um 
completo domínio dos músculos, rapidez 
dos movimentos e educação de vista, 
mirando o aproveitamento de todo mo- 
mento propicio que se lhe offereça. 

O ensino da esgríma preparatória 
é apenas um meio para se attingir ao 
fim — a esgríma de combate; ella pre- 
cisa por isso ser ensinada com cuidado 
e  perfeitamente dominada   pelo soldado. 

5 o — São expressamente prohibi- 
dos os antigos artifícios no ensino da 
esgríma -de bayoneta. bem como a pre- 
paração das chamadas escoías de es- 
gríma para exhibiçêo. Quanto mais na- 
tural o desenvolvimento do combate, 
tanto melhor. 

6.0 — E' mais proveitoso fazer 
exercícios freqüentes e de pouca dura- 
ção, do que raros e longos exercícios. 
Deve-se evitar todo excesso de fadiga 
dos homens. Na esgríma preparatória, 
recommenda-se alternar os exercícios de 
braços com os de pernas. 

7.o — O instruetor ensina, a cada 
homem, ou a cada par, isoladamente, 
emquanto os restantes se exercitam nos 
movimentos que lhe foram ordenados. 

O instruetor deverá aproveitar os 
momentos de descanço, para explicar os 
exercícios e mostrar como se devem exe- 
cutar correctamínte. E' muito convenien- 
te, no decorrer de outros exercícios, in- 
tercalar movimentos de pernas, partidas 
a fundo e movimentos de braços, afim 
de manter nos homens a necessária fle- 
xibilidade. 

6.° — O êxito do ensino depende 
da competência dos instruetores. Só um 
proficiente esgrimista pôde instruir seus 
homens de modo que elles saibam com- 
portar-se em todas as situações, mesmo 
as mais difficeís. 

O instruetor deve despertar em seus 
homens enthusiasmo e prazer por esses 
exercícios. Isto lhe alcançará, se tiver 
sempre em vista o objectivo final da ins- 
trucção. sem se deter em detalhes que 
careçam de importância. 

Só um bom instruetor, esgrimista 
exercitado, poderá perceber os erros 
no rápido decorrer do combate e saberá 
indicar aos homens os meios apropria- 
dos para os corrigir. 

9.0 — Os officiaes que tenham es- 
peciaes aptidões nesse ramo de serviço, 
devem ser aproveitados em cursos espe- 
ciaes, para a preparação de instruetores. 

Os sargentos mais antigos devem 
estar em condições de dirigir o ensino 
da esgríma de combate. 

E' conveniente, no ensino dos re- 
crutas, utilísar os homens do segundo 
onno, mais hábeis na esgríma, como 
modelo, fazendo os combater na frente 
delles. .-     ^ 

S. PAULO 
Outubro de 1917 TRABAL 
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Ageníes nos Esíados 
Para o jornal semanal de grande circulação 
"0 POPULAR^ acceítam-se agentes em todas 
as localidades do Biazil em que exista Correio: 
para a venda avulsa^ assignaturas e annun- 
cíos. Queira escrever dizendo qual encargo 
deseja. Remettem-se informações a quem so- 
Ücitar por carta.  ,,^^0.— 

Rua Senhor dos Passos, 98 - RIO 

Sorteies diários em Dinheiro ! 
do Credito Predial de S. Paulo 

Sociedade   Constructora  Commercial 
UPITIL MIBIMO ri. immm m mn * mm m m, l£i 1.637 de 5 de Jaiein de 1907. 

áj gg: Ria Mimlial Beailflrfl. 4-11 gjgjg ° \ PWIO 
Kf-FCCTUA.    SORT&IOS    DIAR-IOS 

Auctorisada pe!a lei 3213 c regulamcnlo n.   12 475 de 25 de Março de   1917. 
Cmrt» Pat*nt« No. 3 do Gov*rno   F«<ler»l 

Emille diariamente coupons sorleaveis. em dinheiro, divididos em 25 fracções  concorren- 
do no sorteio do primeiro prêmio da Loteria Federal. 

P em os em  cada Seiie:   Rs.   3:CC0$   porá   coupon   inteiro   ou Rs.   120$ cada fracção. 
0 imposto do Gomno federal tyu Ho 10 M* fica a cargo da Siciedado do Credito Predial dl V PaiIo 

NÂO     MA     OOUF>ON    BRANCO 

E.ncontram-se diariamente o»  Coupons  na  Filial A 
r\ia  General   Carneiro   No. 1  (sobrado) - S.  PAULO 

Defrunte do Correio Cor»! ca  Csixa Postal. 176 a   Cntrada   »ola C»a» AflBBBcio 

ACCEITAM-SE AGENTES NESTA CAPITAL E NO INTERIOR 
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Um Irala.menlD Hyglenlco ^ 

do dr. EVANS-WILLIAMS 

PARA   CABELLOS   DE TODAS   AS  CORES. 

Preparado ta 4 grãos de tonctdtratfo. todos perfeitiointi itficuo i  iaoHtnsim 

TORNA OS cabellos de ama appareoda formosa e brilhante,   devido 
i pureza dos productos orlentaes que entram na sua composição. 

O único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

O melhor ate hoje conhecido para manter a formosura 
e   abundância    dos  cabellos. 

I" rala nai ias»; Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes' 
J 

Aaoo Umco-UmcEAMA 
'CYSTITES - BEX1GA-R1NS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS - pyEUTES- UREAMA 
^ o^ 

GR ANULADO     EFTÇLRVESCE.NTE  A  BASE    OE 
FOLHAS        Dt     ABACATE! RO.   c=»a 

Pilulas do dr. Joaquim Pedro 
CONTRA. Si\rdrt.«, CspinlinM e Manch»« do R««»to 

IDEALINA @ DROGARIA BARUEL 
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IVEMOS nesta segunda quinzena 
um phenomeno celcsle que impres- 
sionou vivamente a imaijinação po- 
pular. Com effeilo. a conjuneção do 
planeta Venus com a Lua foi um 
espectaculo inédito para os olhos 
de muitas gerações. 5o ha oitenta 
annos se dera outro egual e certa- 
mente numa affasiada época a sua 
representação devia ter produzido 
nos espíritos uma ordem muito di- 
versa de sensações. O phenomeno 

do ceu. coincidindo com o phenomeno da guerra, 
em que anda envolvido o mundo inteiro, creou 
desde logo na imaginativa do povo uma serie de 
lendas  e  crendices. 

Para quasi toda a gente esse mysterio do 
ceu outra coisa não era que um signal. uma conr 
municação de que a paz entre os povos não se 
faria demorar. Alguns, porém, mais contemplati- 
vos e mais imaginosos julgaram ver na conjune- 
ção de Venus com a divindade dos namorados e 
dos melancholicos uma mensagem dos povos 
do Oriente traduzindo o desejo de que os latinos 
entrem num accordo e celebrem quanto antes 
a   fraternidade  de todos os  povos. 

Os raros que não entraram nestas deducções 
phanlasticas. eram de opinião que o que se passa 
na rutilante esphcra do firmamento pouco nos 
pode importar, por ser impossível decifrar-se os 
phenomenos da terra, quanto mais os dos altos, 
longínquos   ecus 

O que é verdade é que durante dois dias 
Ioda a gente andou de nariz para o ar, a ver 
se descobria de novo o espectaculo que apenas 
durara  algumas  horas. 

A energia da curiosidade humana é que 
creou a astronomia. Os pastores da antiga Chal- 
deia, recolhidos na sua solidão e no seu sonho, 
foram os primeiros observadores da formação das 
constellações que animam a abobada celeste de 
uma vida mysteriosa e phantaslica. Depois segui- 
ram-se-lhes os navegantes, nesses mares ignotos 
a que confiavam o seu destino, perserutando os 
céus mudos e enigmáticos e sentindo-se arrastados 
para o   desconhecido   por   uma   força  irresistível. 

Pela agglomeração e o numero dos fados 
observados, a astronomia de apparcncias passou 
a ser uma sciencia da vida dos outros mundos e 
attingiu admiráveis progressos, salientando-se os 
que permittem determinar as posições precisas 
dos astros no ceu e os que, engrandecendo a 
potência da vista humana, permittem fazer o es- 
tudo physico dos outros mundos Quer dizer, da 
astronomia mathematíca passou-se á astronomia 
physíca. Depois, a applicação das lunelas aos 
instrumentos de posição deu ás observações uma 
posição incomparavel. muito superior á que se 
conseguia  pelos instrumentos antigos. 

E lambem ã astronomia moderna que se 
devem os instrumentos aperfeiçoados, que são, 
com justo motivo, saudados como tropheus da 
sciencia e  da  industria. 

Emfim. ainda á astronomia se pôde conferir 
o titulo de mãe da navegação, pois foi com o 
seu auxilio que se conquistou o planeta terreclre 
e se alargou o âmbito de uma nova vida de tra- 
balho. 

Quanto á conjuneção de Venus com a lua, 
não nos arreceiemos do phenomeno. As coisas 
do ceu em nada se parecem com as da terra e 
os astros, mais perfeitos que nós, não podem 
querer castigar-nos ou aborrecer-nos, pois que nos 
consideram verdadeiros vermes da terra, seres 
minúsculos que  o seu  olho  rutilante não alcança. 

Encaremos o phenomeno como um facto que 
se realisa nos domínios do indefinivel e do indes- 
criptível. 

A conjuneção da Lua, a que Pindaro chama- 
va a rainha do silencio, com Venus, mãe dos 
amores, das graças e dos risos, pôde ser inter- 
pretada de modos differentes. A Clironica. entre- 
tanto, tem uma interpretação que não deve de- 
sagradar aos corações amantes : Venus. approxi- 
mando-se da Lua. fel-o, no intuito de obter desta 
a sua collaboração na grande obra do Amor. Vão 
começar os dias quentes, brilham nos jardins as 
rosas, a terra mergulha num sonho nupeiai. E 
porque, agora mais que nunca, vae pelo mundo 
inteiro uma dôr cruciante, Dionea achou de seu 
dever dulcificar o soffrimenlo humano, dando-lhe 
os filtros que traz constantemente occullos no 
seu  mysterioso cinto de diamantes . . . 



Eis um apparelho que, apezar de  ainda não ser usado em  todas  as 
boas casas, não é encontrado senão em casas   de primeira ordem. 

Nos estabelecimentos que usam o systema de Registradora 'National,, 
encontra-se : 

Rapidez no  serviço — Garantia nos trocos. 
Melhor attenção em um recibo impresso para cada pagamento. 
Taes estabelecimentos  obtém  a   preferencia   do  publico,   e  ha  vários 

motivos para  isso. 
Snr. NEGOCIANTE : Não continue a ter os prejuizos  trazidos  pela 

falta da Registradora "National,,. 
Ha um modelo para o seu estabelecimento. 
Peça   hoje   mesmo   catálogos   descriptivos,   preços   e   condições   aos 

agentes geraes para   o  Brasil. 

R. S. Bento, 22 
S. PAULO Kjdòd Ildll RIODEJANEIRO 

FILIAES OU AGENTES EM TODOS OS ESTADOS. 



Bymnaslo Hnglo - Brasileira. 

Aspecfos phoíoíírapliicos tirados poro "A Cigarra,, no Gymnasio An^Io-Brasileíro. por occasião da entrega da bandei- 
ra ó companhia de guerra daquelle acredifndo estabelecimento de ensino. Vêem-se, ao oito. o vice-director do col- 
legio. sr. Sadler. pronunciando um discurso allusivo ao acto ; o flenerol Luiz Barbedo. coinmandanfe da 6 a região 
militar, empunhando a Bandeira ; a senhoriía Stella Arante.s. madrinha da Bandeira ; o dr. Altino Arantes. presidente 
do estado e outras pessoas gradas. Ao centro, a officialidade do batalhão prestando continência á Bandeira. Em 
baixo, a garbosa companhia de guerra do Gymnasio Angio Brasileiro, de posse de sua bandeira, formada no jar- 
dim daquelle estabelcctmenfo. 



^Qõ****^ 
Expediente  d' "A Cigarra,, 

Director    Proprietário. 
GELASIO  PIMENTA. 

Redacção ;  RUA  S. BENTO.   <>3 A 
Telephonç  No.   ile1'   Central 
Officinas: RL'A  CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Corresponcícncifi      I(HI<I    ,I 

ríírrcspondcnciíi ifiMiiwi   a   vv 
(lacção ou administração d   "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu   tiirerlor-proprieiario   Cie 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
á   rua   de   S   Bento   'ivA   S 
Paulo 

Assiíinaturõs - As pessoas 
que tomarem uma assujnalura 
animal il "A Cigarra... de-^ 
penderão apenas  1 125000. rom 

diriuto a ie< c l)ei a revista ate 
M de Outubro d( lOl.S de- 
wiido d respectiva impor- 
tância sei enviada em carta 
registrada com valor declara 
do    mi vale   postal 

l enact aeu/sa no interior - 
lendo perto de 40(1 agentes 
de \enda avulsa no interior de 
S Paulo e nos ['.slados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, paia rci^ularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
di1 revista a todos os que es- 
tiverem em alrazo A admi- 
mstração d "A C i^arra.. se') 
manterã os agentes (jue man- 
darem liquidar as suas con 
Ias   uo  dia    1   de   cada   nuv 

Agentes de assigníilurcis - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos hstados que só remet- 
lerá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Lullahurõção - Pendo |a um 
grande numero de collabora- 
dores efTeclivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e potlas. 

A Cigarra., só publicara tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Qlga nacinnnli5la 

Pliolo^tiphin lirailn especiolmcnlc para A Ciijorra., na scJe da 1.1^^ Njcionalislo de 5 Paulo, por occasião da fesln 
cívica ali realisada a 11! de Oulubro ultimo e no qual se inaugurou o medalhão de Olavo Bitoc. \cem-se, senta- 
dos no centro, á pnisnna, o general Luiz tiarhedo. commandanle do o o região militar, dr. trederico Vergueiro 
Sleidct. presidente do Liga. drs. José Carlos de Macedo Soares e Spencer Vamprc, capitão Guimarães, dr. 
Júlio     Maio. 
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FACULDADE DE DIREITO 

DE 

loipviile   Barcellos 

Odcin   n   estudo.   Adoro o mor.  Desperta 
Cedo     Bom   remodor.    Mau   nmador 
No   exime   esle   ocrdemico  se   operlo, 
Como   todo   o   acadêmico  amador. 

Foz   exercício.     ílm forma, sempre alerta. 
Não  aprecia   as  filas  do   instrucíor. 
Se   no   ípyronga   um   tiro    rõo   acerto. 
[      nas   aulas   um   bom   ct/irõdor . . . 

Ama   os creanças.   Ouer viver de frueta?. 
Na   proíundez   recôndita  das   frutas, 
No   mysterio  do   selvo   milicrar 

Breve,   ensíananfio  os   toboréos   vodios. 
A   pescar   tubtrões.  a   ver navios. 
Voe   viver   o  . 1 Jinv i! !e   á    beira-mar 

Lafayete A   de Oliveira (. oimbra 

Teve   seu  berço  entre arvores gigantes. 
Como  um   matuto,  destemido e   loiro. 
Coçodor   de  esmeroldas   e  diomanfes. 
Atravessava   rindo  os   veios  de    oiro. 

Mas  depresso  cresceu.   Fez se  coloiro 
Hoje   seus   livros  dormem   n«»   estantes. 
Joga bilhar.  Confessa, sem desdoiro, 
Não  ser  elle  o  melhor dos   estudantes. 

Sob o glouco docel dos espessuros. 
Sonho hobitor um ninho condereiro. 
Entre  flífogos  e   beijos e verduras   . . 

Será   tolvez.  nos  serras  diamantinas. 
Dos  caipiras o  douto  Conselheiro. 
O   Lafayetfe dos  sertões  de   Minas I 

SAO PAULO 

PERFIS DOS 

BACHARELANDOS 

DE 1911, 

POR NARCISO. 

P 

Edmundo    burle 

Inslruclor.   Serve   á   Potna     Moço  audaz. 
A  carreira   dos armes o seduz 
Soldado  illustre  e   alirrdor  sogoz, 
A  dois  md  metros  mata   um  avestruz. 

Deanfe   dns   lenles,   quando  o  exome  foz. 
Grande   heroísmo   em   seu  olhar  frensluz. 
Não  tem   medo  de   bomba  esle   rapaz. 
Pois  em   Sanl Anna   brinca   com   obuz ! 

Como   o   nos^o  tenente   e   como  um  juiz. 
Com   muita   argúcia   e   muita   intrepidez. 
Maneja  o  Corpus-Júris e os fuzis. 

5onHae-o  a  funHo  e   e"xclamare!S   depois 
F.sfe   sargento   do   quarenta  e   fres , . . 
Só   para   o   fogo  do   quarenta   e   dois ! 

Beneaícto S^Ig^ado 

Vae ás aulas, ás feiras,  lê.  patino. 
Namora,  odeia  os  militares.  Tersos 
Os   seus   sonetos,   nos  jornaes.   dispersos. 
João   dos  Anzóes pomposamenfe  assigna. 

Ama  o  truco.  o  bilhar,  jogos diversos. 
Ah  !   viver  no   xadrez  ( que   bella   sina ! ) 
Tendo  ao lado  uma  cândida  menina. 
Bons  patins,  bons  auetores e  bons versos. 

Vive  alheio eos   juridicos  assumptos. 
Provas   de   exome   nós  collanios   juntos. 
F,is  porque  ainda   não  levamos pdu. 

Pretja   aos  caleiros  timidos  na   Escola : 
"Não tenham  medo.  aqui  tudo  se  co/fa. 
Colla se a'é soiemnemente . .     o grau ! 



SOLDADO ANTIGO... 
 w  

l)LKIO lio quartel da pntigo 1)LI nto 
* da hôi \ ista. no Kio. hfiva um co- 

■ nhão em que morfivíi o Zé Difis e A 

sua   Mancota, 
Ambos eram 5-ertenr|r,s do norte e 

de quatro tostado?. Finham uma tt 7 
queianda cobrindo a os>atiira lar^a do 
roito e cobelio? espicn^dos c neyros co 
mo de índios, Não sfbam iêr nem es 
cever e usavam o^ dentes prnteagu^a- 
dos á lima. Ze [ ).as era Mudado de 
cava11ar 1 n do resim( nIo que aqu^rIe 1 éra 
ali perto. \\aricota, sua anh^a compa- 
nheira, ajudava o a ganhar o pão. eosi- 
nhando e lavando a roupa de grande 
porte   da   sokiadesca. 

Num   belio    dia    cie     ,coldo.   quando   o 
intendente   trazia  cs    m çu(\   o  nosso  bo 
mem   estava de servido ás ca\ aliar ^as e. 
trt pardo no muro á 
chomar   n   ^u^   an/a, 
para entregar- lhe os 
arames,  viu a   repel- 
lindo bruscamente a 
um mascate turco 

Mais interessado 
ainda, t liamou-a e. 
ao dar lhe o min- 
guado soldo, já aba- 
tido de descontos dos 
d]as de enftrmanas. 
tios ob)-c'os quebra- 
dos no rz-n* no, ^ou- 
be, em dt 1- lhes, que 
a sua mulb' r fôrn 
desrespeitada pelo 
turi o.      lndiQncu-?e 

F.ra llie impossi- 
ve! sahir. Fsfava c^e 
serviço P,m    lodo 
caso tentou varar a 
senbnella. Wuniu-se 
de uma vassoura ve- 
lha de piassava e 
cheíjando-se ó senfi- 

upo   àe   ^enhorilos   que   occuparan 
rfalis.ada   no   Pür^ije ilahflnn   t'"'   ^o r,d 

nella. justamente na 
oceastão que o turco 
assomava ã esquina 
ped-u-lhe tolerância 
para um nulmho ali 
áqu^fe masenfe. on 
de compraria um car 
retel de fio kakio 

O camarada, co- 
mo se (ratava do Zé 
LJns. acquie0ceu. e 
este. fora do portão 
voou sobre o turco 
appbcnndo- lhe   sue 
cesstvns   pniiln^ns    a 
cada incornprebensi 
vel phrasc que elle 
soltiva em sua des 
conhecida   língua. 

Ao brado de ar 
mas. de estylo em 
taes situações, for- 
mou a guarda e o 
Zé   D^as com o tur- 

mt-sn «   krrii.es-,- ■ , 
co. de cabeça que- 
brada, loram leva 

dos á presença do commandoníc. Os 
djis quizeratn fnllar ao mesmo tempo 
O coronel, porém, ordenou ao soldado 
que contasse o succedtdo e. depois, ou 
viu o turco. Este nado adeantou. De 
toda a officialtdade do regimento, ne- 
nhum comprehendera es suas palavras, 
que   mais  pareciam  lat;dos 

O coronel percebeu que era mufii 
insistir, Resolveu mandar medicar o tur- 
co na ambulância regimental e recolhei 
o   Zé   D^as  00  xadrez. 

A   proviJencia    foi   posta  em  pratica 

O soldado, antes de se n tirar, pe- 
diu   lice 'ça  ao  coronel  e  disse-lhe : 

— V. S. nunca tez uma injustiça, 
hoje /d/z a primeira. Juro por alua dr 
minha mãe que esse arábio faltou com 
a   menos  vçrdadc  a   \ .   ^ 

S     Poulo    Outubro  de    11'. ■ 

Oulro   ^rupo   de   sciihunld-   que. MARCIU5. 



'H Cigarra,, em Santos 
(^QgTaa^^ 

l:.X<"UKSAO [X) 4V-   [)l:   CAÇADOKF.S   f:.   I.IMIAS  Df:   TIKO 

» 

^^r^^ 
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1BH "-•-•■:-,tr£*.' 

Outroa aspedoa tirados para "A Cigarra... em Santos, durante as festos militares commemorativas do Descobrimento 
tia America, ali realizadas com extraordinário brilho, a 12 do corrente mez Véem-se. da esquerda para a di- 
reita I —O commandante do 4i0 batalhão de caçadores, capitão Guimarães, dando diversas instrucçõea. du- 
rante os exercicios ; 2 — Grupo de senhorítas d =1 Cruz Vermelha, formando em continência á bandeira; "S — A 
rllicialidode do Tiro n. "5 : 4 —O b.italnão aguardando o momento da revista pelo estado-maior: 5— Um volun- 
tário   barbeando-se   no  acampamento :   (t — Os  voluntários  armando  as   barracas,    em   frente  ao  Gonzaga. 

O irüenlo 
O    recruta  '   di^o-nie    sabe    ler 

r   escrever 
—   F.u   lhe  di^o,  meu   sargenlo :  es- 

crever,   sim.   senhor :   a^ora.   emquanto  a 

ler.  nao  pesco  unia  pala\ Pd. 
— E   admirável . . . Vamos i 

isso. tscreva, neste papel, alguma cousa 
O  rearuta escreve    umas    garatujas 
— Seu  animal !   Que  diabo  escre- 

veu   você,  ahi ?    Leia-me  o   que  acabou 
ér       de  escrever I 

— Queira desculpar-nie, meu sar- 
gento: mas eu já lh( disse que emquan- 
to a  ler.  não  pescava  uma  palavra ! 



t&Q&emfo, 
H Cigarra,,   em  Santos. 

\  f:\C TK^XO  DO 4^<' nf:  CAÇADORF.S F:  LINHAS  [)[; TiKO 

S-Cb Jífl- ^SLl-%3^ 

Aspectos photographicos tirados especialmenltr para "A Li^orra... cm Soutos, o 1_ dcj^Outubro ultimo, durante as 
festos ali reolisadas^pelos voluntários poulistos, 43° batalhão de caçoücres e linhas de tiro. commemornlivas díi 
data   do   Descobrimento da   America.     Vêem-se,   da   esquerda   poro   o  direito 1 O  commondonte  do 4-3.0  bota- 
ihão de caçadores, capitão Guimarães, passando em revisto es tropas; Li A oiíiciahdade do mesmo batalhão; 
ò — O rancho no acampamenlo. na Praia do José Menino; 4 Alguns voluntários e uma dama da Cruz Ver- 
melha ;     5 — Aspecto  do  acampamenlo.   por  occasião  da^boia ;     t<        Desfile   do   batalhão,  em   írente  ao  Gonzn^n 

• v^v- 
lElAM.  cinles da Chronica.  a   nova   secção  d A  (ligaira,   intitulada   -  -A   DEFtSA 

-NACIONAL e  contiada  a  um  dislinclo official  do  nosso  exercii 



r 
"H Cigarra,, em Gahú 

A INAUGURAÇÃO   DO      JAMU-CLUR 

drupo de artistas e omodores que prestaram o seu concurso ao sarau reaíisado no salão do "Jahú Club , a 12 de Outu- 
bro, para fesfejor a sua inauguração ofíicinl, Vê-se em medalhão o dr. Armando Prado, realisando uma contercncia 
^obre  Chrislovam  Colombo e  sua  vida.  por  occasião da  mesma  fcsfa. 

Um aspecto da assistência, no yasto salão do  "Jahú-Club,, quando o dr. Armando Prado realisava a   sua conferência. 



^Qõtxúfo 
"H Cigarra.,  em  Dahú 

A  INAUGURAÇÃO   DO   MAHU-CLUfV 

Grupo pholo^raphado pelo reoórler d'"A Cigarra, mandodo especialmente o Jahú. por occasião da inauguração do 
"Jjhú - Club.,, a 12 de Outubro, vendo-se a directorio da florescente sociedade, o deputado Vicente de Almeida 
Prado e outros inllucntes vultos da  importante e progressista cidade 

Um  bello grupo de  moças  photographado  no  salão do   "Jahú-Club.,  durante  a   brilhante festa    inaugurei   dessa 
prestigiosa sociedade, á qual assistiram os melhores elementos daquelie rica zona. 
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Enlace Champlani-Qaca da Ponseca 

A>pcclo5 tirados poro -A Cigarra', na residência do sr. coronel Luiz Gonzaga da Fonseca, e cxcmí*. sro. d. Josephina 
Itlc-do da 1'onseco. por occosiâo do casamento de suei lilho. excma. sra d. Odila Lara da Fonseca 

com o distindo moço sr. Lupercio Champloni, fÜho do sr. Cândido Chemploni e d. Maria Nery Champlom. 
Serviram de padrinhos, por ptrte do noivo, no acto civil, a excma. sra. d. Cândida Souza Nery e o sr. 
íreilas Guimarães ; no acto religioso, o sr. Henrique Arrr.brust. Por parte da noiva, no religioso, o sr. Joaquim 
Vittor  Meirelles e  no  civil  a   sra.   d.  Maria   Fonseca  Ferraz e  o  sr.   Luiz  Lara  da    Fonseca. 



^(^^Mjtía 

B Cigarra,, em Campinas. 

\'isito   do   cxcmo     Wem-iMihii'    S^fiii.irdini     num'o   Hpo>|iilico,   no   Li\ intuisio   [J ocesano   de   L ampuiíis    \ cem  se.   no   tentru, 
monsenhor   Scflpíi' dini    lerul^   n   sim   drei1^   d.   .It^no   Nerv.   bispo   dioce-cinn   de   ^ íitn^ma-S.   dr.   Antônio   Lobo,    presi- 
den1!-   d«   Cíinifirn   dos   I X-pu! -«los   de   S    P,-iuio     i on^^o   João   Loschi.   d ire Cor   do   GwTinasio ;     á   esquerda,   d    Joa 
qijim   \\fi'in- ie,   bispo  aaxilinr   de   *-. atupinas.   dr--    I leitor   IVntfíido   c    ["ran* isco    Wascarentiis.    respectivamente   pre 
Irito   municipal   e   presidente   da   C ama'n   de   L a aipins s :   dr    Lliho   Soares   vice-director  do   (jymnasio  t- outro-,  lenlc> 

lH Cigarra,, em  CrimEira. 

Os  alumnos  do  Gymnasio  Diocebano  de  Campinas,  dcsen baixando  na  estação  da   Paulista,  durante 
a   ultima  excursão  que  fizeram  á   cidade  de  L'meira. 



^QgiMjíi^- 

O Brazil levanta a luva 

Salve, Pátria Gloriosa! 

•\ nova <il 
ironia que a 
A 11 c ma nha 
atirou á la- 
ce cio brasil 
rom f) tjuan- 
te  brukil  da ^^^=1 
lorça    c    da 
traição, alundando o "Marau.. 
assassinando um dos nossos ma- 
rinheiros c aprisionando um dos 
officiacs da nossa marinha trer- 
canlc. acompanhado do seu ser- 
vo hei a essa affronta rruel 
e sin^ulai mento insultnosa. o bra- 
sil respondeu como a sua digni- 
dade e a sua honra lhe dita- 
vam declarou-se em estado de 
guerra com a Ailrmanha. Não 
pedia menos a honra da Nação, 
acintemente provocada para a 
lueta Andaram muito bem o 
sr presidente da Kepublica e os 
seus dignos auxiliares de gover- 
no em levantar a luva c o Con- 
gresso ['ederal. como represen- 
lante legitimo da Nação, esteve 
á altura do momento histonco. 
approvando. entre acclamações e 
applausos. com uma impressio- 
nante unanimidade, essa nobre e 
enérgica decisão 

Estamos em estado de guerra 
e isto representa muitas respon- 
sabilidades para Iodos A hora 
é grave, uma das mais graves 
da nossa historia tnlrando na 
arena dos combatentes, assumi- 
mos compromissos e sujeitamo- 
nos a devores especiaes. Igno- 
ramos o futuro, não sabemos o 
que está para vir na marcha dos 
acontecimentos que se vão pre- 
cipitar. I cremos que fazer sa- 
crifícios, pesados talvez Mas 
tudo isso que importa ? Acima 
de tudo está a nossa dignidade 
de naçaT livre, que nunca se 
vergou a allrontas Acima de 
tudo está a causa da Liberdade. 
da Democracia, da Justiça e do 
Direito, que abraçamos expon- 
taneamente. 

Não quizemos a guerra, não 
provocamos  a   guerra       Fizemos 

tudo para evital-a e. no terreno 
das condescendencias. fomos até 
onde era possível ir sem deshon- 
ra Mesmo depois do rompimen- 
to de relações diplomáticas com 
aqueila que nos ollendêra tão 
gravemente conservamos uma al- 
titude correr Ia. cheia de atten- 
ções e alé de galanleria O man- 
lo sagrado das nossas leis ex- 
lendeu-sc com protecsão carinho- 
sa sobre- os nossos in migos. 
Mantiveiios-lhe a mais rigorosa 
e cordeal hospitalidade. Cala- 
mos resenlimenlos Fechamos 
olhos e ouvidos a suggeslões de 
mal querença Fomos de uma 
bondade   extrema 

A tudo isso a Allemanha. ou 
antes, os dirigentes políticos e 
militares da Allemanha. cujos te- 
lescópios não enxergam até nós. 
ou si nos enxergam c através de 
lentes desfocadas, responderam 
com novas provocações e com 
novos   insultos 

Então, o pundonor cavalhei- 
resco da raça despertou A na- 
ção reagiu e ha de reagir com 
dignidade e brio Formamos na 
phalange compacta dos bons sol- 
dados da Civilisação e do Di- 
reito Estamos em optima com- 
panhia. Batalharemos pela maior 
causa que |dmais se suscitou na 
historia do mundo 1 riumplia- 
remos porque os grandes ideacs 
da Humanidade não podem pe- 
recer, nem é possível regressar- 
se hoje aos tempos obscuros e 
funestos de um teudalismo ter- 
rorista Mas. para vencermos, 
é necessário que cumpramos to- 
dos, integralmente, o nosso de- 
ver. Qualquer que seja o posto 
que oecupamos. temos obriga- 
ções a desempenhar e saberemos 

todos, com 
elevado ar 
dor. drsem 
pen hal-a s 
Uns defen 
derão a Pa 
tria com a; 

=^^=: armas, arris 
cando a vi- 

da, oflereccndo o saenficio do sei: 
sangue Outros, mais obscura- 
mente, trabalhando e dedicandc- 
se na situação que o destino lhes 
talhou. Mas precisamos todos 
uns dos outros e só poderemos 
triumphar unidos pelas cadeias 
de aço de um forte patriotismo 

E havemos de triumphar. Dí: 

victoria são augurio certo essa mo 
cidade esplendida, promessa do 
futuro, o bravo exercito, a ma 
rinha gloriosa, esses voluntários 
briosos, essas linhas de tiro, es 
ses magníficos batalhões acadê- 
micos, essas dedicadas senhoi as 
e senhontas da Cruz Vermelha— 
numa palavra, essa juventude vi- 
gorosa e cheia de vida, que é a 
melhor esperança do futuro e 
que será a honra e a gloria da 
Pátria   Brasileira 

'A Cigarra„, que sempre tem 
demonstrado o seu amor pela 
magna causa do rejuvenescimento 
nacional e se tem associado a 
todas as demonstrações de pa 
tnotismo. ella. que foi feita para 
a juventude e tem procurado 
aquecer os elevados ideaes de: 
mocidade brasileira— "A Cigai- 
ra„, modesta representante da 
imprensa do Brasil e éco fiel de 
uma grande parle da opinião pu 
blica, saúda, nesta hora de gra- 
ves responsabilidades, as autori- 
dades do paiz. as forças arma- 
das e todos os que se aprestam 
para defender a Pátria, deixando 
consignado nestas linhas, com 
pureza e sinceridade, o seu ar- 
dente patriotismo e a sua certe- 
za na victoria triumphal do Di- 
reito e da Justiça — na grande 
lueta pela causa da Humanidade 

O Brasil levanta a luva. Sal 
ve.   Pátria   Gloriosa ! 

LKOLA SOEL Deve ser usada pelos fracos, anêmicos. Deurasíbenicos. os 
que sotírem de estômago e as senhoras que amamentam 

- A' VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMAtlAS E DROGARIAS J 
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DISCIPLINA 
FLEUGMATICA. 

íAODADEIS 

-V- 

UM r IIIL ifll entra HA 

boi bt eria do bo- 
Inlhão Um ?.ol(Jedo que 
in eslava inz-ilie a cen- 
hnencia Lcino de pra- 
xe, a primeira cadeira 
das duas que exislem é 
do olficial. assim que 
•^e desoecupe. Eni bié- 
vc o íercnle estava 
instnllado e o bar beuc 
começava a depillar-lhe 
o   ro.*-to. 

t.ntra um outro sol- 
dado que. aturdido por 
alguma idéia fixa. não 
repara na presença do 
tenente ji afagado ní^s 
iJobras do pt nleador. 
I^nncipia por querer 
que o seu camarada 
desisto da \cz. Inventa 
meia duz a de rtzões e 
dil es de maneira pou- 
co    conveniente 

\niia-';e a .^fiiunda 
cedetrn O esperto re- 
cém checado avança e 
senfa-*.e inconf nenti. F.m 
íe^uiJa   a\i.-fí :     barba. 

AN(,F t 
Rlhn do Pa^i 

o que elle não teve fc; 
energia para dizer uma 
palavra  de   justiücação. 

O seu collego, \en- 
cedor e meio orgulho- 
so, consegue a ^ua 
verdadeiro posição Pe- 
de venio, senta-se. e 
nunca achou lâo suave 
uma poltrona de bar- 
beiro. 

O espertalhão, em- 
quanfo o companheiro 
se remoça, experimenta 
o secca do sabão, fer- 
vendo lhe no rosto co- 
mo uma tarrafa cheia 
de   peixes sobre o praia 

o 
V 

Duas crcani, ^s de 
sele annos acabam de 
rezar  um   Padre Nosso. 

— Porque s-rá, per- 
guntou uma d ellns que 
nós pedimos pão a Deus 
todos os dias ? Pois 
não era melhor pedir- 
['tio para uma semana. 
ou   parfl   um   mez ? 

— Não porque n es- 
se caso comeriamos pão 
duro e eu não gosto de 
não  duro 

SAVPAP& 
A e.v.ma ^enhonta JOVELINA BRASIL. íaliecida d X> dt 

Setembro ultimo E'i) diplomaria pe1^ E.scold de Plicir 
mati" c OdonUlf^ifl de 5. Pauio c filha do dr. Amu 
bal   tira si 1.   íunecionario da  3PC retoriti   üa   Agricultura. 

passa   duas  vczts e  es- 
cenhoo   beni.„ 

O lt nt nte, de^de o 
comt ço. ptrwbe que o 
soldado escapava a to- 
das as n gras discipli- 
ne res. tn trava sem o 
comprimi ntnr. discutira 
em vóz alta em sua 
presença e terminara 
senlatdo-se sem lhe pe- 
dir  permissão. 

Nada lhe disse o 
oin.ml 

Qua ndo o culro 
bai ht iro havia r gorc- 
san ente ens/i b» ado o 
trnquieto soM^do, e, 
fhada a nt valha, ia 
coníçar a ^a^por■lhe a 
baiba, o tenente inter- 
vém . 

À \ êz toco óquelle 
culro que tlh está. F.ste 
honem deve levantar-se 
e ceder o loger ao de 
direito. 

O seidede ensaboa- 
do, num segundo, fica 
ao per de tudo que 
fizéro. A inferioridade 
moral que o possue. 
subjuga - o. levanto - o. 
foi-o bater os calca- 
nhares e senío-o numa 
cadeira  de   espera.    Só 

"A   Cigarya», no  Paraná 
..ven WADY NAKf:.D. residente em Prudentopt. 
do Varünn). que, durutilt- mna fesla tivica ali 
ííó. proniintiou um hnlhoiitç discurso "-endu t 
merte   appldudído. 

lis (Esl. 
reali--!- 
ilorosa- 

No  próximo numero  augmenlaremos  considertivelmenle  o nove secção. de palpitante aclualidode 

— "A  Defesa  Nacional.—-hoje  iniciada  n'"A  Cigarra,   e  que  sai  publicada antes da Chronica. 



VtRSOS INÉDITOS FAKA    'A   CIGARRA. 

♦ Uida ephemeca. 
A Gelasio Pimenta. 

U 
0 

lAAOUAMO I.M   rOKNO A   II  IAl LIA  A  MIM 
F.M DELÍRIOS BRUIAF.S DL COR L FL5TA, 
VIVLS, VIOLLIA, SIMPLES E MODESTA. 
NO MÀ55IÇO   DAS   FOLHAS   ESCONDIDA, 

NA MOITA   ESCURA   OI    NA VIRENTE PARRA, 
SOBRE O TAPIZ MACIO DESTES   CAMPOS 
I HOSPHOREA   O   LUAR   DOS   PVRILAMPOS. 
ROMPE   O   SILENCIO   O   CANTO   DA   CIGARRA. 

EM   IORNO A   II. EM JÚBILO KISONIIO. 
ZUMBE O INSECTO A VOF.IAK. DE A/.AS ABERTAS: 
MAS. DE TUDO INCONSCIENTE. NÃO  DESPERTAS. 
MERGULHADA NO LIMBO DO   TEU SONHO. 

RLSCENDENDO AS FINÍSSIMAS ESSÊNCIAS 
OIT:   F.MBALDI.   TENTAS   ESCONDER   A   MEDO. 
VAMOS. POR NOITES CLARAS, EM SEGREDO. 
FAZER   AS   NOSSAS   MUTUAS   CONFIDENCIAS, 

E VEM. POR F.STAS NOITES   ENLUARADAS. 
DEIXANDO A CRYPTÀ HUMILDE EM OUE   TE   ESCONDES, 
OUVIR O RAMALHAK DAS LARGAS   FRONDES 
DAS ARVORES   A'   BEIRA   DAS   ESTRADAS. 

MAS. A OUEM A ILLUSÁO JAMAIS   CONOUISPA, 
A   OUEM   VIVE   AFOGADA   NA   TRISTEZA, 
IODA A GLORIA PAGA DA NATUREZA 
NÃO EXTASIA NEM DESLUMBRA   A   VISTA 

MELHOR   E'   ASSIM   VIVER:   EU.   ESCONDIDA. 
lU. NO SEGREDO VÃO DESSA FOLFUG1.V.. 
POIS   OLE   ESTAMOS   NA   VIDA. DE PASSAGEM. 
PASSAGEIRAS OUF.  SOMOS   DISTA VIDA. 

O 
0 

5. ?auIo,  Outubro de   1917. Altair G. Miranda. 

ü 
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^(2Í&3&G^ 
manifestaçãa de apreça 

Aspecto do almoço olfcrecido pele oíficialidode do 4yo bolalhõo de caçadores aquarteiado no alto de Sanl Ànn«. ao seu 
conimondanle capitão Guimirães. no dia do seu ann.versario natalicio. Vêem-se. na fila de cima, o dr. tloy chaves, 
secretario da Justiça, tendo á sua esquerda o capitão Guimarães e o general Luiz Darbedo. commandante da sexta 
região  militar ;  á   sua  direito  está  o coronel   Baptista  da   Luz   commaniante  da   Força   Publica  de   S.   Paulo. 

■ÇJ.. *&>&* ">'- \   N    % " ,' '-x >-Tiil?!? 

Grupo pholographado  para   -A Cigarra-,   após o almoço olferecido  pela ofliaalidode do   4"i.o   batalhão   de    caçadores 
ao seu commandante.  capitão  Guimarães. Ao centro, sentado, vê-se o dr.  Eloy Chaves,  secretario  da   Justiça. 



i.urmlo   ncurn; 
lcni[)'flr   i>   rt/i 

C.onht'(,<i 
Tritfl^õfs ner 
'crmlfl^no (i" 
sessões (jrnrif! 

Ni se^ m 
Drel^nrem r ■■' 
ilc cnin ftl^ 
;-í/.- r     im^-v  s1 

.lí.rrncos fíizendo-os com- 
I lio * m. dmriflmenle, em 
eis p. K odo docnle. 

il^uns exemplos de graves 
osns prciduzídíis pela com- 

'.crinrlho < nrregado em 
s e persistenles. 

io caso, n d-15 pessoas 
•1 nu aqueüa côr. póde-se 
uma :>ratjra e habilidade. 
u os   iJo   'stido   phvsico   de 

delernnnada pe^^õa pela c-r ou cores 
da sua predileção O preto é a côr 
pretenda pt | o s d e.sa le n I a d os. o azul ee- 
ieste pelos meditativos, o côr de rosa 
pelos vibrafeis, o hlaz pelos espintuaii- 
zados. o c reme tiestr aindo pelos lim- 
pnat cos. o verde pelos arIhnticos, ele 

I    por   a^ora   ii   arei   aqui. 

Como vedes poí-so ser ufil. O tem- 
po que vos acabn de furtnr não es^ 
de   todo   perdido.      \s   senhontas.   princ - 

palmente.   creio que    lucraram    bastante. 
As   cc jres   das ^■■avalas    e    dos lenços 
depois desta     1 o,ão.    servem    bem para 
julgar a   índole dos   seus    don&s Con- 
vem.   ' odavja.   nao   esquecer    que os  ra- 
pa^es também me   lêem    e   não   de ixirao 
de   apreciar    a tòr    das   fclelles e   das 
meias d e   5 êd a 

JOGUI, 

5aciEdade  Harmonia. 

I 

/. /: /   / x 
Ou pi.cto^mplicdo  p.ira   "A   C i^arra., CCi-a^.a J .l.mo   bj Ja   Sociedade   Harmonie. 

o- 
U\\\ t:as influencias mais curi i 

sns. rtão do azul n.i arte. como 
dizia Wur^T. mis da ^uetra 

no mundo da pmturo. ^erâo os quadros 
de pequeno formaio. e consequr-ntemetile 
a reappanção das pequenos trechos de 
paysrgem. scenas <Je gênero que pode 
rã o ser litalas num lenço. A guerra. 
lez encarecer indo as t nt-is e o resto 
Lma pequena bi-nagn de esul ultra-mar 
custa actualmentt- c inco francos, e o 
resto   em    proporção.      I'      i icil    ^ompre- 

henJcr que com laes prtço^ nno se pos- 
sam piittar leias de grandes üimeníotrs 
[Jcscsperodus com o encarecmenlo das 
cores, os pintores — muitos pintores 
que trabalhavain quadros enormes, por 
l^iça das circunstancias, reconiieceram- 
se hobdissimos pam pmtar iobre a pal- 
ma da sua mão Os pequenos pameis 
reappareceram nos •alehcrs' L usla-lnes 
menos, e aqueiles que estavam tio bit ua- 
dos a manchas ainpas e muita pfls'a 
ecoiiümisam    e    Irabalnom     gostosamente 

as   ^uas   leias   com    grande    economia   de 
i ores. 

Na    redacçao  de um   jornal : 

LJVv   rcdaclor para  um indivíduo que 
lhe   prdira   a   pubÜcação    da    noticia  do 
seu   casamento,   e   que  não    ."-ahira : 

— Meu caro amigo, a notuia do seu 
consórcio não poude satiir porque tive- 
mos de publicar uma calaslrcphe mais 
importante . . 

CONSERVA os Dentes. 
OtbINFECTA a boceu 

DEPOSITÁRIO 

Períumaría MYRTll 
Rua  de  São  Pedro.    119 

RIO 
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SaciedadE  Harmonia 

Grupoiphoto^raphfiao   pfirn   "A   Cigarra„.   durante  o   grande   baile  reolisado   pelo   Sociedade    Harmonia,   no   Inonon. 

para   commernorf-.r  o   Drimeiro anmver.sano   de   sua   íundft^ão. 

^sJOTAS   Dl:   l.W 
 A5Cí:.TA — 

A: H^ r J I   A ^ I     nunca 
cores, senão a itupor- 

íancia que os crgans visuaes 
lhes empreslam. [ 111 n gro 
ííer/il, suppomc^s que elas 
não vão além dts inipresM~u-5 
que nos deix^ni na rttu a A>. 
mais das vezes lhes nt gf mcs 
maiores rt^alits aUm das 
que lhes dispensam a lh>.-i- 
ca e a chimic a. l.n Ire tanto. 
nos domínios das subtilt^es, 
ha uni mundo de coist s r«. 
lativas  ás   ccrts, 

l)e^de as bpndeiras po- 
demos avaliar tlé cr de ^e 
espraiam as ves*os s gnilica- 
ções da c õr. t!(. ]e, que a 
historia e a gíogrcphie de 
Iodos os paizes estão iorle- 
mente divulgadas, é mui Io 
simples a laiefa de uma in- 
vestigação nesse run.o. Ccui 
o conhecimento que lemos 
dos povos e de seus pavi- 
lhões, facilmente lanemos nos- 
sa  observação   nesse   sentido. 

\ enricaremos sem esforço 
que bandeiras ostentando co- 
res claras ou harmônicas 
pertencem a povos de melhor 
índole,  que  os  que  se    fazem 

..   o   ~ta     .1     lÍMia   MaJiad..   Car.loM>.   lendo   Í-Ub   lado-,   ..^ 
.JJ     Mar^aM.M   de   .Souza   Om-i.uz  e   Hermima   PeK ira de 
i./   e   o   ^r      Df t iu    dr     ('aula    Machado,    photi ^raphados 

A    C i^arra - ,    no   ullidio   iiailc    da    Socíedadr    Harmonia 

de cores escuras ou discor- 
dantes. Aliás, é preciso lem- 
brar que. após as recons- 
trução es políticas a primeira 
preocupação c o escolha de 
novas cores ou combinações 
que exprimam « transforma- 
rão nacional. Pôde dizer-«e 
que cada povo tem as cores 
nacionaes  que   merece 

Onde. porém, melhor po- 
demos estudar a questão das 
cores ê na sua influencia so- 
bre os nossos estudos rnen- 
taes e psvchicos. essun c< mo 
nas preferencias de cada tem- 
peramento   sobre ellas 

Ouer n um, quer noutro 
ponto de vista, ha doutrina 
assentada em innumcras e 
aufnrisadas obras americanas 
e europeus. A' psvchologia 
experimental coube, em gran- 
de parle, a gloria da outhen- 
ticidade das conclusões sobre 
a   escola   chromica. 

No primeiro caso a chro- 
moterapia é quasi inconteste, 
tiasta ponderar que a medi- 
cina oíricial jã a utibsa sem- 
pre que não se apégn aos 
preconceitos acanhados de es- 
cola. Todos nós conhecemos 
e admilfimos a influencia be- 
néfica do vermelho sobre os 
vanolosos e em gerai sobre 
Iodas as degenerencias dos 
tecidos  cutâneos.    Já   se   tem 



muitos lofio que coiram «s escamos da 
illusao. Pois C aruso era nquillo, ?ó 
âquillo,-' I. para saliií^zer- se o capricho 
de ^ ouvir vai'a n pcn - de In cs sacnli 
cio-- c era ju^Io que os emprezanos des- 
cuidassem rtlor>.ir cond'^namente o vo!o 
da (- omnarihia ' í por cíiu^a disso fudo 
era li ilo c-'ríiiíar se a Mrinnn com unia 
sal^^ilíiaJa pavor o si em írancez e ita- 
liano '   ^SanIo   I)I.,íIS 

A s   veies,   porém     Caruso.   tem   vôos 
cie   aq na  .    mas   :i   è   pTa   as   ^-itenas   e. 

qupnrlo as yilenas batem o pé. suecede- 
lhe tombem — indicio fatal de um des- 
Ihronnmenfo irremediavt-1 — decpedir-se. 
á   tranceza,   pela   port-i  <io   Fundo 

Etiíretonto. não se pode nem se deve 
dizer mal de Caruso. Elle é e será amda 
por alguns annos n primeiro t<nor do 
mundo. . Mas a sua re«l' za diminuiu um 
pouco c vae diminuindo, diminuindo, á 
medida que os annos se dobram na sua 
precipitarão horrível. F"m todo o caso. 
os   que   o   ouviram,   fosse    curiosidade   ou 

fosse eff,-*ito da tyranma dos grandes 
nomes, só se illudiram porque qui/eram. 
Demais nessas escassas temporadas ly- 
ncas é mesmo de convenção ^astnr mui- 
to, não talvez por p^eoecupac.õ s de arte. 
mas porque é mrtínifico ensejo de F^-zer 
em simulacro, uma parada de peqm i os 
millionanos para uso e goso dos felicís- 
simos emprezanos. 

MAGALHÃF.S TCkKF.5 

S     P,,,,!,,     ,.-   .Ir   0.i,.ibrti   <)r   I'íl7 

Inauguração     da     "CaSQ      IN/I O <d © m 3 , , 

4 

m nspet^o do inlenor do imporlante estabelecimento de caiçodos - Casa Moderna.- luxuosamente instoilado a rua de 

Sonln Hphigema n. 114. de propriedade do sr. \'icenle D'Ale35io. no dio da sua festiva maugurevão. que se reahsou 

n   '2^   il)   corrente,   com   a   presença   de   distinctas familios   e  amigos  daquelle  estimado  negociante. 

 oCo  — oQo  

IV1 atriz   cie    Saota 

C ^o i I i a 

O AO ha memória na thronica mun- 
dana de S. Paulo de uma Festa 

coiro a que foi a ■matinéc* dant,ai'te 
promovida por um firupo de distinclas 
senhoras da nossa ehte em bentíicio das 
obras  da   malnz   de   5jnta   Cecdia. 

A «mal née* . que se realisou nos 
amp^s salões do Thealro Municipol. 
consl tuiu, por todos os niohvos, o acon- 
tecimento de maior vulto desses últimos 
dias   no   meio   social   paulistano 

Koras vezes se tem visto um tão bri- 
lhante cotijunclo em íestivaes dessa na- 
tureza e no meio de tão numerofa quanto 
cordial reunião não se poderio saber 
que mais admirar, se a discreta elegân- 
cia das nossas ^entiüssimes patrícias, si 
o tom finamente distinclo em que trans- 
correram todas as horas da reunião en- 
co ntadoia 

A sala principal rescendia e fulgia 
de  llores  e  de  luzes. 

Ora em grupos, ora aos pares, uma 
or da aífluio pelos salões, rodando pelo 
rtcinto. enimordo. enchendo de rumor as 
salas, tumultuando pelas escadarias, num 
bulicio inquieto, como os que annunciam 
os   grandes   acontecim< ntos 

De Fecto, o festival foi um aconteci- 
mento de máxima importância, já peios 
seus fins. já pelos nomes que o patro- 
cinaram e. finalmente, pela sociedade 
que a ehe accorreu em multidão anste- 
cratica   e   ruidosa. 

A' encantadora intimidade e ooespi- 
rito de grf-ça reinantes dt v( ^e a nofa 
característica e f;ma\el da "matinée.. em 
bent ficio das obres da matriz de Santa 
Cecília. Parece até que a suave padroei 
ra doiiou de uma tocante sympathia a 
l-nda fe^ta. aureolando-a de um alvorc^o 
esplendido, de um fulgor estonteante, 
que foi o instante luminoso daqueila 
noite  cheia  de musica  e  de  perfume. 

As «loileltes» de passeio, numa sim- 
plicidade quasi clássica, davam, com seus 
tons  ligeiros    e   claros     um   sabor   lyrico 

de belieza tnumphanfe á mocidade que 
se encontrava pelos salões, (onfundindo- 
se. rodando ao som de um "rifl-time.. ou 
de um "onestep- executado pela grande 
orchcslra   de   professores. 

Em pequenas mesas, artisticamente 
dispostas nos corredores das fnoes fa- 
ziam delicedas mãos femininas um ser- 
viço irreprthensivel de -buíFct» e de 
■buvelte» . 

E assim, num crescente enthusiasmo. 
as danças se prolongaram pela madru- 
gada,   cada   vez   mais  animadas 

Na chromco paulista elegante ficará, 
com certeza, sempre viva e inesquecível 
a memória desso brilhante "mntinée. da 
qual «A Cigarra*, em seu proxirro nu- 
mero,  estampará  alguns   instantanet s. 

As dis*ittas senhoras que tomaram 
o patrocínio de tão bella festa, especial- 
mente ás exmas. í-ras. d d Luiza de 
Moraes Assumpção. Lavmia de Lara No- 
gueira e Augusta Dantas, que formaram 
a commissão executivo, apresentamos os 
nossos parabéns pelo suecesso alcançado. 

m 
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IVI F7 xv cs E: rs/i EI 

C3 E:^ii_i_tj^^vo. 

\   propósito   tle    C «mst 

A i IKI 1 'O     I >! 
pergunta.    ni^i 

\'|t A' 

ilc ]W 

I m Sfpíira a v 
IfVfl o po\o 

passnyetn    ue 
n   íii. ot 

rt-r    í 

ou de urna ^irala. de um ~fi 
vn^em ou de um nctor ^ ! a 
de uni in^ello ou n de unia 
nmiliia ' IftUez não iia|i d'-- 
lancia nenliuma e a cunosi- 
ilade íscja eííct tivamente a 
mesma l orno quizerem com 
o ^ nruso celeiu-rnmo. tive- 
mos a^ora em > Paulo e 
K'io uma pequena nmo^lra 
desse eslraniio sentimenlo tol- 
lecti^o que if\a as mullulõf^ 
a traz dos grandes homens e. 
muitos vezes, apenas atra/ dos 
grandes   nomes 

i. om   eíleilo   o   esplendido 
êxito   da   ultima   temporada   N 
nca,    nas     duas    capitães, 
sobretudo êxito linanceiro  para 
os emprezanos.  diga-se desde 
|á        d^ve-se.   em prende  [)ar 
te, se    não    completa mente.    á 
fama   de   que   vmiia   aureolado 
o   extraordinano   cantor 

Paia o ouvir tizeram-se 
loucuras, arruinaram- se. por 
muitos mezes. ornamente s fa- 
miliares, tomaram-se perigosos com- 
promissos, sem se ciliar ao termo 
lias responsabilidades íuturas, 1 oi 
i orno que uma terrível loucura 
que passasse, loucura de osten- 
tação, de vaidade, de capricho, 
mundanamente velado de pretex- 
tos iie arte e superioridade de 
cultura 1 ra impossível, paro quem 
quer que tosse de re^ulor estalão 
social e com modestos pruridos de 
i ivilisoçâo. perder o ensejo, talvez 
único na \ ido e irresistível, de 
apreciar o voz do extraordinário 
artista que mais se tem notebili- 
sado nos últimos tempos, em todos 
os theotros mundioes. Pouco impor- 
tava que as localidades fossem 
marcadas a peso de ouro. Menos 
importavam omda a tentarão do lu- 
xo, o necessidade de apresentar, oos 
olhos deslumbrados dos outros e 
sobretudo das "outros. . preciosas 
toiletfes e riquissimos adereços Ira 
indispensável ler ao meros a sua 
cadeira no Wunicipa! já que o nu- 
mero de frisas c comorotes. por 
ser limitado, não checava para ton- 
tenlar a todos. Apezar do exayero 
dos quantias, os ossi^naturos ex- 
^ottorom-se e. á ultima hora. fize- 
ro m-se verdadeiras transações de 
bolsa, disputando-se ingressos, por 
qualquer motivo disponiveis. o som- 
mas   fabulosas 

lioie. que n colma voltou, que 
a obsessão carusiana desapporeceu. 
que  na   solidão  propriem  dos  lares 

O a* I e ri s      Ir-» fâ o 111. 

DANILO.   iHlio   do    sr.   Ir.iiui-.vu   Perrunp   c   dí 
d     t ^letlrt   bolellio   Prrroi.r 

se   torna    mais    tacil    venfu ar 
os  ^as'os   em   late    das   notas 
do   modisto   c   dos   contas   dos 
lornecedores.   cm   otra/o.  mui 
tos hão de concordar que não 
\alia   o   peno   fozer   tontos   sa- 
crilicios,   C oruso   é um grande 
artista,   sem   duvida,    mas   lãn 
alto     subm.     lanto  Inumpliou 
tão    endeuzado    foi.    em   lodn 
a    porte    que.     presentemente 
|á   é   muito   ell''     saiba    defen 
der   galhardamenfe    a   celebn 
dade     conquistada.      Aquelle1» 
que   imaginavam    portentos   di- 
vo/,   qualquer    cousa    de     nu 
raculoso    ou   sobrenatural.   na 
orle  do   I>cl  ctínln    devem   ti r 
sentido   uma   verdadeTn   df-i 
lusôo.  acompanhada   do  amar 
gor   muito   real    dos    pesado- 
t ompromissos. 

hflecti vãmente o celebre 
íenoi não merecia tonto, poi 
rnuito que merecesse, Was a 
Ivrania dos nomes ... o tol 
c unosidade que faz |unloi 
genfe no rua quando um ei 
dadão iica emeo minutos a 
olhar    para    o    ar . to 
essa   curiosidade,   foi   a   Kran 
ma      do     reclame     que     le^ ou 
muita    gente    ao    Municipal   n 
ouvir     L oruso.    o    C oruso 
marovilhoso ,     divulgado     em 
placas de   gramofone.       espe 
pecie   de   retrato    desfavoreci 
do     dos   seus    encantos    pes 
sooes  de   homem   d i st meto     A 

phftntas;a   do   publico    creou     inven 
t,ões    espantosas    e    exigências    im 
possíveis 

Oro.   venham   ca.   Ouol   é a  mu 
1 h e r    que    indefinidamente    c o n se r v a 
o    encanto    da    frescura     pnmavcnl 
dos   seus   vinte   annos   ou   a   opulen 
cia risonha dos trinta oos quarenta 
Nenhuma,   nem     por   milagre.      Mas 
quondo   o   epiderme   come.a    o   per 
der   a   sua    regidez    de    seiva   forte, 
quando   o   corpo   todo   se    acolrluna 
e   murcha   e  os   primeiros   Pios bran 
cos   se   tresmalham,   sorrateiros,   nos 
cabellos.   a    arte    vem.    ãs    pressas 
corrigir    os    primeiros   destroços     e 
montem,  com  a   habilidade  da   "ma 
quillage...   uma    illusõo    satislocforiíi 
que    duro   omda    por    muito    tempo 
como    um    crepúsculo    es batido    dr 
sol . . .    Assim   o  gronde  artista  que 
tem   usado  os cordas    do    sua    goi 
ganto   privilegiada   a   encher   o   mun 
do  de   melodias      hro    natural,    qui- 
nem  sempre  o  suo  voz conservasse 
esse   morovilhoso   timbre de oulr oro. 
essa    forço    de    elevarão   espantosa 
que   frinava   por tantas escalos, essa 
potência     formidável    de   foscinflc.õo 
que   empolgava    todas    os    ploteio^ 
sedentas  do   jorro   límpido     da    bel- 
leso    musical.     Devíamos    suspeitar 
que.    visto    nado    ser    eterno    neste 
mundo,   tombem   a    voz    do   Catuso 
de  hn   vinfe  annos    nÕo    seria    já   a 
mesma,   posto que fosse ainda belia 

Essa   falsa    idéia,  essa intelligen 
cio   dos    cousas   Icz escândalos   em 
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— ^Q^aa^fcu  
D Bauerna da Republica no futuro quatriennfn. 

H.\\OLTII:. Ac\s SKS   CO\S       KnnKI(,LT>  AL\ Í:.S  I    [ )K   híi.lMW   WOKP.IKA 

A cabeceira da me^a do banquete offerci ido i elos membros do Congresso Federal aos srs. Conselheiro Kodntíne^ 
Alves e dr. Delfim Moreira, indicados pela Convenção Nacional para presidente c vice-presidente da Repiiblun 
no próximo quatnennio de IQI tt a l^iJ \ ê-se. no centro, o dr. Urbano dovSanlos, vice-presidente da Reini- 
hlien,   tendo  á   direita   o   Conselheiro   Rodrigues   Alves  e   á   esquerda   o   dr    f)ellim   Moreira 

Aspecto do recinto do Club dos Diários, durante o banquete ofterecido pelos membros do Congresso lederal aos srs. 
Conselheiro Kodrigues Alves e dr. Delfim Moreira, indicados para presidente e vice-presidente da Republica no 
futuro quatriennio.  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
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Exposição Industrial 
^ 

C'l( j.AKKA leve ia oppnr 
luniJn \f ije louvnr. com 
smcerns pnlflvras que di- 
tn n lusl (,n. esse rnny 
nilico c e r I amen 
■ pie  >. no encerrar 

-<•   i    qut     ilurnnle   d   me/ (Je   Ou   
'utiro. loi íi ^rflntje noM nn \uia 
(Je .S Pn u ,1 forflni poucas e> 
sãs po'ivrfls (Je elogios e mes- 
(u nltfl-. ser/io sempre prrfl o f^ig- 

i iíi n.lo c ifiiporíiiu iíi cJo mn^no 
c mircli niJ 'i-enlo q ie honra o 
■ j- V\ -^írn^'.-'! I <i-7. o homem 
ile (■.(\l|h^ tju'- cm bnfl [inr/i. n 
ii--ou e Lon^e^.ru iewir « r^bo 

A íI f \ 1 -de o ^ombrn^a dos 
i: ih ^nN-s des'/! c íJrde. o ?urfo 
prodigioso tJns suas induslnas. o 
r\t irí,o exlraordm/ino (ie lanffis 
n onh^ as e " !r/'bnlho tt?rculeo. 

cumprido, dii n dvi, no >egredo 
át.-^ olfn tvi - c no laboríilorio cJas 
franjes   l^bruas ludo   r^o  que 
. on^Mue a fr rmenVn, ão aefiva de 
uma civl --íi^áo e mn^ia os es- 

ludo i sso 
5(1'! r da 
labonosfl 

do   sol  na 

ín.j ■-".    iio    progresso, 
nc. t-s^ilfl1. ,-:     r'-vela'-   c 
'"nu nhrM   da     ei /meia 
>ara   c 
ilr slra, , 

nos   demos  pas- 
no   camicho    da 

p 11     i o - r i   d - s   v A , i d a d e S 
lJrogrc(í imos muito, conqu ín- 

fimos mulo \ encemos muito 
Nestes u 1 mo 
s( is agigantad 
nossa emane p"^ ã o econômico e 
commercial ^ ^ rc Icfltrmento da 
importai, ão as ddfu uKJades do 
Iransporle marítimo e os mil e 
tantos obstáculos oppostos pela 
guerra mmidinl obrigaram nos a 
lançar os cnhos ^ roda do nosso 
meio e a aprender Aprendemos 
L orn clleifo. muitíssimo Malenas 
primas não nos lalfa^am Capa- 
i i JatJes tectimcas também as ti- 
nha mo s e o nosso operariado o 
quem é devida boa parle desse 
trtumpho comprovou uma habili- 
dade que nada. ao estrangeiro, 
deixa   a   desejar 

A exposição industriai alii 
está, a tu esteve a friznr em pal- 
pitantes realidades os íruetos co- 
líiidos nestes annos iie labor in- 
terno. 

Quem percorreu as depen- 
dências dessi b^Ilrfi exposição 
que. para Iodos. í,)i uma assom- 
brosa revelação - - se soube ver, 
se soube pen«fir. se souíie me- 
dir - deve ler tirado as conclu- 
sões mais auspiciosas e as mais 
gratas   impressões 

Os tecidos que se l-ibncam 
em nossas fabricas, desde as 
clrtas modes^s ás sedas veludo- 
sas. passando por todos os es- 
tad'os inlermediarios dos arfcfa- 
ctos de vestuaria são excellentes 
c  rivalisam com  os melhores que. 

Je   ióra,   nos   vinham uma     industria 
''•it.-v que's.. pode prosperar e que cer 
'TI ente, so ha de desenvolver se pnm 
M   tuluro. 

O me sino se dirá de todas as ou- 
tras, dos cal "dos. dos chapéus dos 
bordados, dos p cr í um cs a quem nem 
["(-['am os escrimos ricos, arnoíadados 
i (->m   um   caprK Ho   delicado   e   galanV 

- f± Qffie&tt* — 
' mesmo se dirá famnçm das matr 

t !-> de tunsfrucção. dos c ranreas. tão 
origmaes e tão perfe tas. das ferraras 
de ferro e bronze, tão capriches-)*, do 
mobiliário flssombr05o de perfeição e 
variedade de tudo o que é preciso pari 
a   habitação   e   para   o  ro   fortr. 

Mas.   lambem,    de   tudo    o    m-ii?, 
íT'es  grapri rp*.    marmo^artas.  esl^m^a- 

CASA    BARUEL   *  Secção Industrial 

Um aspecto Ja secçâo Je drogas ia CASA HARuEL na Exposição Industrial 

ARTIGOS OCE 5M RECOMMHKDAM AOS LEITORES D'"A CIGARRA. 

Vinho  lodo   Tannico   Phosphtilddo.   Majínesia  Fluida.    Polvilho  de  Dia- 
chilão,    A^ua   Inyleza.    Elixir  Aristopeptico,    Xarope   tasfon.    Elixir   Cascara 
Sagrada   GompoMo. 

N'o Secção de Perfumarias procurem o "SEGREDO ORIENTAL., lormu- 
la do dr. Golvão Bueno. e o "DLPIL A TOKIO MARTINS,, de verdadeiro 
elficacia  para  os  fins  a  que são applicados 

A'   venda   nas   Ruas     Direita.   1.    Palmeiras.  42  e  Av.  Kange!   Pestana.    1-H 

Caixa Postal.  64   ^   BARUEL   &    C.   S.   Paulo    *    Telephone, 10 



f&Q6**&Q 
Brasil-nilemanha 

A i^riAR\c.\n no FST\no nF. GUF.^R^   ini:\s  PHOTOGRAPHIAS HISTOR:CAS) 

Aspei '. >   da   rcun Õo   «Ja   Comíiiisòão   de   U pioinociü   ,: -i    ^ arriaro   fedcrrti   üo   í"^: n> :    sot)   *   pre.vJencia    !■>   Jepulado    pau 

lista  ar,   Aloerto  Sarmento    nn  qual   se    redigiu    u     parecer   favorável    a    deciaro^ão   Jü  CSVI io   Je  ^lJe^rn    entre  o 

Brasil   c   o   Allemnnha. 

Aspecto do   reernfo  da  Câmara   dos  D-pulados  da   Republico   Brasileiro,   quando era   I:do  o   parecer  do 

Commissão  de   D.plomacia    tovorave!   á  declaração  do  estado  de  guerra  com  a    Allemanho. 



< H Expnslçãa Industrio! da Cidade  de 5. Paulo 
Rabrioa    de    Rorro    Elsnnaltscio   "SILEIX,. 
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UM    ; (ii- induMr !fi>  mais 

- cr ; H   1 í«s    r     n iporlan- 

h - ( uc  - \ sl( rr,   t-m    > Pr.nO 

1. un.ifK n m   1'"'7 C   fl( tio- 

^ 1  m  IíI ri< bn  r ro do   \ pi- 

■ ■: 'V i.       ''■ !,!{ ifl       nlf firt.tldo, 

• n r ( (M.'r ■ - n  jjrnntíf ÍVcmio 

i"i v;,... i, Â ■     Nm ■< nn i     do 

K 
1'. ,'„ ■nos    f I 

i ■ r o     í- m 

rrnr.    «ILí 

If.O.s 

■ de  tc- 

iln - fl s    ;n i     - 'r  -:-     n« (  lOflílf s, 

■- ,: iir <n cins      (H c     me,.s 

r c 

■i 

r I  ''   - -< f 

pO's 

fir ■■i IS      '-f    | lõ..   hin? quAplo 

Os V "L1' f;n . ■Ti )s,   ',10   \ < miidos 

rifl ff\': n nrf(,()5 ns -. n. i 1 - 

i'( '-      i   ( nK mu-   ^cr K MU   OS. 

m Mrr   .-■ t> ma    t rr Tf fÜíidfi 

ru> íni.r , ■ dos    "eus f ! tl-^OS. 

- UPtT ■ UUnllc!,, Ir 

' r/!■ m :"• ric   dt-slo irr por- 

'nr 'c fi. n-    srs dr     Pe- 
. >onl   ' p   P,-lrol rti. prc- 

S|| !'I .] r \\nr,o Pontual 

ijf P '■trol:nn r     Pnbir frrrí. 

■ITCC ores 

A cspd niidmlf desln gran- 
ar í.- itr :t, ft i nnM*te nos Arti- 
gos snn IT O- C loii^a prsa- 
dn rs'-n Io prrpfirndn pera 
rt-ifbrr MunKj"t'r fncotnmeni.M 

que hc se» fci'a, por ;>rei,os 
ri'' rj ■. os c gnrfint ndo M du- 
r n tuluiniic   dos  -(•ii-- [iroducíos. 

1   m  especfo  dos  artigos  da    Fabr;ca  d?    Ferro    íismaltado    'Sílex... 
que  figuraram    na    Exposição    revisada    no    Pa^cio  dos  fndusfriris 

O  sr    presidente  do   tstodo, dr.  Allmo  Arantes,  c  seus secretários,  admirando  os  artigos expostos no Palácio  das   Industrias, 
no  dia  da  sua  inauguração,   pela  conhecida e reputada Fabrica  de  Ferro  Esmaltado    "Silex., 



- r   (era     ; -   i i: /1 r   n   m r ^ m íI   C O I I •• A    í I \ n; ^,: O 

o   mt-MTio   t   .^ ^ :» nli 'i-   ^'v     -li   r> 
<■ -i    ■•(■!■■■ iv   n     -      '■ ■; ■ ■" ,fl.     rvi >     (icu 

GonQ3l\/es   &   GLJí nn3r3e3 

1 \KIA C^KlOv  A 

\no   pr 
d f-tn    i ni ;■) >r 
seu    dflK iosf 

TIIU- r (.-L o;ii nt-nJnr nas nossos k-ikurs os deliciosos produclos 
■ t.- niili^H ínbrn, n. r>o;s os nif s:no^ são | T tonnecidissimos pelo 
bor   e   pt-lo   t-v-rllrnlf   niíiUria   prima   empreendo     Nã.-)  h«   iuinnnlr e   pt-io   iv   ellt 

ui-   não   c(vj-sa   e   nã i   cloj--   os   M-innio--   Ci^irros    OLGA.    COM\AÍ'.N I ).\ 
)0,\''-5.   LL !/   W   e   C A^ I KÍ-IA^;..^.   que   ^azam   de   juslo   e  merecido renome 

pr^nl i;; ^'^ i *-     'oi     um      h1* lio     imiui. -   ilf 
nmo^trn     r       n-ruifl     umf;     \r/.      ronsMum 
.in/-      'fvciai^ão     iraravi hc^a    >'.i     r "i"-'i 

i .■i:''i1 i tn )c    i nmmercí- 
A    linlnanK     in;ua)i'.a   do   -r 

         ir     \\'ash'n<j1on   1 'MS   il;usfr'-  pre 
c (o niutvc nnl Kn rilrtn da v- 
peílativn ^íif^le/ a 'oic- A( - 
ti luslnrc-., poríjne lHes abr u 
iion/onle^ novos. :> i-^^ib :<• 't~ 
drsconhcruJa - de evpMp-ao; f.< ■ 
rnmmercian!r*í riorqi e ít^ - '- / 
ver diie 'nio nrodii/'rr os i ■ ■'■ f 
ctn <\t ( IleiiN-s londK.õr- ao rui 
:>' ico por que ihf ai ■! . or m a " 
f^nprar.. as n > íuluro do pa / r 
nu M'-ii ■:■■ o-^nMi i .:-* - -u.a ac - 
i-o-Tit-ns de tiow'no. po; me li t - 
,lr nvMiilrou dl:' nr«la 'cria ^v 
■rap -na e «c p1--1 ; n? e tni'" r" ■ 
^tnmlc-- c boas uv. ai '■ ^ < ■-â" 
«empre Irutlio^a^ r trríaiff.s de 
r\ 'o   pieno   ■    durne:- ■ ir. i 

o 

0  ANEL NUPCIAL 

F^MKI     o~    romnnos    I,       .,,. 
^^^    tuTC   que   os no  .  is  rn\  as 
scni    as     Mia--   pro-rw' hda s     anrr  - 
.;c   .erro,     st-rn   pedra      do   meMiio 
^'•nero   dos   (pie   nun^atn   oslriutn 
pha :or( ■•       ^up: ■'■■■«r    irie     rnire 
iis   h vbre us   e vi- h u   o   mesmo  . o- 
lume   em    ! 'cru^a   conserta   <v   nm 
annc     como      ame'h -'a     que        se 
^undo   a     trad ii,ão,     ioi     o     anr" ! 
niincia       iin   \ T^t-ni     Wana.   c    na 
r^rcji   <!e   >antfl   Anua   (MI   Koma 
guarda  se    um     arnel    ao   iiun!   T 

dá   a   mesmo   aIlribii'(,ão 

A   [■orcn    não    levf    meonve 
meu!e   em   adoptar    o   «-v mboiisnm 
i]o   annd    [i ara   a    beni, ãn   das  pri 
meiros     nupeins        S      I -idoro   e v 
plica o    dizendo •! :1   lioc   rum1 

rum,   nt   propter    nnihiae    (idei   si 
jnum     ^^1     propN-r   ui      magis      nl 
eoden   p^noic   eorum   cc-in   mi' 
gantii'" 

>e^utuio IsicJoro o «nnel d» - 
wa usar-se no quarto dedo tia 
mão esquerda, que thamavem iio 
coração. Nos ritos cbnstãos do 
século 11. li Jurava o onnel nu- 
pc m 1. sendo ile ouro Na hdrnie 
V»édia. os amantes trocavam Mi- 
neis em testemunho dos M-US |J- 

ramento". A ^r'e ernbfllezon e-Ies 
atineis, endiora ^ernimente íos 
sem muito simples, como a^ora •■ão 
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Faculdade de Direito,   ^n:;:;;:'^/::;:/::!;:/::-™ ^ 
rTimflntfMnctilc   1)/   clle   que   n.io   se   metU- Irfliíis 

cm    pn   í     ,1     mri-,   •      n lr:tfo   fervoroso   ■!') nten^i 
Sn^M-iio     ■.'  rln! Dom 

"•       IA ■ '   .   ii ■!,>      M     ,j  n      'in 

— ' ' oi, nfm   Atft 
■ n, .o   . \,/-.  .;,■    ■■.. ^i  -       Al.- 

:   ■ ■   •      ■■   ■ ■      r,v      ^..Iw.rovn      A 
■■ l .-i ! i    ■     .-"'.ire    ,>     numern   de 
iii.: .'ln,> ■    :>i i      .:( r-..   ^     r   m w - 

' 't  "    •     ' " i! . r     lnn,r«    i fV.i]   - 

•i'^ I>--<i  ■> cnii >v     poi1».    i (  n- 

■   ■     ■   11 ■ !   . n r   n     p (> n ! u fl   - 
,'.,',.    -:... ,    ,, -      [w t U piicnfcs  ' 

! i ü n » ■ i  <   yr r - n!o 

''-    rnr ■ >    ■•     •■ •      .■■. >    -cr/i     dfpu- 
•v 1 -r  ■■ .    ;■ ■-      l ■ ■      f-f uciflnlcs 

■ -  Vr ■-■ >     ; ; u'     c-lc nnno    nnn 'i  ■ 

!'>r ■■■■';    i    rrr-.. .l.-ulf     lies    '•(li lO1^ 
li-   ■■   r m -i      , .-■    'o. ios     os    niunincs 

-■-vi    -i r    '•   p     s:  rc '(t   no v nlo, 

'■   >    -ir   n    S^ÍMT    OS   nonics 

'"•^       :' ip-i . ( do     i Ií mmff tu 'n 

■•   íI ;rin i ■■ 

;.\    OíH   nuido  pt fl/rr 
i-   pr  -r .   'o-   t íinílidnlp-s  que 

■K.pnn    ■ ■ -HI      Io    o     í!^ppll■!,.)   Jo 
"'■.■..    í -i    .im      OíI(       .    dnr :n   um 

: i   >m    pr, ■<■',. rn     ^      "^f hnsli  ;o. de 

■:   ir    '■    \-n\nif: Vui->   (le-i-l1!!   iiíi 

nn ;   :'í '■. - -i      cFi    ti v or    tio   í'e irn 

■    >.:,.■. o  ; o       v.'..-' , .  r ies       (.   i n\e« 

-•c ■ LI MI ■■:;"■/ r ^iuu íO^O. po réu1 

-i :'.-i '■'' 'i cs; > r 'o de nu .ftl \ fl 

■■ ilr . r' ; -ir Fim is fUT^ico I rir 
pom i ;rr - • > de níjrn rndofcs, mn- 

■ - c o íí !]■■ r/ro v t-ru erf. \ eru em 

-r. íI In o 1
1 '■- , uini ^impniO \ ■ 

In .jne      'i-   'Lidos  os   inndidn- 

ii     i <■ ■ - >r   e  o   mms    'pflpn- 

e  ■ :  -■' t ■ 'o.     modesto   e 

\ntui i uief^e, do qu^r Io mi 

no   n* lun um      dos      mel Mores 
rlemcnN •- ' ' rpf / de nllo fire-1 

j o mu . 'o re ./n ir nrdo un soe ie- 

dmle, e c (o|ilíl tom o rtpoio dos 

mr ' off- n nfiuios \o quinto ntilio 

'odos íi ijucrm o mesmo «e dó 
[íO Uri t-ifo e no -t jundo nntm 

I n!n. - -er r. eüe o [if esi- 

lenle  ' 
i.    !ni o c-tn c  porn   i?50 /','■, i 
t ^      i   i /     Sucupira     uno     r 

ntulidnlo   ■ 

Pare» e que desiMiu  í ez bem. 

0 Kftii! tnmbem r condi- 
dn'o e tonln com o opoio do Mn- 

nuel ( Jodti\ e ['( dro Alt finforn 
.Sr nno (os^-e lõo ctnst,! Inivez 

servisse ' [) /cm nlc. que n/i sua 

jilfitei /i nua vem n ohr ;^alorit dnde 

de ouvir missn Iodos os domin- 

gos, . , 

1 trc.o ' 

\<io sei        íi( lio (]ue não e. 

l, ^ Prudente Moraes Nelo 
npresentou   -e     'ondu-ni é   ver- 

drde ■-   * 

Não ^ r vi u 11 d o ouvi dizer 

o   Prudente   toi   por diversas vezes 

-Artet^ e  Artie>tâs> 

/X  Cigsrr^     e no   D^soalvacáo 

!.   o   C amara   ' 

. )r -de o anrio passado ( om n 

o na eleição, de-,ap pareceu do 
io 'uademico. ^ena, todavia, um 
iresidenfe 

1 ) joes     os    ■ tutros     randi 

■ latos   ' 
i 11   uma     infinidade pm 

e^fnpio    o    I nalles  I >jarlc  de   Al 
me, ia.   o      phitosopho   dn   (quarto 
H.pp-jlto     P nto     Kibeiro        f     o 

t  elso.   que   adoptarri   como   (.orma 

de   rond neta      a     i •hrnin.i     e   ■ nmo 

norma   de   ai.,/io   a    (*l>r>>n.i '. 

i sso   é   pdnena   ' 
Creio   que   sim 

1   ma     ultima     per^unla 

i ).jal     dos     land1 leitos     o     aclual 

presKiente   apoia  ' 
O   l 'ereira    l.1 rna    n in    pro 

te^e    tan Juiatura    a.yuma pots 

c   contrario   ao   mau   habito de  (juc 

lantn   se   aceusa   a   política   nav io 

na!     V ^   presidente   não  é   p->r   mu 

^uem isto   é,   não  indica   o   seu 

SIK cessor ! Na I ai uidnde prat^ 

comos a san política, rão Ia/r 

rnos   noÍ;t'ca^em  . 
V\uito   bem gosto   de   om u 

estas coisas Até lo^o, muito obr; 

i^ado destuipe   a   massada 
Nada sempre ás   ordrn- 

l'ara <l outro numero ihe lorne 
rerei   rneihores   informai   'fs, 

r í 11 \ 

0 Pueta  c  o  Usurario 

N 

CK   ..-MMMOS   líemeos   ANTÔNIO c    I0SE' Ülhos   do   sr    At, 

\..u.,  d»-    Ciuvo-   Cdrnar^-       l   "   l^beli^âo   em   I»--   .' 

* O ^   cornemos  do    passado 

século,    um     dos    nossos     poetas 

que    andada    falho    de    dinheiro 

viu   se   na   necessidade    de    empe 
nhar   o   relógio   cm    ca^a    de    um 
usurario.   pois n esse  tempo amda 

não   estavam   em   uso as casas de 

penhores      O   poeta   era   aíamado 
pelas   suas   boas   partidas,     e   não 

perdia   ensejo   que   se   lhe   oítere- 

cesse   de    ía/er    alguma       N essa 

rnesma   noite,   r>or   volta   tias   duas 

noras,   quando   o    nosso    '■ate   re 
colh:a   a     casri.     urn    dos    amidos 

que   o  acompanhavam   pergunlou 
lhe   que  li oras  eram,   no    próprio 

momento    em   que   passavam    poi 
defronte   da   casa   do   usurario 

Lspera ' disse   o   poeta. 

Já te respondo. h approximan 

do-se da porta, começou a bater 

arroladas, ale que o velho, que 
vivia   só    acrordou.   perguntando 

Ouem   e  ? 

t ulano ' respondeu. 

O   quer   você  ? 
Homem I quero que loi.a o 

favor de vêr, no meu relógio, que 
horas são. porque m o perguntou 

este   amigo ' . . . 

O usurario levou a bem o 
caso e riu d elle mas ao lirn de 
cinco ou seis noites da graça se 
repelir, fez esnerar o poe,a e 
t-ntregou lhe o relógio preferindo 

perder  o dinheiro a perder somno. 
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íiamEnaqEm na dr. H55Í5 Brasil 
^Qffi£k3%ja_- 

t irupo pholo^rrppndo nn Inntion. per occflstõo tio banquete ali oflerecido pela sociedade pauiista ao dr. Assis Orosil. 

vendo 'e cm pé, da esquerda nara a d.reila sr José Pauhno Nr^ueira, dr Roberlo Moreira, d. Olivia Penteado. 

Mme As?,- hra«il. dr A.^sis hresil. d. Antrnieta Penteado Prado, Mrre. .)océ Paulino sr hdwr ^\o^ga^. embaixador 

nrriencnno 'unfo ao Cjoverno Brasileiro e dr [:reitns \ al.e Sentados, sr, Joíè Prates. senhonta Ass:3 brasil, Mme. 
f abio   Prado   r   ••enhonta    Maria   Gueiies   Prn^-acJo 

— J& 
rieiras qui 
urs tropa 

no     intcrn 

u.l..     Irm 

:(ir conforto C 
1 írs«n mane 

das obras A 

nrofrc(,ão íité 

m     tarí-efer 

verc 

o ra. 
1 r a 1 i a s é 
o pr^ssi 
pro'- isor 

A frente ailr- 
mÃ rntrefcnlo ' r - 

a p parece ti nm 

unin em mie t .d:, 

de enterrada c( n- 
Iruula dt- 11 nc.t ir n 
c com * ei. o tle 

H'O kilomelros de 

i xien^Ão Nessa 

ade das   prrfls   que   íizem   os   diversos    1 rna- 
fine 'o1*,   os   lertos    os   as^onlnos   e    as    pare- 

r   a        des.   one   ha  inler^âo   de    facilitar    essas 
uei        con^trMci,õ/s      r,m   frinchetras   conom-la- 

das   !r m <•?  encontrado   câmaras    de   oífi 

pi qi 

até    com    certn 
'nos   polcfs    '["III 

nonte^ens 

uxo.    Cosmos   e 
ido    encontrados 

üO   necessário 

oi- Utanle   dos   rm thedos  olfinsi 

emães.   porque   deram   tal   feição 

lu nle 1 a > íI s 
•-ublt rrant-írs n t é 

de dois rrdaifS 

11 ilrs obt d( n m a 

uma 1 eyulí 11 t nla- 
^ ã o a p 1 o p i 1 í-1' n c 

que foi preciso 

crear, 

A entrada des- 
sas casas, gtrol- 
mente. iicam ac> 

fundo das trmcht 1 

ras. e tem portas 
ue aço, que são 
todas do menino 

Ivpo e dimensões 

Os assoalhos são 
de madeira e cons- 
tituídos de pedaços ' 

iguoes. Percebe-se 

pela    undurmidade 

(itupo ()hot<»yiH(ili<iLÍO ptira "A C^jarro», por_cj' t a^ião^dc um tihnui^o ollerecido ou Icnfnlc A. 
['íilm-ira. insIrtitUir mi'i*ar do bH^lh^o do M^ikrn/ie Cdir-ge Vê-se de um l*di>. u tenente 
Pdljneira. lenao aos lados o sr. Pctulo Arflnles ^n b.-lrilhão da faculdade de Direito. Oclavio 
LcÍrvrt-.'do   büidlhãu   da   Ebtüla   Pulylechnica.   Allmu   C ardo-o   e   lui/   Compôs, 

sue 

vida subterrânea ? 
h. que eiles collo- 

i«m acima de tudo 

a    saú le    dos    ho- 

que   encerra 
dos     maiores 

men 

um 

princioios da guer- 

ra Li um articu- 

lista inglez (JUC 

commentavo o de- 

senvolvimento do 

reumathismo e das 

bronchifes nas 
trenfes alhadas. at- 

frib indo a relati- 

va immjnidade das 

tropas allemãs ao 
cuidado das suas 

or^-misflções sub- 

irrraneas. 

Z. 
.-i    IHULO 

Üubibro  de 

A ocioâidade é 

a ferrugem da alma. 



^Qiffefcmv 
A      A      S     Paulo 

{"^oisí^s   cria 

guerra 

A ^r,i:, ^M,,•■.-, r, - 
'(■:" ri'\ rln.io ns m- '? 
i-fipi ivii i^fis surpn /fis 
^^     líim, B- < ii "n wc*      o 

■-ur^-nictit.i li.i v:1 riiíi- 
iifi   de   Tiino,   fi   í- pp1 k f' 

neroplono e do M. 1>- 
mar in^, ' no í- '^uma? 
dessas  surpre^Ms 

^^ vaso tio t finpo 
Je h itaih-i. como o 
(■\;^r' íI nu d-mn ;,(-'- 
teru ia dos fo^ •- a:^ f- 
srn) ^ nos um íi^pd 'o 
.nlcrc-s^i-lf Ja .;- Vi 
de tr ;ni hfiras na (r t n- 
le   oc ■^(■r-.tal       Ao   ic 

íoi     iU-molulo      A    ar- 
lilhana      pe^a.ia      arou 
nnn   a    ^fiiit n!fira   da 
morte   toei;-"-    a^    \ ■: as 
v    o dides       Was,    c u- 
noso.   aba\n  tio  --o o, 
sob   o   f mi io   ilfls   tr n 
cheiras.      anparfi, rrani 
cosis       N.i ■>    ;.->s-(.-     d 
seu     ( ^'v o.     m ~t i-- - lo 
mnis   poiis   t ireu'íi >(-int   a i~ 
Io   dos   -.■■ns   , on >'rii   tort s 
as   l M-as   /•( ■ 'nn     do    'rrir 
S'(Ki   d^sti u i;a-,   ru TS     tmn 
-uri I un M  da~.   ohr is   de   ; 

í\-: Wl \\í v^ 
A-.. 

A     L   ^f.'r i. ,    p ir    o   v  i- n ")   da   u ! m-i 

\t!i d    -i    S     I)..,, o      na     !'>> !!-■     U-nu U- 

'  ^is^ I    \'.-: >   ^c    p-.-n-e   qje    essis    hap ,,:i- rat' 
n     ij.ie ^õ^s    •-ii;>Vr  .■.nras    sri.im    mon^onf.s     c as 
'  'iha'li não   tf ii h ini   >4: -s i   n"! s'  ca         Ao   i   ■ n ' f ,i - po; 
[ínro   o r o,   a   af'r   Ifin   nc-^Ts  i IMIS'; u-. i, ■ ■'^   irin 

a i \t,r ; ■: Io ra   a   M :■   !a       iJc   oi,'ro     motio   a p-r 

grande vonedai^r ilas 
linhas     ^-Taes     r     dos 
''■lalnts 1 ssns c asn-, 

sin-^ij arc~ fi"i.i ransam 
os s-nt d,) ■> c ( 'i-r c- 
i. ftn r onforto C í .■■'a- 
daW;   rt ' j^ n 

As IrenSs í.irM 
ca i ■is. quer fr^nreza, 
in i •■?. -i nu all^mn SãO 

corvu-í ulfls des-ie o 
s-ii a - peclo evtcr ir r, 
C'- alTTibrados a1! a- 
íi"-. ' ,"■ n ; n I ■ • r \ n i' o s 
abcrlos qiif Pão sa- 
r di d ■■ <•- pri. o A r s- 
pa^.o. O- «IOS alie- 
mães fortnim uma ron- 
l,i-a ré {'• -ob-c tn ia 
a f ren'e das nb^a" 
A '| ir. es   são   SIINVIIM- 

ios nrr priues '■<■ 
madeiro os (jpetps p^r 
barras de fer-o O^ 
p -ir ■.-v,- tos a il a ins lê TI 

sob-c os adenã'-- a 
^ ,in'a^ "'n <]■■ «e rc ve»- 
1  rern       .'. ••       sacc os       ■■<■ 

No-nl-r, ■■ ■    : ■ 

<• nue eao t?iflírrrs ■■ ■ 
ddlerer.,^ As , r ^ . 
ni s i^ , ,-• i n i "''das de 
\am perebrr a espe 

'- n -. v a . enviuanto qm 
f» tu   .le^t n-das    a     su:^ 

Assi i I a.los     I ^ ei ant     mats   n 
de     sua >■ isnr     a     ^  d i    nas 

C^I   I   'H»    F^lJÍ^kMA Ji    ^irupo    pbologrophado    para    "A    Cigarro   ,    durante    o    ultima    ftrsla     sportiva    do    Club 
 '1 tsperio.  na   Ponte  Grande,    vendo-se   o   sr.    cônsul  da    ltalia,  cav.   bevenni ;  dr.   Parono. 

familie    Puglisi   e   outros   convidados. 



>oc 
A   Exposição   Industrial   da   Cidade de S. Paulo 

ledade   Anonynna    "Amnideriâ    Rauli sta 

['r A i|f^:íni.i prin ( inverno í ederol tom n Polenfe n 5òí)) t- Prt-nnndfi HA.S r,xposi<,ões de ftruxellas. I unm e Nacionn! com 
\Aednlíiíis dr Ouro. Prntn e ftronze. í oi íundoda em ^nv-s. conquistnndo nn hxposição de Ilv^iene a Medalha de Ouro 

i m do-- seu": productos mai.-s conhendos é a ine^ualavel "'CJOVAWÀ i^K ILf 1 AN I f.... que tem larga exfracção em tido 
o   hrnsil I\IJT   LIAS   [íalmeirns   n     I _" '-A Caixa    POVOí,    .  .'^ leleiihone.    l^^iíCidadeJ 5    Paulo. 

C^ A S A     E3 I ^D I S .    ^     O rs n» de    Râ brica    de    BilHares    e    Perteoces 

NO   yenero.   pode-se  dizer  que   é  a   primeira   fabrico   de   5 
Paulo,   devido  ao aperteiçoamento  com  que  são  fabri- 
cados  os artigos de sua especialidade,  podendo-se com- 

parol-os.   com   vantagem,   aos   melhores   do  exlrangeiro, não 
SÓ pela  matéria   prima   empregada   que   é de   superior  qualida- 
de,  como   pelo   seu  esmerado   e  elegante  acabamento.     Devido 

tilois.  que soube  levantar   nesta   capital   um   estabelecimento di 
gno  de   ser  admirado,   já  foi   o   mesmo contemplado com divei 
sos   diplomas  em   varias exposições  nacionaes    e    extrangeira,s 

Este   estabelecimento   acha-se   apto   para  receber toda  e 
qualquer  encomn.enda  do   ramo,   i orno   bilhares,   bolas para os 
mesmos,   tacos  e  objectos   de   torno,    por    preços  módicos. 
l^....  Joa  Gaamfita   4-0        Trleulmne. IttQ4        S   Paulo. 



t^-Qô***^ 
Gymnasio Anglo-Brasileiro 

IlNlKlCiA   tin   líflndcira d  aui\  i ompa 
nltid   de     yuerra ! oi    un\-\     tt^tfl     hn 
Itianlc   a   que   se     reft! '.^ou     no    Ci\ ;rnci-u 
■\n^lo    hrfis !ciro.     paro     n    entre^n 
íKIIIJI-: rn   á   líarbosfl   Loniíianiiin   de   ^ 
ra   dfliiueilc acrcdi- 
lado c-ta iH^lck itmn - 
to   de    ensino 

l >ti\ trani pre- 
■.fiilc- íio f.i to os 
■.r- dr, Ml'n o 
Araiite--, presuu-r - 
Ir ilo ' --tf.no, at om- 
fanhfi.lo dos srs, 
oi 'o~e Kuh no, 
■ei, 11 laro da pre- 

;■ IU : M . c *. f P i' â o 
Mi O ^\fii i, or^ies de 
l\cztndf . t nuif nle 
de ordens di O-- 
tar Kodi i^ut - AU 
\ es, sck r ctai 10 do 
lutenor Líip:tno 
[ )nn'í,.s L orlcz, ' c- 
pres( ntando o sr 
■-(.H rclf no (ia 'u^-- 
ti^a c Oe^urí-n^íi 
Puhli.a general 
I ui7 l^arbcdn i ns- 
pet lor dn --i via re- 
gião rir :lrr. c seu 
aiuilanle ■ :r ordens, 

A  Lanoé  a  quatro  remos   "Gonzia...  tonslruida nas  officinas  do  Club Esperio,  cm   S.   í^oulo,  e  que  loi   baptisada    na 
lesta  realiseda   por  tiquclla   sociedade  sporliva   na   Ponte    Grande 



&-Qõt*&fc 
A Exposição Industrial da Cidade de São Paulo 

Connpsrihíia  Raulista do Artefactos de Alumínio 

I:UNI)1C,A( )  l: J.STAMPAKIA 

MANUr-ACTUKA  QE 

l TI-NSIIJOS   !)[■   COSIMIA 

\\\   ALr.WINK) 

j jí.NTKf' ris industrias nacio- 
íWK ~. c rsla uma tias mais 

aperfeiçoadas não só pele mati- 

nifica malena prima empregada, 
rorno lambem pelo seu perlcllo 
ac abamenlo conforme demons- 
tram os diversos diplomas que 
nquella   C ompanhia   possue 

['. seu presidente o dr, Mario 
C ardim que muilo se tem ex- 
lorçado pelo stu progresso, com 
o intuito elevado de bem servir 
10  publu o 

F.scriplorui   .  entrüi : 

Rlia    S.    FSento,    23    (sobrado) 

S. PAULO Lm  aspecto dos excellcntcs produetos dfl Compnnhia de   Arlelsclos 
de   Alumnio  na  F,xnc5:(;ão   Industrial. 

Uma  chaleira,   um caldeirão e  uma   panella.  fabricados  pela  Companhia   Paulista  de  Artefactos de  Alumini», 
que  apresentou magníficos produetos do  seu fabrico na   P.xposição  Industrial. 
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1 A  Exposição  Industrial  da  Cidade de S. Panlo 
"A   Residência.. 

mia la- Fobricos de moveis e lapei,orios mais conhecidas c repula-las em 5 Paulo não só pelo goslo e ocabamenlo 
,los seus trabalhos como lambem pela malena pnma empreijada na conlecção dos mesmos, fim mobílias e tapeça- 
rias pos-ue "A Kesidenua.. um luxuoso e variado sorlimento. sendo competente para receber toda e qualquer en- 
com-nenda. oor mais extraordinária que seja. sendo os seus oreços muito módicos, fi' de propriedade dos srs 
ftl.lMEN.SCHKIN   A   Co    —   Praça lia   Republica   No.   4   —   São   Paulo. 

• ociedade  de I-'rodei ctos ■ hi i m icos l_. Queiro; 

dfsnecfssai IO üílir nar que os produ los desta ' onbecidci e impoitanle Sociedade, lê.n presfado a Iodo o Brasil 
relevantes prestígios, pois os seus artigos são fabricados com o máximo capnclio. não só quanto á hygiene como 
lambem quanto ao aperfeiçoado acabamento. O sr. Luiz Queiroz, principal chefe deste admirável estabelecimento, não 
se cançe em apresentar ao pjblico, de dia para dia. mais um novo preparado de sua inventa», apezar de serem 
innumeros os que já possue, e que têm tido enorme acceilição. Não são poucos também, os diplomas e attesto- 
dos que fora n cíferecidos áquelle intelhqenfe industrial em diversas exposições nacionaes e extranjeiras. 



t&Qtõtx&to^ 
A  Kxposiçao  Industrial  da Cidade de 5. Paulo 

Cot^panhus de Cerannic3  IndLJstirial  do Osasco 

[  m    nj-pcclo    dos   proJuttos   dn    L onii>finliin    de    Lerartnca    Industrml    dt'    C^sasco.    rui    POIõLIU    das    Induslno- 
\ c-se   cm   mednlhão   o  sr    Mernuiiin   ! > ■■ \,   diretlor-presidenfe   da   unp^rtanle   L ompanhio. 

I-'^^K A,\\ mu.Io admirados pelos 
techmeos t- pelo5 entt-nJidos 

os lubos dt- barro vidrr.do, tijo- 
los de lerras rclrat'anas, peças 
rt- Irat (anns sobr c modelo, as ca- 
lhas dt' grés vidrados iiiellefeveis. 
expo^ios pt Ia Compnnhio Cerâ- 
mica Induslnol de Osasco de que 
é chefe o inlel;iyenle e í-deantado 
induslfal sr. /lermann Levy. I^ses 
prodialos. que !ê n lido evlraor- 
dinariü procurei, devido (i ^ua 
yarontida solidez e ao modo ca- 
prichoso com que são labrlcados, 
assum iam uma importância enor- 
me nas obras de construcção e 
melliorameníos em nosso paiz, ^^ 
Svslhen^a l.évv ijo>a da l^alenlr 
n.  ').7'J"     do    Go\crno   ["ederal. 

Kua   fiorencio   de    Abreu.   ^1 
leleplionc,   1  (.V"»^        S.  I^aulo. ielfias   refraclarios   c   callias   innlleraveis.   Svstliemn   Lcvy - Patenle  n.   'J.726. 



**&***** o "mnsTOLiNO" 
SABÃO EM  FÔRMA  LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrisante, anti-eczeniatoso e anti-paiasitarie 
Nos banhos geraes ou parciaes     Portiüo» <>« t«cido», 

—    preiervando m pelle daa 
KXCRESCENl  IAS    RtJGAS,    MANCHAS.    VERMKLHI- 
l)Oi;S, IKRITACÕKS  K  D> >   MAU  CHEIRO   UK  CERTOS 
SUí^RES    l.()i   ÁES,   TÃO   INCOMMODOS  COMO   DESA 
GRADAVEIS,   Ci (Ml'.ATE  a caspa.   manchas do rosto, c^pi 
nbas,    cravos    paniin-,     irritrções,   coiuichões. K0'?1'5"' feridas. 
queimaduras, mau  cheiro dos sovacos i-dos pés •   QUALOFER 
MOLÉSTIA   DA   l-EEEE,  diathesioa  ou  não     Poderoso   an 
tiseptico cicatrisante  PARA A CIJTIS. Anti-eczematoso, anti- 
parasitari(J   _   PARA   f)   BANHO    Sendo   d.-   f^irma   liquida -■ 
de  uso  comniodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
«"VIMIIl.ü-i. ITI^OBKAiS, KIOKIDAíS, 

::    MAXflIA^.      D A KflIKOiS.   :: 
I-fUIOl'M A II^MO. I MIM^KIOXA 1>0 

::   >iA.X<;i   10.   MOIvFiWTIAW  1>A  ::    :: 

USAE:   SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

-^ 

NAS MOLÉSTIAS do PEITO 
- TOSSE. - 

Resfriados, bronchites, etc. 
USAE    O 

XAROPE DE ORINDELLA 
- OK — 

Oliveira  •funior 
' A venda em qualquer  pnarmacia 



A  Exposição   Industrial   da  Cidade de S.TPaulo. 

Ralohu,   Rapini   &  O o nn p. 

L mo   dos  bdios  vilnnea  do   ocreüiloda   e   onliga  labnca  de  chocolates e bonbons  finos,  J05   srs   Folctii.  Pap ni iS.- Comp 
que  oDtivtrrom  extroordinano  suecesso  no   hxposivõo ludustnol   e  no  gênero   nõo    tem   rival.      Os   magnilicos  choco 
lates  halchi  c  os  deliciosos  bonbons  deslo labnca   são  reputodissimos  em lodo o   brasil,   sendo  enorme    a   sua    ex- 
por!o(,õo   porá  todos os  Cstodos do   Norte  e do   Sul. 

lima   parte   da  secção de  acabamento dos cxcellentes  produetos do  importante   Fabrica doa srs.  Falchi,  Papini &Comp 



H Exposição Industrial da Cidade de 5. Paulo 

Zanotta   Lorenzi  &   O. 

Esposição   do   afamado   "LACTA,,   o  único cliocolale comparável  ao extrangeiro  c  que 

lem    lido   uma   procura   t-xlraordinaria   não   5<j  em   5    Paulo,    como    em    lodo    o   Brasil. 



^-Qió^^^ 
A Exposição Industrial da Cidade de São Paulo 

Grande Officina  Industrial  para  Construcções Náuticas   Dh   CARLOS   REMEDI 

N\0  piulcnuis   ilci.\fir   dr   cioyirir   n   propru' Mm   fabricfi^ãn   c   nunlci   aprccicitlci  p   Itis  pi nu 
lario   (Icsia   uiipi ni.inic   indu-liui     i.nira   no pacs   sncicnatlcs   dt-   remo  do  P)rasil    Suas  olii 

yfncro   i ni   S    Paulo    i>   (iiitil   |a  Irni  alcançado cinas   estão   inslalladas   ri    rua     \ oluntanos    da 
diplomas   cm   diversas   exposições  nacionaes    A Palnn     ^ I eltpli .   17 MS   cidade     -5    Paulo 

Aspeclo  do.s   proHucío»  da   olficina   induslrml pnrn   con^lruccõ-s  nnulirnv  rio  sr.   Cnr:o5   Rem^di.  nn   Fxpo^iç-o   Induílnal 

O   prcsidenle  do   tstado  e  seus   secretários,  o  preleilo   municipal  e  oulrns  pessoas  gradas,  r.dmirando  os    barcos    fabr 
cados pela  grande oITicina do sr. Carlos  Remedi.   no dia  da ir^uguração da   hxposição  Industrial. 



H E^pasiçãa  Industriai  da Cidade de 5. Paulo 

Connpanhia  IV1 echtanic3 e Innportadora de S. Raulo 

aspecto  do  excellenle  txposi(,õo Itita  pela   Companhia^ MeLhanico e   Imporladora  de  5._Paulo.   no Palácio dos Indusinas. 
onJe  se desfocam  imporítnles   machmanos.   para   lavoura   e  induslno,    de    perfeito    e    solido    acabamento,   junfon.enfe a 
outros  pecos  lundidos em tcrro.  bronze, etc, nos  grendes oíficmos  que a  Compcnhia   Mechonica  mantêm a    rua   Mon 
senhor   Andicde  n     110  e   Amer co  brasiliense.    além dos seus  reputados  prcduclcs de  ceromica,    cuja    labricação. em 
grande   escola,   é   feilo   em   A^ua   hronta,   nesta  copitnl 
 J&  

Odr.   X        .   rruifo   espintuoso., não 
perdia   occasiao   de    fazer   alguma 
partido     oos    emigos.     Certo   vez. 

encontrando se com  um destes, com quem 
tinha   a   moior   coníionça.   disse lhe ; 

Meu   coro.    tens    que    mondar   os 

teus  padr nhos  e   boler-te em   duello ttm 
o   senhor  Pro\edes 

— tu ?. . .     Porque ? 
— Pcrque honlem   esse  senhor   te in- 

sultou   gravemente. 
— Insmfou-me  ?     Como? 

O sr Proxedes me chamou de 
"velerinano... Para mim, romo bem po- 
des imaginar, isso pouco ou nada me 
importa ; para você. porem, que é meu 
cliente, julgo que a oííenso não podi* 
ser  mais  grave . . . 

„i5, SYPH!blS?!Q 
íp'*1 Ninguém mais morrerá desta í^s; ^ 
^terrível doença, nem soffrerá as>^^> 

suas horrorosas conseqüências. Quereis saber si 
tendes Syphilis adquirida ou hereditária, interna 
ou externa? Quereis conhecer o meio fácil de curar- 
vos radicalmente? COUPON 

Cortte atte coupon e anviae •     I    Nome:        
Caixa Poital 1886 - Rio da lanalro I    Rua:       -  

| Enviae hoje mesmo |    Cidade:   
Amanhã será tarde   I    Estado:    

INSTIIllTO DE PHYSIOTHERAPIA 
EsfabEleciirento modErno e uníco DO Brasil para 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças 

por BAtlHflSDE LUZ — BANHOS DE VAPOR 
DUCHAS - BANHOS HYORO-ELECTRICOS e MASSAGENS 

Pecam prospectos c mais mformatões 

Av. OOMES FREIRUMliO DE JANEIRO 
l/eníei-se Banhas para tratamento em casa 



H E^pasiçaa Industrio! da Cidade  de  5. Paulo 
Compaohus   INiscional   de   "Tecidos   de   Juta. 

r-" MAClNII ÍL A A impres«fio que se 
^^ tem. ao visitar os prcciiufos dfl 
Lompanh,t, Naciono! de Iccuios de 
Ju!n. que com tnnto de.sfaque iijurom 
na hxposii, rio Industrial da Cidade de 
5 Paulo h^ses prod uC tos. que ta nla 
honra tnzem aos prcyesso^ tin imNsa 
fera, são todos da I abnea San' Anna. 
LU]OS inslallai,õps. situadas a rua Ko- 
Hrigues dos Santos No J oi *. u^am 
uma   va^ta   faixa   de   terreno 

F.ssa    i -bnca     tem    \\: L    e    *, S   A- 
IKOCi-.MOS    lí:AKí:S    t-    ,irin    de 
OlIN/P. MIL IH/OS, absorva n acti- 
vidade de perto de I KhS Mil- t oera- 
nos Pode-se. por aln. aquilatar do sua 
impor'aru ia. 

A hahnca San Anni produz dia 
nnmenle. O! \K[:\[ A lOM LADAS 
de fios e Cl \TO e OlAKLM A MM 
ML1K05 de U-udo- de Ama^ens. ?ac- 
cos. lonas cruas e aUciidas. Inpetes 
paro chmcllos. passadeira^ barveires de 
luta e de lan além de DOIS MIL 
cobertores de |uta. de iu!a e lan. de 
algodão,   de algodão   e  lane  de  lan   pura 

Como   é   sabido,   a     |uta   e     uma     h 
bra    que    so    existe    na     India.     de   ondç 
vem.     directamenle.     em      t arrt ^amentos 

c trrplftos, fx^lusivãmente para a C om- 
panhia Nacional de lecMcs de luto. 
^^ que, talvez muita yente não avalio, 
i a j^ronde quantidade da preciosa libro 
que a poderosa Companhia importa, 
annna ;mente [ )c1s ie Judio de I (>1 s ale 
o mez de Acosto do anno r m t urso, 
a C omp-nhio Noc onol de I eculos de 
lula rt t ■ beu, do Impenn Indico, em 
í)f / vapores d,rertos CLNTO e OTA- 
Kí M A WW CtirOCLNíOS e Ol- 
II MA e IKÍ.S f-irdos de luta. Actual- 
rnente. e^tá em viratm de C^alcullo para 
Santos um vapor t om um grande car- 
regamento de luto, por conta da pode- 
rosa C ompanhia paulista Lie v a- se a 
C^INC^O MIL, o numero de lardos de 
■u'a ern bruto, ufilisados mensalmente, 
:i( ia   I ntirua   Sant Anna 

\ isando animar a cultura de uma 
hPra mdiyena a C ompanhia National 
de lecidos de .lula adquiriu este anno 
cerca de MIL lONLLADAS .ie Poço- 
pa^n no norte do tirasi I especialmente 
no C earó. onde existe Paço - paço em 
estado   nativo 

No certo me n do Palácio das Indus- 
trias já podem ser admirados e. de 
i a c t o admirados têm sido por quantos 
o   visitem          alguns  tecidos   obtidos   com 

a fibra nacional, y roces ã patriótica 
miciativi da C ompanhia Nacional de 
I e c i d o s de   .luta 

Ao lado desses produetos. e de 
outros, (ie luta, vrem-sc exposlns diver- 
sas iie^as de mathmas. reparadas e fun 
d idos na oi fie ma mec bamea do Compa 
nina N.icionol. São tra baiíios perfeitos 
í.ssfl tdlicma mechanica. muito bem 
montada, iuncciona onnexa á labncfl 
Sanl Anna, o cuias necessidades suppre 
cabolnienle. 

A todos estes frabotlios superinten- 
dem o presidente da Lompenn'a. dr 
.lorjíe Street, o gerente gerol. coronel 
José Kotjrigues do Costa, e o direefor 
techmeo do Fabrica Sant Anno. dr 
Lzequiel ferreiro Coelho, os quaes, 
com a sua oclividede e intelligencio, 
fionram o meio industrial de 5. Paulo, 
adquirindo   nomeada   em   todo    o    fjrosi! 

A C ompanhia esta montando no 
fVIemzinho. umo enorme fabrico, o qual 
pelos proporções e perfeição de suas 
instoliações. esta f a d o d a a ser o mais 
importante  do   America  do   Sul. 

Lscnptorio Kua AUnres Penteado 
No    J4   —   Fabrica    Sant Anna lelc- 
pfione   No    i1"-7L!   —   C"ixa    No.    "141* 
Ind     T eie^ropluco ■Jnln.. ?     Pn 

Jma  vista  do  importante  secção  oecupeda  pela  Companhia   Nacional de  Tecidos   de  Jula  na    txposição    industrial. 
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n\'lDA se succede por interesson- 
tes lances. Desde que começamos 

a chupar os dedos dos pés até que nos 
tcvam ao túmulo, passamos por uma 
serie de phases, cada qual mais capr- 
chosa E o mais notável é que a cada 
uma dellas. nós nos expandimos de 
corpo e alma. como si ella fosse a vida. 
como  se  o  mundo  fosse ella. 

Para mim o mais nolavel desses 
trechos da vida é a puberdadc. Come- 
çamos por queier conquistar tudo c Io- 
dos nos conquistam. Julgamos ter attin- 
gido o ápice da curva do qozo. quando 
muito existe ainda além. h despreoccu- 
pados e sequiosos. tudo ros allrahe c 
altrahimos tudo. 

E' o (empo da esperança c da fé. 
5ó acreditamos no bem e no bello. 
ignoramos o sofírimento e a lagrima. 
Somos indiíferenles á dôr e ao gemido. 
Para nós, nesse degrau de e>:5tcncia. 
tudo tem os nossos quinze annos e tudo 
brinca  e   sorri. 

E o momento mais perigoso para 
o homem. Essencialmente plástico, amol- 
da-se ao heroismo ou á infâmia, ao 
amor ou á luxuria. ã pureza ou á mal- 
dade. Felizes os que têm bòa Índole 
ou os que encontram verdadeiros amigos. 

A puberdade é o berço do gênio 
ou da tara. Delia snhem os grandes 
homens e os criminosos celebres. Igua'- 
mente produz excellentes chefes de fa- 
mília  ou  consummados  bohemio*. 

Os bancos acadêmicos lignram-mc 
a um rapaz que hoje, apezar do atfn- 
lamenfo  da   experiência,  é  tão   joven  em 

r 

srus  despauterios   como  se   tivesse    inta- 
ctos  os  seus  vinte   annos 

Dedicou se ao álcool. I.mquanío se 
lundam ligas e CDtnités contra o terrivel 
Üagclo elle lhe faz a maior das propa- 
gandas. Diz que toda sua intelhgencia, 
seu physico e até sua vida perderiam a 
razão de ser sem o seu inseparável 
amigo 

Como Newíon. creou o dis- 
co de bacon, em que Iodas as 
bebidas, pela acção de serem 
sorvidas ju ilas.preparíim o Sonho. 

Ho poucos dias estive com 
cile num banquete. De lá s/^hi 
tarde da noite e deixei-o bach'- 
co. tragicamente bêbado. Fui pelo 
caminho matutando que a ausên- 
cia de um guie para a travessia 
perigosa dos annos verdes fora 
a  causa  da  suo   terrivel  siturção 

Pela manhã seguinte, ia para 
o trabalho quando dou com o 
nosso homem á perta duma con- 
feitaria, com todos os syn plenas 
exlenores de  alcoolisado. 

Conlrislei-me e. com ar de 
reprimenda,  disse-lhe ;  Já ?! 

Elle crmbaleenle. inchado, 
imbecil,    respondeu-me : 

Ja   não . . .   ainda. 

TIBURCIO MARCONDES 

5,    PAI  IO.   Oulubro   de   1017. 

fl AKIE |aponeza não é. cer- 

tamenle. genial. Povo que não 
creou uma cwilisação própria, 
mas que. bem ao contrario, pos- 

sue um ma- 

RHEUnATISMO  » 
NEVRALGIA      ? 

DORES SCIATICAS ? 
COUCASMEPATICAS  ? 
DORES OC CABEÇA  ? 

ARTMRALGIAS      » 
ARTHRITES ' 

PLEURODVNIAS     ■> 
ENXAQUECAS      ? 

LU MB AG O ■? 
ETC. 

VIDRO   35000 
wio comrtio nus boo 

C 

A VENDA 
EM TODAS AS 

PHARMACIA5  EL 
'DEPO5ITARIO5-DROGARIAS 

ALVE5. 5ANT05 SC-Rua Alvares Penteado7-5 PAULO 

r a v i 1 h o so 
espirito de 
imitação e 
assimilação 
ao passo 
que se igua- 
lou com 
van Ia gens 
aos novos 
eu ropeu s 
em tudo 
quanto s e 
refere a sciencias 
appücadas. rir ma- 
téria de arfe ficou 
tal qual era. isto 
é, na infância e 
refroctario a qual- 
q u e r aperfeiçoa- 
menlo ou progres- 
so Dai/v Ala/7 fal- 
ia, a este propó- 
sito, do mais ce- 
lebre esculptor ja- 

[    ponez  vivo, Hana- 

numia Marakichi. e conta ser objecto de 
Iodas palestras ume estatua sua de ma- 
deira, que reproduz a imagem do auetor 
c se compõe de dois mil pedaços, que 
formam o todo. O auetor leve a paciên- 
cia de fazer furos microscópicos no 
craneo. enfiando em cada um deiies um 
fio  de  cabrllo.     Os detalhes    foram   tão 

ELIX1R DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamento   das   ar 
terias do peícoço 

Inflammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi 
dos. 

Rheumatismo cm ge 
ral. 
Manchas  da pcl 

le. 
Affccçftes    do 

ficado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   nos 

ossoi. 
Cancros      ve- 

nereos 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Kistulas. 
1-spinhas. 
Rachitismo 
Flores    bran 

cas. 
Ulceras 
Tumores 
Sarnas- 
Crystas. 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
í, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   p r o 
venlenti--    ..,. 
sangue. 

OlAliDE DEPOMTIKO DO mm 

escrupulosamente cuidados em Ioda a 
obri que até o pennugem dos mãos foi 
minuciosamerte reproduzida. Essa curio- 
sa obra eslá exposta em Tokio, e Iodos 
os dias cm horas delcnninadas e devi- 
damente nnnunciadas por meio de pros- 
pectos, o hábil esculptor vne collocer-sc 
junto á sua obra. satisfeito dianle do 
assombro do povo. que procura desco- 
brir qual dos dous. a estatua c o au- 
etor, seja o verdadeiro ser vivo. E 
uma grande e bella obra de arle em 
Io tos os seus  detalhes. 

TOLUOL Cura tosses, bronchites, influenza e 
-^     moléstias   do   peito  em   4fi   horas. 
—  A' venda em todas as boas PhariMías e Drogarias 



llVERMUTINl 
Dr. 

Eduardo  França 

Se qucreis digerir bem, se quereis obter 
excellcnte paladar e appetite, se que- 
reis fortificar os nervos; se qüercis, 
emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem 
estar do corpo e do espirito, bebei todos 
os dias, 3 ou 4 cálices do radio - ape- 
ritivo Indiano: -VERMUTIN. 

CNCONTRA-SE 
"em todOS OS Í10- 
teíst restaurantest 
cafés» botequins e 
armazéns. 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes da Silva 

Depositários em CAMPINAS: 

Silva Parada & Co. 

Rua 
klonarlei Coutinho IMeves flc C. 
•uenos Aire»( 9© - «ob. =2Rio do JanoiiN 

•■ 

T:..í:.^^-^...-■....- ■ trtiÉíÍ^Íri-v      irí  r/iiiiiiJTifiÉíii 
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Velhice. 
 G  

TODAS as noites a minha Bcnz me 
levava ao polacele do meu amigo 

Guilherme, em Copacapano. Carinhoso 
menfe baloiçado por suas molas e enlre 
suas selinosas almofadas. o percurso da 
Atlântica era para mim a inspiração dos 
serões que sempre fa- 
zia em Copacabana. A 
phosporecencia do mar 
alto. vibrada pelas scin- 
tillações do céo. des- 
pertava-me um refinado 
desejo de viver. E. 
quasi artista, recorria 
ás mais caprichosas 
Hguras para me expli- 
car a mim mesmo Co- 
mo um esfhefa casava 
a brancura da espuma 
da praia á espuma 
branca da minha ca- 
belleira.Ao incessante 
debruçar das vagas 
sobre a areia, compn 
rava a minha vida toda 
inclinada sobre o ideal 
de um amor que ainda 
hoje  não  encontrei. 

Emquanfo divagava 
assim, estreitando aos 
mysteriosos segredos 
do mar alto, a minha 
machina silenciosa e 
rápida me aproximava 
do palacete de Gui- 
lherme. Era lá que 
sempre eu fazia brin- 
car a minha idade. 
Eu c clle, inseparáveis 
de longa data, irritá- 
vamos o tempo, que 
só conseguira, sup- 
ponhamos. envelhecer 
nossos corpos. Nossas 
almas eram. como sem- 
pre foram, amigas do 
bello e do rithmo, do 
infinito e do  eterno. 

Sempre que entrava 
no polacele amigo, re- 
cebiam-me as idéias 
alegres de Guilherme. 
De uma verve assom- 
brosa, era para mim 
como um elixir de lon- 
go vido. iomos á sota 
de fumor e nos diver- 
tíamos com bons cha- 
rutos e jogos dos me- 
lhores. Enfrecorfadas 
de espirito e de arle 
as nossas partidas cor- 
nam odmirovelmente. 
Não lhes ligávamos 
o  mínima  imporfancra. 

Eoziomos dellas um instrumento para 
zombar do tempo. Com um desprezo ir- 
ritante pelo terrível algoz do mundo, fa- 
ziamo!-o  passar sem  sentir. 

Em uma das visitas que fiz a Gui- 
lherme liquei triste. Só então verifiquei 
que o tempo bríncovo comnosco e nosso 
humorismo e nosso groça em nado o 
magoavam. 

I      que.   recapitulando na travessia do 

oneto. 

Quando  Alice  morreu,  choravam tanto. 

Chovia  tanto  naquella  madrugada. . . 

Era  o pranto  dos seus casado ao pranto 

Da  natureza,   mãe  desconsolada. 

Àdanfica. cm minha Benz, os nossos cof- 
joquios consfar.tes. percebi que o traço 
mais forfe dos nossos passa-lempos era 
Fallar do passado. 

Desillusão ! Só os velhos (êm remi- 
niscencias. E nós éramos mais que ve- 
lhos porque, além de lel-as, viviamos 
d'ella5. 

Comecei a senlir essa verdade causli- 
ca. O al!o mar já me não inspirava. Limi- 

fava-me ás aspirações 
como se fora um gran- 
de lumulo phosphore- 
cememente branco. 

Os annos avança- 
vam e com e'les a mi- 
nha idéia fixa Aos 
poucos, as encrusta- 
ções do (empo sobre 
mim e Guilherme aca- 
baram por nos impe- 
dir os rendez-vous 
Agora, eu aqui e o 
meu amigo do peilo em 
seu palacete, aos pou- 
cos nos imobilisamos 
pela idade. Alem dos 
reminiscencias que fa- 
ziam sorrir a alvura 
dos nossos cabellos. 
ainda temos as fres- 
cas saudades desses 
dias tão próximos que 
os dias cada vez mais 
afastam. 

Quando Alice  morreu  choravam tanto, 

Que  ella  foi  nivea    pailida  e  gelada, 

Em  caixão  de  velludo  ao  Campo Santo, 

Entre  beijos  e  lagrimas  levada. 

Ah ! Não credes talvez porque não vistes, 

Mas, quando Alice morreu chorava tudo, 

Até  dois  cyrios  languidos e  tristes. 

Accendidos á  sua  cabeceira, 

Iam   chorando   no  seu   pranto 

u 
m udo 

m  rozarto  de  lagrimas  de  cera. 

RAUL MACHADO. 

MACEIÓ'   (Alagoas) 

f-^OIVIAI 
E.LIMINA.    A.    CASPA 

Estamos velhos. 

MARIUS. 

S.  PAULO. 
Oufiihro   de   1017 

O 
O amor. no cora- 

ção da mulher, t o 
diamante no carvão. 
Ahi se encontro o fogo, 
a  morte  e  o  luz. 

□ 
Conselhos de um 

pae  a  seu  filho : 
— O homem não 

deve enganar nunca os 
seus semelhantes. 

— Então, pae. por- 
que é que quando lhe 
vêm pedir dinheiro di? 
sempre que não está 
em casa ? 

— E' porque os 
credores não são nos- 
sos  semelhantes. 

A.    AlVIEIRICANA. 
E.V1TA    A    QUE.DA    DOS    CABELCOS 
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•Flír do Hal> no Bchouiak* 

•Cigarra" bôa e sincera amiga. 
Como sou infeliz .. Só a ti querida é 
que tenho coragem de narrar o meu in- 
fortúnio, porque sei quanto és sincera e 
come sabes consolar aquetla* que a ti 
se confessam infclnes 1 Po'S bem, que- 
rida e leal amiga, vou confiar-te os meus 
pezares. 

Depois de ter despresado innume- 
ros peHidos de casamento, acceiteí em- 
fifn o daquelle a quem amava apaixona- 
damente. E^e era o meu encanto, a mi- 
nhi vida ! Para elle e por elle é que eu 
vivia. . . C^mo eu o amava.. . amo-o 
ain<ia! Pois bem; hontem. esperançosa 
e feliz, aguardava o para um passeio 
quando um mensageiro me trouxe a se- 
guinte  mi«siva.   lê  "Ogarrlnha". 

"M-nha senhora —Jylguei-a o meu 
ideal I Amei-a I Porém, perdôa-me: vejo 
que i-to não pas^nu de uma il'u ao... 
Já não a amo... Não sois a mulher dos 
meus sonhos. Meu coroçã--» palpita hoje 
por um conjuneto que é todo o meu 
ideal ! 

Analysa-o e ver fica se ella não é 
de  fjcfo  uma  mu her  perlrila... 

Po-^sue a estatura esbelfa de Santa 
Gaby; os olhos, os c^bellos e a melan- 
cholia de F.sther G Santos; os pésinhos 
dtlicndos de Julielo de Castro: o mo- 
reno e a g^aç^ encontidora de»Judi'h 
G. Santus,- a ^inrei idade e a bondade 
de Chryslina Machado: a inlelliuenria e 
sy npathia de Lourdmna P. Leite: as 
mão^inhas mimosos He Lu>zinha ColUço; 
o «orriso lindo e perfumado de Colinha 
CollrÇO, 

E n nada se parece comtigo, esta 
deusa, porque, assim sendo, ella será 
uma  deusa. 

Adrus... Perdôa-me..., 
Vé 'Cigirrinha», a minha infelici- 

dade não tem limites... Só ha um meio 
de me consolares. querida, é pubhcares 
e«ta para que lod is as vossas am g li- 
nha* íí \ucm conhecendo a ingratidão que 
o cordão masculino abriga, bem como 
a ignorância do que ha de mois*bello 
na  vida... o   Amor I 

DJ tua infeliz amiga — Flor do 
Mal. 

S. Manuel do Paraizo 

,;< Ao sr.. redaclor da apreciada re- 
vista «Cigarra» pedimos o obséquio de 
publicar no próximo numero na querida 
revista   «^  Ciaarra'   o seguinte: 

Conversando com um rapaz, no 
baile da fes'a de S Benediclo, este 
disse-me : estou solteiro e ?ó me casa- 
rei se encontrar uma senhorinha que seja 
elegnnle como Dinorah; gratiosa como 
Marz: bonita como I Sm.o 'S: intrliigen- 
te como Moura; meiga como Tinóra; 
espirituosa como Titi; alegre como Co- 
rina; hô izmha como S, MeTa: rorida 
como 1 hon; seria como M. Monteiro; 
que tivesse os olhis de Nênê Aranha; 
os cab-llos de C. N-ves; a bocea de 
L. Mellã >: a sympath a de Leontina; e 
que fo>se linda como Irene Em resoos- 
ta lhe disse: pois eu também só darei 
esse passo se encontrar um rapM ele- 
gante como o Dr. C. S mães: bonito 
tomo o Pmho; chie como n Mario Ma- 
cedo: sympsthico como o Dará alie; hi- 
tcUigcBie coao   o dr.  A. ~ 

KQl 
«=^ f^t 

como o O, Silveira: perspicaz como o 
dr. Alberto; amável como o dr. Alcân- 
tara; Gel como o Cosme; delicado como 
o dr. J. Garcia e dislmcto como o 
dr. Leal. 

Se achar um nessas condições, me 
casarei até ao fim do anno. 

Conf^ssam-se desde jã summamrnte 
g'alas as assíduas leitoras — Fé e Es- 
perança. 

Perfil de Jabá 

Caro sr, redaclor, Como tomei a 
larefa de perfilar os meus amijunhos 
jnhuenses, peço publrcar este perfil Mas 
não vá lazer como no ultimo perfil em 
que o sr. trocou as miciaes I, . , Dcs- 
cever um perfil por mais singelo que 
s-ja é diificil ; mas. longe de descre>el o 
com lotos tf. e rr , tentarei opproximor- 
me da verdade, O perfil pertence a Mr. 
E. A. — joven, alto. claro, rosado, um 
verdadeiro typo de belleza; os seus ca- 
bellos negros como a noite, tem ondas 
que o mar inveja ; seus olhos têm um 
brilho resplandecente como o da eslrella 
que guiou os reis     Magos a  Jrru5a'em. 

D vma belleza se asyla em seu sem- 
blante, pois Mr, é bello, terrivelmente 
bello I,,. 

Mas, basta ,.. direi comtudo que 
Mr. possue um auto n 0 1. ., (e a con- 
ta do mentiroso) e que tem uma admi- 
radora sincera na leitora r collaborado- 
ra d* «A Cigarra*   —   Theda. 

De Bariry 

Como notei, que a querida «Cigar- 
ra é mui apreciada, no nosso mero, nêo 
pude deixar de dirigir-lhe esta. O motivo 
pelo qual a grande conflagreção Euro- 
péa não termina é o seguinte: D zeni 
os consulados dos imper os centraes e 
tamb'm o dos AlIUdos que o grande 
conflito não trrmtn-*, emquanto nãu in- 
terpuzirem seus bons auspirios: 

A formosura da Manca; a graci- 
nha da Mariazinha ; o sorriso da Mari- 
quinha Corrêa: a sympathia da Divo; a 
religião da Catharma.- a elegância da 
Sophia; a erudicção da Ne ê Marcon- 
des: o gracioso andar da Ottavia e o 
smartismo do Anl»nor; o envagnac do 
S-<lgidào: o andarsínho elegante do Ama- 
ral: a cortrzia do O Negrão: a pose 
do Luiz: os namoros do Prdroca; a me- 
lancolia do Braz: a scienca do M. Leite 
e a g-acinha do M. Corrêa, 

Não atire esta minha primeira no 
cesta. Se tiver alguns erros queira ter 
a gentileza de corrigil-os. sim ? 

Agradeço-te. Quando preciznres de 
m'm, estou ás tuas, prezadas ordens.— 
Cigrlla. 

0 frande baile (U «Sociedade Harmonia» 

Estive hontem no baile da «Socie- 
dade HirmaiJi», no «Trianon», Vollei_ 
de lá encantada com a belleza das mo- 
ças e a riqueza das 'lorlletes». O salão, 
rícamcnle ornamentado e repleto, apre- 
mlara mm beHisaimo asocclo. 

animação nunca vista. O •Irianon", por 
fora. eslava feericamenle illumrnado com 
|r.mpadas polychromicas. 

A «Harmonia» pôde orgulhar se do 
estrondoso suecesso que obteve. Dos 
senlo-ifas q'ie lá estiveram consegui to- 
mar nota das seguintes: 

Lavinia Uchôa. muito risonha; Cora 
de Moraes Berros, dançando muito; 
Adelina Lara Campos, muito alegre.- Z b 
Xavier da Silveira parecia uma nca jóia 
com o seu sorriso de anj->: Aida Subino 
Brandão, mimosa; Martha Paturrau. com 
um vesMdo chie: Maria Amei a Castilho 
de Andrade, com um diadema de flores 
muito chie: Nma Fajardo, elegantíssima; 
AMa D.rarle Nunes, inseparável de mlle. 
Célia. Mar a Lu za Itapura de Miranda, 
fo Ia de verde, era uma verdadeira tetéa. 
Os rapazes : O mais bjmlo Derio de« 
Paula Machado; Cândido Moita Júnior, 
elegante; Armando Penteado não dança 
mesmo: dr. Oiva, uma teiéa: J sé Pin- 
tes fazendo a corte a... D goberlo Pa- 
di a Solles. bem feio. Cyro de Fretas 
Valle, muito engraçado; Alfredo Elias 
Júnior, com sauHedes de mlle. . Theo- 
ton-o de Toledo Lara dançou muito. E 
muitos outros feios que não desijj tra- 
zer á baila. 

Sr. redactor. desculpe a franqueza 
desta e receba muitos votos de felicida- 
des da leitora — Cashssima. 

Fhrases das senhoiitas chies de Santos 

A rapaziada de S. Paulo é chie, 
Nezica C. Ao foot-ball sou infaMivel, 
Nmenia Silveira, Adi-ro a f-rda Cirmi- 
nha. Vamos á malmée ? Zm Martins. 
N J rag lime sou boa, H lielle. Q iem é 
aquelle moreno ? Isa O Miramar esteve 
adorável ! Jnndyra Andrade. N > fuot- 
ball sou neutra. Nenê Salles. Não dou 
paro estas vioVncias. Nyisia, Virom o 
meu peifilV Isaura S. Tenho muito que 
estudar, fnóca Toledo". Creio na sua 
palavra, D nonina Estou collecionando 
a «Cigarra». Iracem^ Passarelli. E'pena 
rlle ser tão ingrato, Z-ido. Não discuto, 
Olga B. Se esta lista for publicada, 
muito brev- enviarei outro. Do amiguinhs 
grata — .Saie ludo. 

Estão na berlinda 

Orlando V. bom dentista. Antônio 
da Cunha loirinho cotuba, Luiz S >usa, 
lindo com a farda. Álvaro Baibosa ele- 
gante. Manoel V. volúvel, Mario Sfa- 
ma'o nor não ligar ãs moças. A'thuizi- 
rho M Furtado, olhor que mata, Ignace 
U. Silvestre, por freqüentar muito O 
RoyaL Valdemar Carvalho, com seu Ijrpo 
delicado. Luiu Cinovas, moreninho al- 
trohente. Chico, u.n l-nlo orgulhoso. José 
C. Cezor verdadeiro typo de symoothia. 
José M. Pedrosa. muitíssimo inteligen- 
te. Euz>-bio de O. M. por ter muitas 
onaixonadas. Conslancío Cardoso, hn- 
dinho. Bôa "Cigarra., publique esta. 
sim ? 'Se fireres o «leu ped do. serás 
bem gratificada. Da Iniora c «anga iaca- 
qwcnd, — Stbkham 

^tÊÊàà^miÊÊÈÊÊÊÊ^ M 
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Um armistício 
(Ciir'fl de Pôquiía a Eleonors) 

Ouve, amitiuinha : Scb esses sor- 
risos dtf ind (T.Ttnça que vê* bailurem 
nos lábios do meu cnrrrtsco. occultd-sc 
o sangue   moro de um d'ama. 

E lu. Eleonora. feliz como cs.nessa 
vida despreoecupada e sem amarguros, 
dos seres bem avenlurados. !u. a quem 
minhas palavras são como que agradá- 
vel passa-tempo, não podes medir e nem 
lamentar a minha immenso dor. a supre- 
ma desventura que  paira  sobre mim. 

Poquta — esta lua amiga mysle- 
riosa. que possuc o chave ^e muitos 
seg-edos, esl-i infchr que verte lagrimas 
de sangue, opprimida sob o peso de uma 
tremenda desdita, não po^e inspirar-te 
compaixão porque tu ainda o desco- 
nheces 

Sou o phanlasma negro e aterrador 
do Remorso que surge das trevas me- 
donhas para castigar a consciência cri- 
minosa de um S^lan SJU o iemtivo para 
os que choram a me*ma do»- que a mi- 
nha, a irmã cirid^sn daquellas que ^of- 
freram. no bar-th^o insondavel do De- 
Seng no a  q^-da  fatil que as co nbahu. 

Sou. emfin.o symb.ilo da Djr. qje 
clama e bi-arla nos desertos immensura- 
veis da I iJilT^rinça c castigo poro os 
itnmo'-taes da Hyoocrisia. 

Tudo em  vão I 
Estes gemidos lancinfnfes de meu 

coração espiceçado. e.»to vi»ão de san- 
gue que rolo eternamente p?la entrada 
escura. Do meu Calvário, este dromo 
teirico que se desenrola nas sombras, é 

traduzido, pelos seus próprios persona- 
gens num sernso de injifferença e de 
e.-corneo I Ohl é tenebroso o verdade, 
terrível o pavor de que me ocho pos- 
suído, 

Mss. boo amiguinha, é mister que 
os trevas envolvam aindo por completo 
este  myslerio, 

Ojbbado 13, estive comtigo no salão 
do Conservolorio. Porque elle não en- 
trou ?... 

Ai I quem deve leme. e o medo 
dóe / Abraça-le oíTectuoso  o Paquiía. 

De Faquita â  amiguinha  «Cinco Violetas- 

Boo amiguinha. Li com offençõo os 
tuas polovras, os queixumes omorgos do 
leu coração desilludido. 

Que harmonia luove nos fuos ex- 
presíõ s I 

b quanto solfrimenio, quanto dor não 
choram essas cordas sensíveis do teu 
coração, ferido, como o meu, pela setta 
venenoso de um   amor  hypocrila. 

Irmã o nosso missão na terra é 
esta; oss'm estava escripto, 

Havemos de solTrer eternamente, já 
que o   Destino osstm ordeno, 

Mcis um b^aço, o teu, elevo-se do 
multidão das victimas do' amor falso 
contra esse lyranno. essa obra diabóli- 
ca, esse pottchinelto risonho, feito de 
barro, que >c chama Homem. 

Desta fuo infeliz irmã. recebe um 
abraço e o calor de suas lagrimas para 
aquecer leu coração — Paquila. 

Fará se casar logo 

Adorado 'Cigarro». Não imaginas 
a minha alegria ao \êr a minha listinha 

publicada. Resolvi, confiada em leu bom 
corsçãozinho, dirigir te esta. Espero que 
não tenho o cruel destina do cesta Paro 
uma moço se casar logo. logo. deve ler: 
o sorriso de F. F. C: a paixão de RI; 
a graça de O. A. B. ; a boquinha de 
A. B. L.: o enchinho de M. L. B.: o 
coradinho de O. Camargo: o sympathio 
de Brisa: a alturo de A. R.; a elegin- 
cio  de J.  M. \ 

E um moço, poro se casar de pres- 
sa, deve ler : 

O adorável sorriso do Dary: o sym- 
polhio do A. C. P.; o graça do Doli- 
nho; o b godinho do Queiroz: o moreno 
do P. M : L'orgenl de Penteado; a pal- 
lidez do Cotia: o amor de N. Fontes 
por mlle.  R. 

E por fim a voz encantadora da 
minha querida "Cigarro.. Da leitora — 
Jeanetle. 

0 Braz cm polvorosa 

Peço-vos o obséquio de oltender- 
me. reservondo poro esta, um contmho 
nessa tão amiga quão apreciável *Ci- 
gorrinho., pois i terrível a revolução 
que reino cá na bairro do Braz, que 
onda em polvorosa de tempos poro cã, 
com : a convicção de certas omiguinhos 
em se j ilgorem os deusas do belleza... 
que peccodo I a satisfação da Jondyro 
por ter agora sempre ao lado o seu 
noivinho: o importância da C. C. cm 
em dizer que não liga aos moços do 
bairro; o Lucilio em saber que sempre 
foi bonilinha; ns olegrios do Luizo em 
ler sempre bois noticias do «doulorzi- 
nho> porque o S mta se tem afastado 
das suas amigos; a paixão dn Lydio 
por,., nõo sei: os Irislrzas do Throphi- 
lo: não sei qual o razão I a ergo paixão 
do Mario G. por oquella. . , tem razão; 
o Collaço em saber que primo pela ele- 
gância; por ser o N no Goby a sympa- 
thio personificada e en.fi n por ser o 
Oscar de Freitos o sempre queridinho 
do meu coração. 

Sou da 'Cigarra, amiga a Toujours 
Constante. 



O baile da "Harmonia. 

Querida e inesquecível "Cigarra.. 
Como fe promedi, venho dizer o que 
observei no grande baile do anniversa- 
rio da "Harmonia.. Foi uma festa su- 
blime : luzes e flores em profusão: Pa- 
receu-me estar num canlinho do ceu I 
Minha "Cigarra., ha muito que não 
danço e fiquei no meu cantinho e pude 
ver e apreciar muitas coisinhas... não le 
direi tudo. não: minhas amiguinhas bri- 
gariam commigo. 

Notei que Mlles. JEstephania A. sa- 
hiu muito cedo porque seria ? I. de M, 
está tão differenfc que quasi não a co- 
nheci: Maria S. dançou bastante com o 
noivinho. Marlha P. gostou immensa- 
mente e dizia «seria tão bom se pudés- 
semos fazer annos todos os mezes: que 
é isso mlle. quantos presentes I Célia e 
Alda Ú. Nunes, estavam dando tão boas 
risadas, porque? Piquei intrigada. Leticia 
Lacerda Franco estava lindinha. Vi que 
ella escutava etlcnciosamente sua inse- 
parável amiguinha Cousuelo L. que lhe 
fallava lindas cousas ao ouvido que ha- 
veria ?. . Zoé Paula Lima estava triste; 
não sei se teria gostado. Xavier da Sil- 
veira «tout en rouge». estava contente 
ao lado do seu parzinho. Cora M. Sar- 
ros dançou a valer: deveria ficar can- 
çada. não ? Pereira de Sousa, deviam 
ter gostado, pois estavam tão enlhusias- 
madas... M. S... seria desespero aquelle 
nmorcllo ? E eslava bella. Alguém que- 
reria saber. Nina sahiu cedo, seria para 
acompanhar suas amiguinhas ? Ritinha 
Seabra gostou, porem acho que não 
tanto quanto os bailes de Santos; não é 
verdade ? soube que mlle. tem immensa 
saudade de lá; os ares do mar são tão 
bons... 

•Ogarrinha». do coração, agradeço 
por me teres ouvido até agora. Mil gos- 
tosos beijos de tua tua amiguinha — 
Polaire. 

No Royal 

Não sei como o Borges, sendo tão 
serio, pode gostar de uma pequena tão 
levada. Lauro, apezar de ter o gênio 
muito alegre e ser muito pândego, parece 
que ne conserva fiel a alguém. Godo- 
fredo perde muito da sua distincção em 
falar tão alto no cinema. Alcides, deve 
desistir, pois nem sympafhia ella tem 
por si. Waldemar deve ter mais cuidado, 
pois já tem fama de namorador. J. anda 
muito triste... então está mtsmo apaixo- 
nado pela A. ? birunga, o modelo da 
fidelidade. Serás pago na mesma moe- 
da ? Jarbas, com toda a seriedade, pa- 
rece que aprecia muito o flirf. Chico, 
a melhor das creaiuras, deve ser muito 
fiel a alguém, pois é tão indilTerente... 
Nelson, apezar de querer demonstrar o 
contrario, parece que ainda não esque- 
ceu a loirinha... 

Muitos beijinhos da leitora — /n- 
discreía. — 

^SLEITDKF^ 

Perfil da Sta. E. L. 

muito Muito gentil, muito meiga, 
elegante, E. L. tem uma pleiade 
de admiradores das suas bellas quali- 
dades. E. L. é bonita. Seus olhos, gran- 
des e rasgados, fazem lembrar doas 
jóias scintillantes: nariz 
adorável, cofre delidoao de 
■orriaM, 

e eguaes em duas carreiras, dentes da 
brancura láctea das pérolas; porte ai- 
roso, emfim reúne em si todos os pre- 
dicados. 

E sua falia então ? E' doce, macia, 
meiga, harmoniosa como o canto sedu- 
ctor da Circe legendária de Homero af- 
trahindo o encantado navegador da ve- 
Ihe Grécia. Estuda na Escola Normal do 
Braz e é amada por um bello joven 
que se chama... Direi ? digo sim; só a 
primeira letra do nome delle é S. e ella 
reside no bairro Consolação. Sabem 
quem é ? 

Sr. Redactor não se esqueça de 
publicar estas linhas no próximo nume- 
ro, pois lhe mandarei um beijinho nas 
a^as da «Cigarra* se tiver o prazer de 
ver as minhas impressões na querida 
revista que todos querem e adoram. 

Da assídua leitora  — BeW/na. 

0 baile da 'Harmonia» 

■Cigarra' querida, peço-te o favor 
de abrigar em tuas mimosas e transpa- 
rentes azas o que observei neste ani- 
mado baile. 

Notei que Doríta Wifacher foi a 
deusa da belieza: mlle. rsfava um ver- 
dadeiro encanto com a sua alva toiletie. 
Nênê Soulier c uma creaturinha privi- 
legiada; mlle. é bella, é bôa. é elegante 
e interessante, nada lhe falta e por isso 
deixou completamente ás voltas a cabeça 
de cerfo rapaz. Lavinia Uchôa, com a 
sua belieza clássica e o seu lindo porte 
fez successo. Dédé de Sousa, cada vez 
mais linda, foi apreciadissima, Consuelo 
estava lindíssima e passou quasi toda a 
noite em agradável palestra com certo 
rapaz. Mlle. Villaboim é a sympathia 
personificada; mlle. foi procuradissíma. 
pois junta á sua requintada bondade, 
uma rara íntelligencia. Mary estava de- 
veras embaraçada : «enfre les deux son 
coeur baiançait'. Nina estava uma te- 
feia, olhe, mlle. o medico e o advogado 
estão deveras apaixonados. 

•Cigarra' adorada acceifa mil bei- 
jos da (ua amiguinha — Radokans. 

Braz na ponta I 

Bom dia, 'Cigarrinha» amada I 
Como vaes ? Que saudades sinto de ti! 
Querida, não- imaginas como ando ata- 
refada ultimamente. E' a clinica que me 
absorve todo o tempo. Tendo agora al- 
guns segundos de descanço, aproveito-os 
para escrever-te. Tenho clinicado muito; 
o meu bairro predilecto é o Braz, Vi- 
sitando uns. curando outros, consegui 
saber muitos segredinhos. 

Queres saber alguns? Pois bem. 
vou contar-te : 

Em conversa com meu amigo Per- 
retti. ouvi o seguinte; "Não sei o que 
é amar I Parece incrível; entretanto julgo 
que quando amar. serei de uma since- 
ridade a ioda a prova I Como não será 
feliz aquella que fizer bater o coração 
do acato preaunçosol 

O Masca, qne c o mais bello mo- 
• Bns. aada lio i lancholico qoc 

do-me demoradamente, disse-me: «Já 
não tenho apego á vida, isto é mar de 
desillusões,' Como fiquei trisie "Cigar- 
ra, querida... se elle soubesse como eu 
o amo I 

O Max, com uma indifferença que 
amedronta, disse-me : "Já vivi; se este 
pobre coração ainda palpita é só pela 
lembrança do passado.... Que desillu- 
dido I Tu não tens pena delle, "Cigar- 
rinha. ? 

O Mario... não, não conto; mas, 
(segredo, queridinha) foi o <rauge' que 
elle usa 1 

Nênè, meu bijousinho adorado I De 
ti não conto nada... és tão bonitinho 1 
Toma, porém, um conselho: sé mais 
amoroso. 

Romeu, moreninho cotuba I Desco- 
bri o teu segredinho... Es apaixonado 
por miml 

O Theophilo. sorrindo com aquelle 
sorriso que é o meu tormento, disse-me: 
"Sou muito feliz 1 Oh I a vida é um 
jardim florido e perfumado I... «O que ? 
Elle é romântico 1 Já sabias isso. "Ci- 
garrinha. ? 

E como esses, sei de muitos ou- 
tros ... 

Não deixes de publicar, 'Cigarra» 
adorada, que fará assim muita gente 
feliz. Sou a tua constante leitora e ami- 
guinha sincera — Doutoranda. 

Impressões de um pic-nic 
Eis o que vi num magnífico pic-nic 

realisado em Poá: 
A pose da V. com A. C. A ale- 

gria das Carvalhos. A Moraes, anciosn 
por saber o nome daquelle lindo more- 
ninho. Carmcn, radiante. Amélia, rece- 
bendo um lindo botão de rosa. Aracy, 
numa palestra animada com o N. O 
Zéca com a L. tomando ares no pomar. 
O Cunha dançando com e irmã, para 
não dar na vista. Jurandy. recitando 
admiravelmenie. Salomão e Vasconcellos 
só faltavam subir na ameixeira, e eu 
com vontade de fazer o mesmo. 

Muito anciosa, esperando esta pu- 
blicação agradece a amiguinha sincera— 
Honorina. 

Comas qne me impressionam 
Como leitora assídua de sua inte- 

ressante revista, peço-lhe um cantinho 
para a publicação destas nptinhas. 

Cousas que me encantam : a graça 
inegualavel de Lucilia; o olhar languido 
de Virgínia; a íntelligencia de Lygía 
Campos; as constantes risadinhas da mo- 
cinha Malanconí; o coradínho ultra-chic 
da Carmcn L. de O.; a boquinha de 
Floriana-, a belieza irresistivel da Anlo- 
nietta Ache; a bondade de Leonor: os 
sedosos cabellos da Lúcia Ache: a pal- 
lidez romântica da Augusta; os alvíssi- 
mos dentes de M. Amélia Rezende; o 
tamanho da Quinínha; as covinhas da 
Mercedes, e o eterno socego da Nênê. 
Cumpre notar que todas estas preciosi- 
dades são encontradas lã pelos lados da 
ma 5. Joaquim. 

jtateapadaaMafe lhe agradece arai- 
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LETDRP^ 
As minhas trovas 

•Cigorra> querida, envio-lhe milha- 
res de beijos, confiando em seu benevo- 
lenle coração, do qual muifo espero. 
com a cerleza de que não deixará de 
publicar no próximo numero esfes versi- 
nhos dedicados a moças e rapazes pau- 
istas : 

M. C. A 
Tenho no meu coração 
Duas rodas a  moer 
Uma anda  outra desanda 
Assim é meu bem querer. 

Antônio  TeIJes. 
Quem   lem  amores não dorme 
Eu lambem, assim fazia 
Agora  que já não  lenho. 
Durmo de noile e de dia. 

/?. A.   T. 
O meu coração é de ouro. 
Tem duzenlas gavelinhas. 
Que se fecham com  saudades. 
Abrindo com palavrinhas. 

Dr. Mario Marcondes. 

Meu coração é relógio, 
Minh*alma dá  badaladas. 
No dia em que le não vejo, 
Eu  (rago as horas contadas. 

Ca/í7a. 
Trago dentro do meu peilo 
Cidra, laranja e limão. 
Para Irazer Ioda a frucla. 
Falta-me o leu coração. 

Mario P. òandeira. 

Amor é muito rogado. 
Mas eu não rogo a ninguém. 
Arrenego dos amores 
Que a poder de rogos vem. 

Lalá. 

Trago no meu coração 
Dois navios carregados : 
Um de felizes amores, 
Oulro de negros cuidados. 

Jayme Telhs. 

Vem. cá (u, meu airor novo , 
Pois o antigo já  morreu1 

Foi aragem que passou 
Folha de papel  que ardeu. 

Innocencia. 
Já não quero, já não quero. 
Já não quero lenho dito. 
Já não quero leu amor. 
Tenho oulro mais bonilo. 

Orlando Penteado. 

Debaixo de malva roxa 
Tenho um amor encoberto. 
Que imporia que o mundo fale 
Se ninguém o sabe ao certo ? 

Lourdes A.  T. 
Tenho no meu coração 
Duas escadas de flores 
Por uma sobem suspiros. 
Por outra descem amores. 

Zuleika. 

Meu coração abre e fecha 
Sem ler arca nem  bahú, 
Eslá fechado para Iodos,' 
Menos para um, que és lú. 

Alfredo Roos. 
Não ha gosto sem desgostos. 
Nem  firmeza sem mudança. 
Nem amor que dure sempre 
Sem haver desconfiança. 

Marina. 

A  folha desta  oliveira 
Deitada no lume estala. 
Assim o meu coração 
Quando comfigo não falia. 

Luiz Sucupira. 

Quem  quizer ver o meu peito, 
Desaperle-me o collcle ; 
Verá  triste coração 
Pregado  num alfinete. 

Dulce. 

Meu coração é fechado. 
A chave tem-na  meu pae. 
Quem eslá fora não entra. 
Quem eslá dentro não sae. 

Pela publicação d*esla muifo lhe 
agradece a sua leitora muilo amiga — 
Diamante Azul. 

A' irmã Paquita 
(Continuação das minhas paginas) 

"... Senti então, como que um de- 
sanimo' um abatimento profundo e tive 
medo de encarar a minha verdadeira si- 
tuação. Torturava-me a lembrança de um 
futuro medonho, de uma condemnação 
eterna á dor e ã amargura. Pobre mo- 
cidade, que apenas despontava, e já des- 
tinada a viver num deserto árido e sec- 
co, de uma descrença absoluta, condem- 
nada á solidão perpetua, ao silencio hu- 
milde dos  resignados. 

Sim, era o deserto que se oppro- 
ximava, o fracasso da força, a força que 
se consummava e definhava semlucla nem 
esforço, na insipidez d'aquella vida mo- 
nótona sem cores e sem luz. Tortura 
dilaceranie I Perdia muitas vezes o sen- 
llmenlo da existência, fugia-me a cons- 
ciência e as minhas acções, os meus 
pensamentos não eram senão um pesa- 
dello lerrivel, do qual em vão eu teniava 
liberlar-me. 

Tive impelos de abandonar o mun- 
do, fugir da vida, cuja lembrança me 
perseguia como um espectro. 

Mas não; era necessário reagir, 
abandonar aquella fraqueza que me do- 
minava, luciar. embora fosse preciso 
exgoltarem-se Iodas as minhas forças, 
perder-se ioda o sangue que me fervia 
nes veias. Era necessário uma coragem 
inaudita, uma perseverança obstinada, 
para atravessar aquelle deserto sem maná 
e sem fontes, onde se conlorcia, entre 
os espasmos de uma agonia lenta, o 
phahlasma sombrio da minha felicidade. 
Foi o que fiz.- calquei aos pés a minha 
fraqueza dominonle, cig«i com aUivez • 

cabeça, meus nervos confrahidos dilata- 
ram-se numa sensação vigorosa, e. como 
se despertasse d'um lelhargo profundo, 
abandonei a solidão e o silencio, fugi ás 
sombras que até então me haviam en- 
volvido. 

Aquella reacção instinetiva fez me 
bem e cheguei a alimenfar no espirito 
a idéa de uma felicidade próxima. 

Acreditaria talvez em semelhante 
ventura se não vencesse a lembrança de 
que Ioda a felicidade que me pudesse 
sorrir, não seria mais do que uma doce 
illusão, pois jamais me seria possível 
esquecer a verdadeira concepção da vida. 
tão cheia de falsidades e illusorias pro- 
messas. Ventura que me cercasse, so- 
nhos roseos que se transformam em rea- 
lidade, nestes eu jamais poderia crer. 

Illusão embora, eu a gozava. 
F-lla promeltia-me o seu necfar de- 

licioso, os seus beijos ardentes e os 
seus lernos afTagos. 

No ceu inteiramente novo que se 
desdobrou aos meus olhos, sorriram-me 
promessas divinas: desvaneceram-se as 
sombras que o envolviam e na purpu- 
rina tela inarchelada de luzes, vi pela 
primeira vez scinlillar a pequenina e lu- 
minosa eslrella do meu risonho Ideal. 

Exponfaneamenle, como se um or- 
valho de vida e perfume a banhasse 
com amor e carinhoso enleio. a cândida 
flor de minh'alma, a doce e. meiga flor 
da Esperança desdobrava lentamente as 
suas rescendenies pelalas. 

Comecei, enlão, a sonhar, a espe- 
rar, num louco anceic, suspirava ancio- 
sa pela realização do .meu ambicionado 
Ideal. Esperança febril que no seu erre- 
bafamenfo, era quasi uma crença I 

Amei-a com aneiedade e loucura. 
Amei essa luz bemdicta que opparece 
sempre na curva escura do nosso ca- 
minho. 

Esperança.' Bemdicta sejas tu, sym- 
bolo perfeito da Fé, irmã da Dar, que 
não desampares a alma soITredora e o co- 
ração affliclo. 

Bemdicta sejas tu, flor perfumada, 
vicejando enlre os espinhos do calvário 
da nossa vida. 

Tu, que brilhas sempre onde a la- 
grima scinlilla. e vives onde mora a 
dôr e o soflrimenlo impera/ 

A Esperança povoou-me os sonhos 
da alma, deu-me a sua caricia quente e 
illuminou com a sua luz bemfazeja a 
estrada que eu deveria trilhar em busca 
do meu futuro. 

Adeus, Paquita. No próximo numero 
d' 'A Cigarra1 proseguirei fallando-le 
infallivelmenle sobre o fhema principal 
da minha historia. Até lá pensará sem- 
pre em ti a irmã infeliz — Diamante 
Azul. 

De SaafAnna 

Eu ando muito impressionada pela 
fascinação que me causam: os olhares 
do Anselmo; a elegância do Brller: o 
allrahenle perfil do Pedro: a delicadeza 
d* João Brachíne: a educação esmerada 
do Picurra: a sinceridade do Affonsi- 
nho: a modéstia do José. Donadio; a 
seriedade do Oscar: a constância do 
Maya: o smarfismo do Fillippe: a scien- 
cia do Dr. Paes e finalmente a belleza 
do «Meu Ideal». 

Da 
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Cio* «A Oram» 

ConIlida na (UB bencvolrnda, Tenho 
rogar a publicação de algumas impres- 
sScs sobre os rapazes que estiveram na 
ultima e bellissima molinée do querido 
Club "A Cigarra», que tanlo successo 
tem    alcançado  na    sociedade   paulista : 

Tameirã i. muito importante; por- 
que ? Miguel P. L.. não ha meios de 
desconfiar que um coração morre por 
ellc. God.frido G. .'ó dançava com 
uma chie senhonta de tafetá verde. Vi- 
clor B é o rapaz mais ImJo que até 
hoje lenho vislo em S. Paulo. Annibal 
é preciso dcinar de usar tonto "rouge,. 
Alfredo, dizia num grupo de amigos : —' 
D.-sla vez vai ou racha. Biruga, alheio 
a tudo. nõo notava os olhares de mile. 
H. Paulo T. eslava tão levado que até 
o desconheci. Duarte A. como sempre, 
muito chie e apreciado. Nobor A. em 
companhia de uns olhos castanhos, re- 
começou o bellt !empo 1 Dr. Ary de S. 
Carvalho eslava tão contente equella 
noite que nem raso fez de mim Ingra- 
to I Tyranno. Pnulo R.. que magrrza, 
moço I. . A paixão recolheu ? Catta Pre- 
ta, convenndifsuno; que peni 1 ftenrdi- 
clo M , inicando um novo amor. Arre 
que coração volúvel José V. é o me- 
lhor danç.-ihno do Club "A Cigarra,,. 
Sucuoira. louco rara sahir na photo- 
grophia ao lado da sua bella D Car- 
dosinho. cada vez mais apaixonado pela 
moreninha. 

Peço mais uma vez a pub'icação 
desia, e espero que seja no próximo 
numero,  sim ? 

Da amiguinha sincera — Poupe. 

Baile da Harmonia ■ 

Esteve magnifico o baile da 'So- 
ciedade H innonin" commcmorativo do 
primeiro anniversario de sua fundação. 
Lindamente beilo esteve o baile da 
«Harmonia» e mais lindas ainda estive- 
ram  as moças. 

Notei: As senhoritas Duarte Nunes 
gentis. Fajardo, galante. Castilho de An- 
drede. contrnlissima Xavier da Silveira, 
apreciadissimas. Brandão, com um ves- 
tido azul, immensamente chie. Campos, 
alegres. Moraes Bnrros. conversando 
animadamente. Vergueiro, com bello ves- 
tido claro. Paranaguá, loira e linda, 
mmto loira e muito linda. Telles, chie. 
Abilio Vianna.  bomiissima. 

Peço ao sr. redactor d' «A Ogarra» 
de publicar esta carta nas azas da 
•Cia&rra». Di moça mais bonita da 
Capital — Débora. 

Notas da Indiscieta 

Não póJes calcular como fico ra- 
diante de alegria, quando vejo minhas 
humildes nofmhas publicadas cm tuas 
delicadas paginas. 

Eis o que tenho notado no elegante 
Thealro S. Pedro: Os lindos raihos da 
Edméa Forjáz: a encantadora boquinha 
da Conceição Fiori: o delicado porte 
mignen da Silveira de Barros: o desap- 
parecimrnlo da Aurora (era tão assídua) 
a estatura da Grorgina e a elegância 
da Raphaela Noschese. 

Entre os rapazes notei : a mm 
entre o Arlhur e o Viccniet • ' 
de  AduUc* Silva:   e 
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ouro do A. Lima; o olhar metanrholico 
do S. Canovas: a indilTerença do Oscar 
Meirelles: o pedantismo de certo rapaz: 
a bondade do sr. redactor publican- 
do esta. 
,'' Sr. redactor, alem de publicar os 
nomes peço-lhe o obséquio de publicar 
também os sobrenomes. 

Esperando vêr esta publicada no 
próximo numero, envo-lhe juntamente 
com esla. querida "Cigarra, meu cora- 
çãosinho repleto de agradecimentos. 

Di a»-idua leitora e collaboradora 
— Indiscreta. 

Rotas de Avaré 

Admiram-se aqui em Avorí: A gra- 
cinha de PLcidma; a deliciosa risada de 
Aula. a agrndabilissima prosa de Eslher 
Gouveia: a sympalhia de Maria N ; a 
invejável modéstia de Nênê Cruz: a ca- 
ptivanle gentileza do D rigumha. o< ler- 
nos olhares de Odctlr; o bondoso co- 
ração de Bfnedicla: o retrnhimenlo de 
Adelia: o insondnvel coração de Silvia: 
a felicidade de Z.; a .liilinccõo de Ju- 
dith: a elegância de In^h: a bella voz 
de Cecília: os lindos modos de S-Imira: 
a prolongada ausência de Conceição; a 
reconcilinçio de Alzira. 

Admiraram-se ainda a solemne opi- 
nião do Dico: a fidelidade inabalável do 
sympalhico dr. Ray. ,; a-,primorosis^ima 
educação do distmclo Oscar-, a fleugma 
do Mario G ; as pândegas do Amador; 
os grandes olhos do Joaquim N.: as 
excell<B'es qualidades do Miranda: n fe- 
licidade invejável do Jucá: o iml fferen- 
tismo do Publio: a tristeza do Joaquim 
de S. e a imponência do Jorge: e final- 
mente mais admirável seria o Humberto 
se deixasse a vida de solteiro para se 
casar commigo. Agradece a publicação 
uma leitora eedmiradora d'" A Cigar- 
ra. — i4varecn3e. 

Kermesse Pró Pátria 

Querida «Cigarra» quero mandar- 
te as minhas impresõ-s da K rmesse 
Pió-Pitria. realisada no Parque da Ave- 
nida Paulista, e peço-lhe não pol-as na 
cesta. Kermesse esplendida, resplendente 
de luz e de belleza. 

• Pavilhão Itália* . Mlles. Micheli 
debaixo do seu "canother. procurando 
ser amáveis com os compradores e pe- 
lando-os a valer. Mcheli. em basta e 
solta made;xa. docemente offeiece um 
bilhete, mos o seu olhar vaga ao longe. 
Cniani. ohl MHe. não faça uma cara 
ISo séria; sympalhica morena. Não vi as 
outras Mlles. e foi peno; certamente se- 
riam tão gentis como as primeiras. 

«Pavilhão Bellas Artes» : Mlle The- 
resina Comenale, com um sorriso de sua 
linda bocea e a linda covinha na face, 
é irresistível. Lina Comenale. olhos de 
gitana, sorriso divino a quem quer at- 
trahir ' Prltrilli, fascinante, em compa- 
nhia de sua inseparável amiga, procura 
e consegue o sen fim: vender Bilhetes, 
■lie. esti ■•üo bem de prelo. 

.Pwifcin   Belga* :    Mlles, Sylvla 
;-d»1 

belga, continuamente pedia POVOS bilhe- 
tes: com olhos taes e com tanta sympa- 
lhia que a todos vencin Puccinells. sem- 
pre vivazes, com Pedalilla e outras, 
formavam o lindo bando que tão bello 
resultado deu  ao pavilhão  belga. 

•Pavilhão Russo» : Vimos Mlles, 
Klabin tão linda em seu costume russo, 
era a graça per=onifi ada. Klabin 2.0, 
sempre alegre fazendo Tito Pacheco dar 
boas corridos: que tinha feito elle Mlle ? 
Clothilde Azevedo, lypo verdadeiro da 
brasileira, intelligenle, bonita e chie. 
sympathícamente altrahia os comprado- 
res e esvorçava pelos outros pavi hõrs, 
para todos lendo uma phrase gentil; mlle. 
tem um dom especial. Havia outras ven- 
dedoras russas que estavam tão bem em 
seus costumes, mas, como não lhe* co- 
nheço os nomes, não posso mencionai as. 

• Pavilhõo Norle-Americeno- : Das 
vendedoras só conheci mlles. Coachiran. 
que estavam lindas. Que loillctles sim- 
ples e chies Uvzião I 

• Pnvilhõn Injslcz» : todas vestidas 
com egual distincção. procuravam auferir 
lucros para o Comitê. Como deve ser 
gralo a  Iodos o sr.  De  Vivo I 

• Pavilhão Porlu^uez» : Eslavo re- 
pleto de lindos ro>tos. 

A verdade boa 'Cigarro, é que a 
Kermesse no primeiro dia. deu bem bom 
resultado, e certamente melhor terá dado 
nos outros. 

S ja indulgenfe e publique esta lon- 
ga descripçõo. — Uma assignanle. 

Nola d» RedwcçS'» d*«À Citfwrr»» : —ForMl 
fltmin-das drsla cart- da n<vsa grnltlissiniA ■•- 
sgnante "« nonir» de l^da» os senbcras casadas. 
tsta set-tâo só screita referencias • senhoritas. 

Museu chie da Limeira 

Com um punhado de beijinhos á 
nossa dislincla •Cigarra» pedimos a pu- 
blicação destas preciosidades. 

A franqueza de Lourdes. Os ga- 
lonleios do Neslor. A meiguíce de To- 
ninha. O enlhusiasmo do Luciano ror 
Balsac. A sinceridade e rrtrah>menlo de 
Pinlinho- A inconstância do Lucas. A 
ingenuidade, de A. A predilecçõo do 
Dr. pelas morenos. A boquinha engra- 
çada de Nercia falando o inglez. O 
Carlos na •Saudade de Vovô» A es- 
perança e devoção de Noemia. Os cri- 
mes infundados de Chiquinho. O lindo 
•robed.emise» de A. L. A pretenção do 
Terinho. A languidez de Carlolinha. A 
constância do Aldôr. As novas espe- 
ranças de Adalaiza O noivado do Bem. 
O flirt de J cob. As freqüentes viagens 
de Isaltina a Mattão. A convicção do 
Prof Martino. Os seflredos de Josmo. 
O desembaraço do Tão. A felicidade 
de Nini. A adoração que tem o Fausto 
nor uma senhorílo loira. O rosado de 
Volela. O olhar penetrante do Rubens. 
A uraciosidade de Smhá. O bom gosto 
do Dr. Orlon... A bondede de Nênê. 
As anecdolas do Paulo. 

Finalmente, a inconsolavel trisfeia 
por nio afsistircm ao Csriiaa na «Lan- 
doietla»    das   amigamlies   gratas d'«A 
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Escola Normal de Campinas 

Pcço-)he a fincra de publicar csla 
linfa das aluiinas e aluamos da Escola 
N-^rnioI de Campinns.' onde a querida 
•Cgorra» é apreciada por Iodos e lida 
por Io -o o mundo 

A bondode de Judilh Madeira; o 
sorriso encanlodor de Lucilla Florcnce; 
J d ih. romaniicn; a meiguicc de Lu- 
cdla RlanWvr Pinto: o inícress^nle andar 
de Mana Ehza: a gr ça de Irene tSor- 
grs; a ai gria de Alz ra Mangeonf a 
bellzinhnde Adrliza K beiro; a Insleza 
de Vera Ontra: a simplicidade encanta- 
dora de An^rlma Mello: a indiffcrença 
de Annita; O retrahimento de O^carma 
Marcondes: as covinhas de Clnr ce; a 
boa collrguinha Cenyra Rocha Campos; 
a grandezti de alma de Quita; a sympa- 
Ihia de Hermen^flida de Almeida e de 
sua amiQuinHa Luiza. 

Moços: O ar melancholico de José 
de Oliveira Barretlo; as amobdidadrs de 
Hernani de Avilla Barros: a bondade 
de João A'vorenga; a paixão de J >aias 
de Sousa Lima: a jympathia de Viclor 
Oansoni. mas... a seriedade de Lino 
Avancini; a coifezia amável de Cyro 
Magro. 

Não esqueça de publicar esta. Da 
umiguinha — Cemoineir? do coração. 

Flores do Thettro S. Pedro 

Como estou contente. "Cigarra, 
querida I E sob;s porque ? Porque fôs- 
tc bõj para comm g > de publicares as 
minhas pnllidas notinhas, 

Para recompensar a lua gentileza, 
envio-le uma bcllis-iima "corbeílie„ das 
finas flores colhidas no jardim do bello 
Theatro S.  Pedro.   Eil-a : 

Bebê Machado, cravo encarnado. 
Consuelo Lobo. botão de rosa. Dulce 
Carneiro hortí-ncia. Clementina Ramella, 
violeta. EJdh Carneiro, margarida. Ce- 
cilia Canovas, j ismim. Linda Noschese, 
perpetua. Izaide Campos, crav na Annlia 
Silva, rosa vermelha. Alice Silva, pa- 
poula. Raphaela Njschese, saudades. 
Oiga Silva,  açucena. 

Arthur. heliotropio. Vicenle, jasmira 
do cabo OJowjldo, cravo. Rubens amor 
perfeito. Amador, saudades. Edmundo, 
crysanlhemo. Pedro, cravo encarnado. 
Achilles. sempre-viva. Alberto, jasmim, 
Alfrcdmho. botão de ouro Clemente, 
crovo de defunto. Chiquito. flor de abó- 
bora. Gaspar, mal-mc-quer, por muito 
me amar. Alfredo, gira-sol de inverno 
goroento. 

Acceila queridinha, são tão boni- 
las estas flores. Acceifa lambem mil bei- 
jinhos d esta flor quo.-c o mais Be/Ia. 

Bairro da Luz 

Escrevo-fe esla ao som mevioso de 
fambores e clarins do nosso querido 
batalhão Acod mico. 

Tão inespirada fiquei, que passo a 
conlar-le certo* srgredinhos... cá do nos- 
so burro da Luz. 

£il-os: A. depob  dos amifos coa 

M. M., resolveu ceder aos pedidos de 
P P : C. apaixonada peto Amonm e 
dizendo a todos que o odeia, Dulce, 
participando õs amigas o seu casamen- 
to: Ouvia V. tão e-ludiosa, que nem 
tempo tem de apparecer â janella: Noe- 
mia, cada vez mais robusta; Kosinha, 
sempre bellissima porem imporlonte de- 
pois da formatura; Z H . sempre con- 
victa de que é bello; Olga. desejando 
muito trocar o seu nome pelo de Julie- 
ta. lera em vibla algum Romeu? Santa 
é santa no nome; Paulo Chaves, quando 
enfraquecido, dá uns ares de gran- 
de advogado: Alcdes S apesar de 
pouca edide. já promelle bem. . Gui- 
lherme Baikíuser, uma leleio; Sylvio S. 
B. emmagrece dia a dia; porque serõ ? 
Dizem lodoi que é paixonite em estado 
bt m odmntado; Evansto pensa que. por 
ser estudante de Medicina- tem alta co- 
lação na prrçi. Aqui em S. Paulo, ga- 
ranto oue não; talvez no Interior p^i-sa 
ler. Termino ebraçando-le e enviando 
essa in^igii ficanle lembrança á lua gen- 
til •Cujarrinhi". Da amigjinha e leitora 
constante — Lucy. 

Hlle. E. de Carvalho 

Morena, de moreno, pallido que 
seduz, esla linda senhonta habita no 
Bairro do Paraizo, e é freqüentadora 
do cinema S. Paulo. E' inseparável de 
sua querida mamãe, a quem ama muito, 
e e*ta lhe paga com a mesma moeda. 
E' amada por um rapaz da L herdade, 
cuj-is imeiaes são: A. C. Oh ! que in- 
discreta que sou Anciosa. espera que o 
distincto redaclor não deixe de publicar 
no próximo nume. o. estos poucas linhas. 
A leitora — Branca. 

Amores de om fceija-flor 

Os beija-Pores, garridos e irrequie- 
tos, têm lambem suas panõ-s. São es- 
tas ephemeras. mas ardentíssimas. Eu. 
por exemplo, já muitas vezes me apai- 
xonei. Cerlo dia. eu espairecia em ura 
jardim encantador, onde as múltiplas 
flores rescendiam. Vi, então, uma rosa 
a dese brochar Z. a quem, louco de 
amor. confessei o sentimento que ella. 
rápido, fizera brotar em meu coração. A 
rosa. enleiada respondeu-me: "Eu não te 
posso amar; íó gosto do J ão Cotrim-. 
Com tão formidável fora. fit1aei abalidis- 
simo. Ia meimo suicidar-me quando de- 
parei com uma g ntil violeta (Maria José) 
que instantaneamente, caplivou meu co- 
ração. Esqueci meu primeiro amor ar- 
dente por esse sejundo amor puro e 
sincero. Mas a pouca sorte me perse- 
guia e... levei oulra laboa ao declarar 
o meu amor: 'Meus suspiros voam para 
certa cidade do inlerior, dis?e-me ella; 
eu não te posso amar»... Mais abatido 
ainda fiquei dessa vez: mas. meu cora- 
ção nasceu para amores passageiros. 
Por isso. no mesmo instante, volvi meus 
o!hnres ternos para uma rubra papoula 
(R. Z ) que. ás minhas ardentes phra- 
ses. respondeu: «Meu corepSo j» é nailo 
repartido*... Oh! kndra dctiÃüi» •,€■ - 

já estava descnfaimle. quando notei gra- 
ciosa margarida (O R). occutl* entre 
as f lhagens Perguntei-lhe : "Tombemtu. 
pequena margarida.recusas o meu amor?. 
Respondeu-me. "Sim. porque jã não te- 
nho coração.. D.-cididamrnte, a minha 
pouco sorte era lamentável . Que f zer? 
Conformar-me com cila e não mais pen- 
sar em amor. Mas. pensei, uma u!t ma 
tentativa... Sim I E dingi-me a uma irre- 
quieto f ors;nha (\AerceJe!-) que. rindo, 
antes que eu qualquer coii»a dissesse, 
exclamou : «Se quzeres. beij i-llor. ser 
amado por alguns instantes aqui me 
tens. Mas. se q.izrres amor durodouto. 
foge de mim. Exultei : havia encontrada 
um coração como o meu . .. 

Pvde que esta seja publicada, a lei- 
tora con«'ante e sincera amigu.nha — 
Dcmoiselle Sttns coeur. 

H. H, 

E' noite I Deus vela para que novos 
esolendores venham empolgar a creolu- 
ro Hora rnysfcriosa em que se expandem 
os corações sensíveis e sonhadores ! 

Nessa hora sinto as mais pungen- 
tes saúda íes do joven. H. Vi., a quem 
amo loucamente. 

Pertence este joven a uma dos mais 
distim tas lamilias de S. Paulo. 

E' He estatura mediana, moreno cla- 
ro, levemente rosado. 

Seus olhos, de um castanho escu- 
ro, são encantadores! Nariz bem for- 
mado E* senhor de uma beltissima boc- 
co que se entreabre docemente, deixando 
ver um sorriso encantador I 

Traja com apurado gosto, preferindo 
cores escuras. 

Muito religioso, assíduo freqüenta- 
dor do burro do Bele-nzinho e pelo qie 
dizem, é devoto de... São Jjsé. (Elle é 
milagroso). 

Da amiguinha — BnVAanfc  Verde. 

rerfil de H  I. 

A minha perfilada reside numa tra- 
vessa do Rua S. Paulo. 

E' more-vnhs. de porte mignon e 
gracioso : olhos sonhadores e expressi- 
vos, ornados de espessas e neg-os so- 
brancelhas e um circulo de olheiros que 
os torna msis ottrohenles. Cob--llos cas- 
tanhos e ondeados. 

Mil. possue maneiras effjveis, e 
trota o todos com amobilidade. Desco- 
nhece o orgulh) e a vaidade, o que a 
foz querida por todos que a conhecem. 
Possue pés pequenos e gentis. Quando 
Mlie. se contraria, o seu olhar terno se 
transforma e o seu rosto apresento uma 
accentuedo carranca, extremamente en- 
graçada. De uns tempos para cá Mlle. 
M. I se tornou retrohida. A ultima vez 
em que a vi foi em uma reunião em 
casa da L. e A. que são suas únicas e 
adoradas amiguinhas. 

Esl»va numa profunda melancholia. 
Porque será ? 

O retrato está Del. 
Terminando peço mais uma ve* a 

publicaçSo deste peilíl A assídua leitora 
e  amifwaiM i'*Â Ggan»» -— CaAo- 
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Gymnaslo de Cimpin»! 

Minho bondosa "Cigarra „. Peço-(e 
que publiques, em (uas lindas e vellufi- 
neas azas, estas nofas que pude colher, 
indo um dia desles visitar o Gymnaslo 
de Campinas, onde passei os meus mais 
bellos e risonhos dias. 

Eis o que notei ; Mlle. W. dizendo 
«entre les deux mon coeur balance» ! 
Que heroina!,.. Uma linda lourifa, filha da 
formosa nação, pensando qual dos dois 
deveria escolher: se o allemão ou se o 
austríaco escolha o turco mlle. 5. dese- 
josa que as saias fiquem mais curtas I 
Para imitar as bailarinas não ? Accio- 
llna, a mais graciosa de todo o Gymna- 
sio. A. parece amar muito os estudos... 
mas creio que ama mais o... (io mi tac- 
quo per niente dire) porem se o papae 
souber... Cecy. yayá e yuyú (beilo frio) 
as mais apaixonadas pela Cultura Ar- 
tístico.., eu sei porque, mas não conto... 
Josephina, bella como um anjo. Eslher 
Bicudo, meiga e bondosa. Beatriz, linda 
com o seu grande chapéu, assemelha-se 
a uma bella cotnponeza. M. C. afaren- 
tada com a turma de admiradores muito 
bem I Iza. .. diz não amar ninguém. . . 
5r. Redactor ; Peço de lodo o coração: 
não jogue esta cartinha pela janella a 
fora, pois sentiria muito vel-o tirifar de 
frio do meio da rua... 

Desde já fico immensamenfe grata, 
se a  publicares,  porem... — Da mesma. 

Do meu bairro 

•Cigarra' do coração, venho pe- 
dir-te acolhimento para estas poucas li- 
nhas, observadas por mim no meu sym- 
pathico bairro : 

Nalr, cnthusiasmada com o seu lindo 
noivinho. Esther Palma, com saudades, 
de Santos: por quem será ? !... Lourdes 
V. freqüentadora constante do 5. Paulo. 
Ouvi dizer que Eugenia volta ao Rio só 
para... Abigail, multo intrigada com cer- 
tos brincadeiras pelo telephone. Geor- 
gette, defendendo, em todas as causas, 
os bellos patrícios paulistas. E' muito 
reparada o eterno inconstoncio de D. 
Zoroide S.. coda vez mais atfrohenfe. 
A. descontente com o seu joven pro- 
fessor. Emiliena, muitíssimo apreciada. 
Vê, querida «Cigarra», é bem curfinha, 
não achas ? Esperando a publicação 
desta, beija-te. A tua constante leitora. 
Saudades. 

Escola Alvares Penteado 

Querida "Cigarro.. Saudações. E' 
com grande alegria que troço esfos pou- 
cos linhas paro    o feu  próximo numero. 

A senhorita que vou descrever é 
uma bella morena, porem de um moreno 
da cõr de jambo maduro. 

Elegantes são os seus maneios: mora 
á ruo Fortunoto e tem uma irmã que 
também é muito sympafhica. 

Os seus cabellos são castanhos es- 
curos e fral-os sempre em cachos quan- 
do vae á aula. Estuda na Escola de 
Commercio Alvares Penfeado, e onda 
sempre com o suo intima amiga A. C. 
Os seus olhos são encantadores e af- 
frahenfes. Tem muito "donaire. no an- 
dar. Sua bocea desa brocha em lindos 
lábios, que esconde dois fios de pérolas 
perreifamenie dispostas. 
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Sua altura c regular. Suas iniciaes 
são L. R. 

Sem mais, acceifa muitos abraços 
e beijinhos desta collaboradora que é 
também tua assignante — Esperança. 

Ainda esta. ,. 

Se minhas loucas fantasias te fazem 
duvidar, perdoa-me   e tolera ainda esta. 

Foi honfem, Recostada em uma 
"chaise,, e pensando muito em ti, senti- 
me, aos poucos adormecer. Minhas pol- 
pebras, serraram-se de leve e um bem 
estar indizivel opoderou-se de mim. Trans- 
portado por Morpheu, em lindo carrinho 
todo feito de cravos e violetas, tuas 
flores predilectas, atravessei, lugares ine- 
narráveis, adornados de bellissimas flo- 
res de perfumes ignotos e estonteantes. 
Descrever-te o riquezo dos florestas por 
onde passei: descrever-te o colorido das 
flores e o encanto do Céu, seria tentar 
o impossível. Minha inculta infellígencia, 
desfollece oo tentar descrevel-os. Digo- 
te apenas que, como aquelios flores, são 
o teu semblante, o feu sorriso; como 
oquelle Céu.   os teus olhos de saphira. 

Enebriada, seguia Morpheu sem 
comfudo saber para onde era levada. 
Depois de percorrermos valles e montes, 
campos e florestas, paramos num campo 
mais amplo matizado de mimosos flores, 
que  se esfremeciom embaladas pela brisa. 

Pezarosa de deixar aquelle delicioso 
ninho, feito   de cravos e violetas, desci. 

Além, avistei um elegante "aero- 
plano.,e estranhei, pois num logar, mais 
parecido com paiz de fada. um "aero- 
planoH I 

Emíim, foi o que vi. Recostada a 
elle estava um rapaz (talvez o aviador). 
Morpheu conduziu-me até elle e disse- 
lhe: aqui tens a tua companheira de 
viagem. 

Dizendo isto, desappareceu. O avia- 
dor amavelmente dirigiu-se a mim, cum- 
primentou-me e fez-me subir para o 
•oeroplono». 

Immensomente commovido tomei o 
meu logar e notei que estovomos o su- 
bir, subir... 

O meu companheiro de viagem, 
muito lindo e ainda mais amável, diri- 
giu-me a palavra. Imagina, fu o que 
aconfeceu I ? 

Follou-me e eu não o comprehendil 
Fallei-lhe a elle não me comprehendeul 
Talvez por foliarmos línguas diversas ? 
Não. Ahí está o que até agora tenho 
tentado saber... Comfudo proseguimos a 
nossa longa viagem, mudos, quosi indíf- 
ferenfes.,. 

«Eis-rae acordada, ainda a tremer 
de susfo. comprehendesfe? Pois, oindo.ló 
ficamos a voar, voar.. Deus queira que 
a queda não seja fafoll* Aposto em como 
advinhoste o sentido (sem sentido) de 
minhas palavras, se não advinhaste ouve: 

O aviador és fu, o «aeroplano» a 
duvida em que vives e para onde me 
conduzes. 

Abandona a duvida paro sempre e 
attende a aiinh'alma, que (e falia com- 
■■ctriJailf. — Sem nome. 

MBIIilÉitMii ínlim 

Cultura Artística de Campinas 

"Cigarrínha. do meu coração. En- 
vío-fe esta lisfinha do que observei na 
Culfuro Artístico de Campinas : Loura, 
indifTerente e seria: Marietfa, rodeada de 
admiradores; Maria, inconsolavel... lenha 
paciência; Sonata, sympafhica: M. José 
achando adorável a reunião; Francisca, 
Irístonha. Moços: Dr. C. achando a 
alegria, Francisco Glycerío adorável; dr. 
Mario, dançondo muito e Mello rindo- 
se a valer. 

Acceita um beijinho da lua cons- 
tante leitora — i3e//a. 

Itapolis em scena 

Minha «Cigarra» do' coração, fica- 
rei muito e muito zangadinha, comtigo se 
esta não apparecer nas tuas encantado- 
ras columnos. 

Conto, conta levando esta lisfinha 
por todo esse Brasil o fora, onde és 
tão lida e apreciada. 

Porque será que: Sebasfiana anda 
tão chie ? C. ficou desilludido ? Alice 
ondo tão risonho ? Cecy soltou os ca- 
bellos ? Odilo não foi o Piracicaba ? 
M. do Rosário não regressou ainda ? 
Lourdita é tão engraçadinha ? Dédé dei- 
xou Itapolis tão cedo ? Gina é esquiva? 
Santinha é muito risonha? R. é fão con- 
formada ? Annita é dedicada ? Angélica 
anda triste ? Serão saudades dos ami- 
guinhas ? Lecticia é fão gentil ? Marga- 
rida aprecia a nossa terra ? Filhinha é 
quiofinha'? Dolores  é constante ? 

Porque será que : Macedo é espi- 
rituoso ? Morfinho gosto tonto de Cal- 
dos ? Eduordinho vive nos esquinas? 
Boptisio é tão proso ? Dr. Cornar.,, não 
tem socego ? Bourdof não subsfitue a 
roupinho cinzenta ? Pinheiro é victimo 
das despedidas ? Gentil reside na Ala- 
meda ? Tri,.. é infeliz nos amores ? Dr. 
Pinto parece um apaixonado ? Paulo te- 
me resolver o problema ? Dr. Marinho 
não gosta de moças ? Basiliano já con- 
quistou um coração ? Zéco é um rapaz 
correcto ? Romocciotte é fão invisível ? 
E, finalmente, porque será que o "Ci- 
garro, querida tem uma amiguinha tão 
tagorello ?    E' porque sou a Indiscreta. 

Nossas  colleguinhas 

Confiados em lua bondade, querida 
"Cigarrínha., enviomos-fe esto lista e 
desde já ficamos muito gratas, se qui- 
zeres publicol-a em tuas interessantes 
paginas. 

Notamos : a belleza de M. O.; os 
olhos de C. G, P.; o corado de E. A.: 
o talento de pintura de F. A. B.; os 
dentes de J. A. M.; a bondade de F. 
N.; a applícação de S, E. R.: o bom 
humor de A. S. D.; os cabellos de I 
R, L: a inlelligencia de A. M.: a pelle 
H. C. L. 5.: a voz de O. M. A. P.: 
o moreno de J. S.; a sympathia de M. 
de; e p talento para piano de H, F,. da 

Das sinceras amiguinhas — Tines 
Morte. 
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No Campos Elyseos 

Peço encorecidamenle a publicação 
destas insigmficanfes notas do que tenho 
observado, nestes últimos tempos, no 
aristocrático bairro dos Campos Elyseos, 
Porque será que a Zilda gosta tanto de 
lêr a "Cigarra* ? Ouvi dizer que a An- 
lonietia, ama muito... ouvi lambem dizer 
que, a Pituca é muito devota de S. José. 
vi com os meus olhos que Carmosina 
Araújo, é sympalhicissima e o indiffe- 
renfismo da Antonielta P. de C. 

Moços : notei o frack do Rotelho 
Filho: a belleza grega do Ariovaldo; a 
pallidez romântica do Waldo; e final- 
mente a paixão do arara. 

Sr. Redactor: peço-lhe não dar a esta 
o destino do cesto e que faça a publi- 
cação dos nomes por extenso, acompa- 
nhados dos respectivos sobre-nomes, 
afim de evitar confusões. 

Adeus dilecta "Cigarra... Da ami- 
guinha, e collaboradora que espera ser 
alfendida. —  Cecy. 

A's duas Piracicabanas 

Tive o grande prazer de iér a bella 
grinalda que com tanta gentileza envias- 
te á querida   " Cigarra „. 

No dia seguinte encontrei-me com 
flores contentissimas. e mais alem ou- 
tras chorosas, esparsas pelo chão: pois 
não se puderam conformar com a sorte 
e combinação que deste. 

São ellas : amor perfeito, rainunculo 
e jasmim  café. 

Nomeada advogada pelas ditas flo- 
res, peço. gentilissimas conterrâneas, que 
me ajudem a collocar com mais cautela 
e em melhor combinação estas mesmas 
flores, alegrando assim os meus clientes 
— Dra.  Pirõcicabana. 

Figurinos   elegantes 

Lista de figurinos elegantes que 
notei no Royal : 

Nelson Arafangy. ainda não deixou 
aquellc veterano costume. . . é incorrigi- 
vel I Annibal Andrade, chie a valer, rin- 
do-se a Stuart Holmes. Chiquinho Cu- 
nha, desculpe-me, mas seu andarzinho 
já esfá ficando chronico. Carlos Vas- 
ques, não é preciso dizel-o eslava super- 
elegante. Hudson de Carvalho, enver- 
gando a farda do Mackenzie, estava lin- 
do: vi-o palestrando com o seu insepa- 
rável A, A. Dr. Oswaldo Dantas, bo- 
nifão, mas com o cruel costume de 
incafifar os amigos deanle das moças. 
Hildebrando. contando farofas: só para 
se gabar olhou demais para a frisa onde 
eu estava. 

Da amiguinha sincera —   Wile. 

Fírfildel.K. 

O perfil que envio para ser publi- 
cado nas paginas da querida 'Cigarra* 
é de uma gentil senhorifa residente no 
bairro do Moóca. Não é muito conhe- 
cida na sociedade porque não a fre- 
qüenta. 

E' de estatura mediana, possuidora 

de lindos cabellos loiros ondeados, tem 
olhos da côr do céu. 

Na bocea encerra duas fileiras de 
lindos dentes, é sympathica veste-se com 
muito gosfo, mas com simplicidade e 
muito bòasinha, delicada, sentimental, tem 
um coração de  uma santa. 

Possue muitos admiradores, um dos 
quaes o M. O., distineto cavalheiro da 
nossa sociedade. 

Mas ella já ama. e sincerament» 
um jovem de suas alturas que usa pince- 
nez; quem elle é não sei. 

Publique sim ? querida "Cigarra.. 
De uma disUncia leilora. 

Psychologia dos olhares 

Bom dia, "Cigarrinha, I Não ima- 
ginas como estou aiarefada com os es- 
tudos. Mos, apesar disso, não me es- 
queço de ti. Sabes o que te env;o hoje? 
A psychologia dos olhares das gentis 
senhoritas do Belemzinho. que são luas 
sinceras adoradoras. 

Mlle. Juliefa de C. o teu olhar 
sereno traduz bondade, caracter dócil, 
affabilidade. Cotinha o teu olhar indiffe- 
rente indica, coração frio aima serena 
e simples. Esther G. 5. o teu olhar 
melancholico e sonhador traduz since- 
ridade, constância, nobreza d'alma. Santa 
G. o teu olhar observador indica cora- 
ção calmo, espirito reflectido e empre- 
hendedor. Judith o teu olhar brejeiro 
indica, inconstância e vivacidade de es- 
pirito. Chrystina M. o teu olhar enérgico 
traduz firmeza de caracter franqueza e 
bondade. Da amiga sincera e leitora 
d'"A Cigarra,   —  Doutoranda. 

Fcrfil de Mr. 0. de B. (De Avaré) 

Bondosa "Cigarra,. Fiquei immen- 
samente satisfeita de ver publicado o 
pequeno perfil que lhe enviei e peço 
proceder da mesma forma  com este. 

O rapaz de que ora me oecupo 
reside á rua Pernambuco, aparenta ape- 
nas 20 primaveras, é de captivanfe gen" 
lileza e de irresistível sympathia. Sua 
estatura é regular e seus cabellos são 
crespos e pretos como ebano e usa-os 
para traz. 

Mr. possue uma bocea encantadora 
e quando sorri mostra seus riquíssimos 
e bem tratados dentes lindos como as 
pérolas de Ophyr. Seus olhos são pe- 
quenos, pretos expressivos e falam ao 
coração I Suas sombrancelhas sõo ne- 
gras e bastas. Mr. usa chapéu de pa- 
lha e traja-se só de preto, cor que se 
casa admiraveltnente com seu bello typo. 

Mr. loca bem piano e aprecia mui- 
tíssimo as (muilissimo as) musicas de 
Bellini. 

Acho Mr. um pouco retrahido, pois 
não freqüenta o jardim e vae pouco ao 
cinema. Será a ausência de certa se- 
nhorifa que o faz Gear assim ?.. . Não 
faça isso Mr., pois faz muita falta nes- 
ses divertimentos. Sei que. ao ler este, 
Mr. ficará intrigado sem saber quem o 
escreveu. Console-se. porque nunca sa- 
berá. Esperando pela publicação deste 
sou sempre assidua leitora, e affectuosa 
amiguinha aqui de Avaré--JMMM. 

Borboleta Tricolor 

| «Cigarra»  do meu coração, abre as 
azas e acolhe-me. Dã-me alento para que 
eu possa voar. já que não posso can- 
tar, como tu I Canta, amorzinho. canta 
que os teus cantos consolam minh'alma. 
e, como eu. te amo muito, peço-te que 
publiques no próximo numero esta lista,- 
senão morrerei de pezar. 

O que mais noto : O olhar atfra- 
henle de Mariquinha Neiva. O porte al- 
tivo de Aula. O mimoso rosto de Ju- 
dith Gomes. A meiguice de Deolinda 
Neiva. Os lindos cabellos de Dulce 
Gomes. A graciosa pintinha de Amélia 
Vianna. A sizudez de Marietla M. A 
sympathia de Nenê Silva. O noivado de 
Clementina. 

Rapazes: A belleza fascinante de 
Fausto Silva. A inlelligencia de Plinio 
Queiroz. O sorriso do Catla Preta. O 
smartismo do Rodolpho Teixeira. Os 
olhos do Antônio Pires. A tristeza de 
Joaquim Reis, Finelmentc, eu amando 
muito o Paulo B... Tua poro sempre :— 
Etorbolela Tricolor. 

Coisas implicantes 

Querida -Cigarra'. Saudo-te, sau- 
dosa, pois ha bastante tempo que não 
te envio uma cartinha. 

Mudei o meu nome porque já es- 
lava ficando conhecida. Eis as minhas 
impressões; 

Eu me implic* com as seguintes 
cousas: o andar do Evaristo Lebre; o 
feminismo do Pontes; o novo chapeusi- 
nho do AlTonso Marlinez; a importância 
do F, Gaya: o petulante bigodinho do 
Viciar: rape-o pelo amor de Deus; o 
serio do Humberto Sá; a sympathia do 
Apthero Júnior; a elegância do Linneu 
Barros; a celebre feiúra do Sebastião; 
que gosto de mlle.! eu creio que ella ssf- 
fre da vista; vá ao oceulista em quanto 
é cedo, pois não pôde ser por menos; 
as brincadeiras do Viço Boucinhas: a 
amabilidade do Thomaz Galhardo e com 
a delicadeza do Tupynambá. 

Como não é longa conto com o 
auxilio de seu bom redactor para a pu- 
blicação d'esta. Beijinhos mil de Madc- 
moiselle Robine. 

Conselhos âs gentis Pindenses 

Venho por meio da bella revista 
•A Cigarra*, que não tem rival, dar os 
seguintes conselhos ás moças de Pinda: 
Guiomar faz bem. Quem espera, sempre 
alcanço. Carmelita olha que sympathica 
é quasi amor I Lucilia para que deste 
teu coração tão cedo ? Affonsina faço 
tudo poro sahir viclorioso, pois é um 
partidão I... Eloy... criança é só paro 
brincar. Zilda deves abrir teu coração. 
Apparecida paro que tanto desdém ? H. 
C, comprehender teu coração é impos- 
sível. N. mais vale um pássaro no mão 
do que dois voando. íl. quem tudo quer 
tudo perde. Sinhá continue o proceder 
assim. Clelio com o amor não se brin- 
ca. E' és resignada. 

Agora um conselho aojsr. redoctorl 
publique todas as cartas da Bellezinha. 
sim 7 Muito agradecida a soa constante 
leilora e amiga da qaeredinha •Cigarra «. 
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— Dúzia   16$000 — 
PELO   CORREIO 

1   Caixa  2$500 Pó d'arroz ....   ALICE PERyUHARIAS 

Denfifricio    .... 2Ô$000 1   Vidro  4$000 Ezfraagdras 

Brilhantina  .... ]6$000 — 1       .       2$500 
Pó sabão em lata —      .         9$000 1   Vidro   1$400 » 

Lança perfume .  . — peçam tabellas. VENDAS per 

Água   Cologne   Exposição — Dúzia 36$000 «[a 
54$000  1 

litro, 
litro. 

Unido 
pecam Tabellas . 

1 

1 ninrii Hn f linn A 1   ^ MEZ DIA Prêmio maior Preço do 
bilhelc lflll!ílílll8ò.FílllO 

Rua Quintino Bocayuva N. 32 Ô06 
807 

2 de Ouf 
5   • 

ibro          Terça-feira                   20:000$000 
Sexta-feira                   40:000$000 
Terça-feira                     20:000$000 
Quinlo-feira                 30:000$000 
Terça-feira                     20:000$000 
Sexta-feira                     50:000$000 
Terça-feira                   20:000$000 
Sexta-feira                   20:000$000 
Terça-feira                  20:000^000 

1$800 
3$600 
1$800 
2$700 
1$800 
4$500 

1$800 
1S800 
1$800 

Ordem das extracçocs 

em OUTUBRO-1917. 

80Ô 
SOQ 
810 
811 

9   • 
11    • 
16   » 
19   » 

Extracções âs Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

812 23   • 
813 j 26   • 
814 j 30    • 

Os pedidos do inferior, nc< 
diva importância e mais a  quar 
porte do correio, devem ser dirigid 

Júlio Antunes de Abreu k C. 
Caixa,  177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães - 
Rua Direita, 4 — Cnixn, 167 - 

jmpanhodos da   respt 
fia  necessária   para 
os aos Agentes Gerae: 
- Rua Direita 3Q - 

- Vale Quem Tem - 
- S.  Paulo. 

J. Azevedo 4 C. — Casa Dolivaes — 
o      fa,  IO — Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos k C. — 
fonio Prado. 5 — Caixa,  166 — S.   Pau 

-              J. U. Sarmento — Rua Barão de Jag 
Caiu, 71  — Campinas. 

- Rua Direi- 

Praça   An- 
lo. 
uara,  13 — 
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?erfil de R. V. 

Querida 'Cigarra-. Eis-me nova- 
menfe deposifando em fuás frágeis e 
transparentes azas o perfil de N. V. Re- 
side este joven (meu predilecto) á rua 
Bento Freitas n.o. . .: lá, entre arvores 
copadas e frondosas distingue-se a sua 
casa, inebriada de perfumes, que evolam 
do jardim que a rodeia; parece mais 
um paraizo a sua encantadora vivenda: 
nesse ambiente existe ume flor mais bella 
entre todas, flor delicada de uma juven- 
tude risonha, cujas pétalas vão suave- 
menfe se desprendendo da frágil e per- 
fumada corolla. 

E' possuidor de um formoso rosto, 
cuja tez de um moreno claro, é o mais 
bello contraste com a côr negra de seus 
abundantes cabellos; os seus olhos es- 
curos, velados por espessas sobrance- 
lhas, teem a mesma atfracção das horas 
crepusculares; quando serenos, toldados 
ás vezes por um diaphano véu de tris- 
teza, parecem estampar a imagem verda- 
deira da dôr. no êxtase sublime da resi- 
gnação. Seus lábios são finíssimos fitas 
de coral. 

Sua mimosa bocea, assemelha-se á 
arcada luminosa do infinito, semeada de 
rosas ao meigo despertar da  auroro. 

Seu coração, já o vi muitas vezes 
nos lábios de um anjo, um anjo que me 
fala muitas vezes em sonhos; sua voz 
parece-se com o triste chorar de melan- 
cólicos violinos. Creio que é alumno da 
Faculdade de Direito. E' um coraçãosi- 
nho volúvel; para elle o amor não exis- 
te, não é senão um idyliio de momento. 
Vive sempre desprezando, esquecendo-se 
talvez que o amor, além de ser o en- 
canto da nossa vida, é necessário para 
nosso coração, como o alimento o é para 
o nosso corpo. 

Se com os traços que eu te dei, 
não conseguiste descobrir ainda quem é, 
o meu perfilado, convido-te. Cigarra,, a 
assisfires ás soirées do Brazil, dos quaes 
elle é freqüentador essiduo; raras vezes 
vae ao Royal, e faz muito bem, porque 
eu o espero sempre, anciosa, no Brasil, 
e fico muito triste quando o não vejo. 

Antecipadamente agradeço-te, e pe- 
ço-(e, que quando levantares o vôo por 
longínquos paizes, não te esqueças de 
levar entre as eslrophes de leu belíssimo 
canto, esta carta que encerra um dos 
mais bellos vultos de "Villa Buarque„. 
A leitora assidua dedicada d'"A Cigar- 
ra, — Malva-. 

Rapazes da Liberdade 

Anthero está cada vez mais apaixo- 
nado pela J. Heitor, smart. Miguel, 
queixando-se por ler muitos rivaes (não 
le posso servir em nada) Jacy querendo 
saber a residência de L (para que tanto 
empenho. Elly gostando muito da A. 5a- 
pinho gosta muito de fazer caretas (isso 
é próprio de creança). Antônio tem o 
coração livre (isso me torna invejosa) e, 
finalmente, não deixo de notar lambem 
que gosto miito de fallar da vida alheia. 
Publique, sim, sr. redactor 7 Oa ami- 
guinha — Sempre-viva. 

Perfil Mr. F. L. P. ). 

O joven F. reside á rua Visconde 
do Rio Branco. E' uma verdadeira gra- 
cinha. Possue todas qualidades nobres 
e bellas; nunca disse uma palavra que 
maguasse; delicadeza tem para dar. E' 
moreno, e possue cabellos prelos, olhos 
grandes,  ternos e fascinadores. 

Seus lábios coralinos vivem sempre 
enlreabertos no edejo de um sorriso; e, 
para completar todo esse conjundo de 
belieza. osfenta de um lado da face um 
lindo signolsinho negro I 

Os seus lindos pesinhos são um 
verdadeiro encanto. De uma constante 
leitora da sua revista  — Amor. 

Moços e moças de Campinas 

Passando em revista os genlis ra- 
pazas desta boa terrinha, notámos o 
seguinte : 

O modo distinclo de Antônio Car- 
los Pompeu de Camargo (seria um ele- 
gante soldado mas... não comparece aos 
exercidos): Raymundo Prado, sempre 
amável e captivante: Adhemar Ribeiro, 
ancioso por uma visita a S. Paulo: José 
Pompeu de Camargo: elegante mas. . . 
teimoso...: Odwaldo, "de sarto arlo es- 
corregando na carçada.; Tuque. sempre 
valente: Nini admirado por uma more- 
ninha; Joãozinho Xavier, freqüentando o 
Club Semanal e faltando aos exercícios 
da Linha de Tiro: Adolpho, com sua 
farda dilíerente quer ir tirar patente no 
Oriente e fazer continência ao tenente. 

Deixando em dascanço os rapazes, 
observamos : Maria José, muito apre- 
ciada: Marina queixando-se de dôr de den- 
te... Arminda, adorando a dança: Olga. 
resolvida a entrar para a Cruz Verme- 
lha; Nair. satisfeita da vida; Fanny. sau- 
dosa de S. Paulo: S. de C. saudosa... 
Dulce, recordando os dias passados em 
Santos e S. Paulo; Mariella. anciosa 
por uma nova temporada em Mocóca; 
Marina Ouirino, querendo cada vez mais 
esta formosa Campinas: Yone feliz; Maria 
Guedes, cada vez mais dislineta e apre- 
ciada: Maria sympalhisando-se com...; 
Naltina como sempre divertida e gra- 
ciosa. Com uma respeitável continência 
pedimos á adorada «Cigarrinha', a pu- 
blicação desta. 

Balem em retirada as leitoras cam- 
pineiras — Palríolas. 

Perfil de Mr. A. da C. 
Como estou triste I Já te enviei 

Ires carlinhas e nunca as vi publicadas. 
Sou tão infeliz, e fu, "Cigarra,, não 
queres tomar parle neste meu sofirer ? 
Hoje te envio esta e espero que não 
terá o destino das outras. Creio que te 
compadecerás da tua amiguinha. 

Reside o meu perfilado no bairro 
do Braz. Conta apenas 19 primaveras, 
está ainda no limiar da vida, onde fudo 
são illusões e felicidades. Estatura regu- 
lar, elegante, cabellos castanhos e on- 
dulados, fazendo realçar mais a pallidez 
do seu poético semblante. Olhos casta- 
nhos e expressivos, sombreados por 
espessas e cerradas sobrancelhas. 

Fascinam quantas os filam I Eu sou 
uma das suas admiradores, porem em 
segredo. Elle é bom irmão e bom filho. 
E* alumno da Escola P. Creio que o 
seu coração já tem dona, mas. em lodo 
o caso   si não   tiver. . .   sou candidata. 

Querida 'Cigarrinha' espero a pu- 
blicação desta, pois estou desconsolada 
por não ser correspondida pelo meu 
perfilado. 

Da  amiguinha — Rosa. 

Perfil de A. S. 

Este meu perfilado reside na rua 
Maranhão e possue 30 primaveras. 

E' quasi de estatura regular, mo- 
reno, olhos pequenos, tem rosto oval, 
sobresahindo um bigodinho falhado. Seus 
cabellos são negros e lisos : penteia-os 
repartidos ao lado. 

Pertence a uma dislineta familia da 
Paulicéa. E' assíduo ás soirées chies do 
Roysl e ainda freqüentador da missa das 
dez em Santa Cecília e sócio do Club 
Harmonia. 

E' hom rapaz, mas não sabemos 
qual  o motivo... 

A. S. é um impertinente adorador 
ao sexo feminino, e dizem que o seu 
•sonho dourado»   é casar. 

Nestes últimos tempos tem andado 
desanimado. 

E' de uma amabilidode «nica. Duas 
lhe ficarão gratas se publicar esta, e 
assignam —■ As oíí-sides. 

A festa do Espcría 

Assistindo á bella festa sportiva do 
Club Esperia. notamos o seguinte: 

O enlhusiasmo do Romeu. A for- 
mosura do Mario de Campos. IA genti- 
leza do Mario Giorgi. A linda boquinha 
do La Moita. A pose chie do Homero, 
A lllo colorida do Scisscia. A esperança 
do Nicoletti. O espirito do H. Lucca. 
A vicioria do Ghilardi, A alegria da 
dançar com o M. de Campos. A de- 
senvoltura da Ida. O enlhusiasmo da 
Maria com a vicioria do Ghilar... A 
gracinha da Nenê Torselli. Das leitoras 
d''A Cigarra' — Damas das fíías de 
velludo. 

Mlle. J. C. 

Era uma segunda-feira. Eu estava 
num bonde da Avenida Angélica, quan- 
do vi entrar uma senhorita da fina elite 
paulista. 

Comecei a observal-a. A principio 
pareceu-me desconhecida, mas logo de- 
pois lembrei-me de tel-a visto diversas 
vezes no Royal. 

Tratava-se de mlle. J. C. Resolvi 
então tomar algumas notas e envial-as 
ã   «Cigarra»   Eil-as: 

Mlle. J. C. conta somente 17 pri- 
maveras, mas já tem capfivado muitos 
corações. Um destes é o de um joven 
morador no pittoresco bairro dos Cam- 
pos Elyseos. a que admira ardentemente. 

Mlle, o ignora por completo. Só 
quem o sabe sou eu e uma sua colle- 
guinha, pois mlle. é alumna de um dos 
melhores collegios da capital. 

Mas como mlle. me desconhece 
completamente, basta dizer-lhe que eu a 
conheço das matinées do Royal e das 
ferias passadas en Santos. 

Emfim eu soa da 'Cigarra, uma 
admiradora — Cândida. 
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Grande matinée no Municipal 

l^ui ã sumptuosa malinée, no Mu- 
nicipal, em beneficio de Sanfa Cecília, 
resolvi lomar noía do que mais me in- 
feressou. Notei o seguinle : O cnlhusias- 
mo de Flora Simões,- o serio de Dulce 
Azevedo, a amabiiidade de Marlha Sou- 
sa nara com... (não sou indiscreta): a 
graça de Maria Amélia Castilho, a ale- 
gria de Zenith Silva; a tristeza de Gcor- 
gína; o flirf um pouco agudo de certa 
moça (cuidado, Mlle.. não se fie nos 
homens): as espiriluosas risadas de Ma- 
rina V. Carvalho: a romântica pallidez 
de Pifi: o chie de Marina Steidel: as 
bellas cores de Margarida Castro; os 
olhos lindos de Zoraide Campos; a ad- 
miração que todos têm por Marina Sa- 
bino ; o appefite de Laurmha no buííet; 
a delicadeza de Svlvia Souza; a galan- 
teia de Nazareth Cardoso de Mello; a 
fneza de Elza R. M. para... (não sou 
indiscreta, repito). 

Do sexo masculino notei: o bom 
humor do Bilú Lacerda; as risadas do 
Gomes Leal; o s^mno do Raul Ferraz; 
a seriedade de João Leme: a zanga do 
Antônio com., (não costumo ser indis- 
creta); a csbclteza poética do excellente 
Lrasminho-. a robustez do Domingos de 
Assumpção: a tristeza do Roberto Ca- 
margo; o riso constante do Carlos Pen- 
teado; a verve de Alarico Caiuby com o 
(não »->u indiscreta, mesmo); a bcllo pose 
com que dançava o Paula Machado; a 
alvura do Jucn; a belleza do Dino Crcs- 
pi: o geifinho pernóstico do Mario; o 
chiquismo do Cyro Freitas Vallc; a for- 
midável altura do Olmdo CIvaffarelli e, 
finalmente, senti muita falta no Araújo, 
Desde já. cara •Cigarra- muito fe agra- 
deço a publicação desta, esperando não 
ter sido indiscreta. Tua leitora assídua 
—  Crochel. ' 

Perfil de mr, A. J. (De Villa Olympia) 

Protegida pelos graciosos e verdes 
leques de uma palmeira, acariciados pelo 
pgiadavel zephiro matutino; animada pe- 
los brilhantes raios de um sol pnmave- 
ril, que despejava sobre a ferra jactos 
de luz. vida e alegria, recordava-me de 
mr. A. J., cuja imagem, desde que o vi 
pela primeira vez, nunca mais se apar- 
tou da minha imaginação, que o esbo- 
ça, ora com   um  sorriso encantador pai- 

^ LE1TDRBS— 
rando em seus rubros e asselinados lá- 
bios, ora assumindo cm sua physiono- 
mia uma seriedade austera, que o torna 
mais sympathico ainda. 

E' destas imagens produzidas pelo 
meu cérebro incansável, que exfrahio 
agora os seus fracos mais frisanfes para 
com elles constituir o seu bello perfil. 
E' de estatura regular, elegante e traja- 
se com elegância e correcção. 

Sfus olhos negrosjcomo as azas da 
graúna são expressivos, românticos e 
scismndores. 

E' de cor morena e possue cabel- 
los, ciiios e super-ctlios pretos e lusidios. 

Em sua boquinha mimosa, limitada 
por finos e purpurinos lábios, vêem-se 
duas fileiras de pérolas constituindo a 
sua  encantadora  dentadura 

Alem destes dotes physicos, é pos- 
suidor de um bello coração e de uma 
educação invejável e que o torna cada 
vez mais querido entre as pessoas do 
largo circulo de suas relações. Reside 
em uma fazenda próxima de Villa Olym- 
pia. Esperando a publicação desta, des- 
de já agradece a  Caipirinha 

A' ainigainha  ■Grevista* 

Agradeço-te as gentis palavras que 
me dirigiste a vez passada: e tenho fê 
que algum dia a nossa feminil escravi- 
dão será resgatada, e então seremos 
transportadas ás ethereas regiões da 
liberdade, 

Para isso precisamos irmanar a 
nossa desventura e agregar o maior 
numero possível de amiguinhas que quei- 
ram abraçar as nossas idéas. 

O coração do homem está tão se- 
meado de pedregulhos que o nosso frá- 
gil coração precisa corajosa e paciente- 
mente arredar um a um todos esses 
terríveis calhaus, para que a semente do 
amor alli germine. 

E' esta, querida "Grevista, a pe- 
nosa tarefa que nos impomos. Espero 
que as diversas collaboradoras da que- 
rida "Cigarra, nos saibam comprehen- 
der e nos ajudem em tão árduo e quem 
sabe estéril esforço. 

Bordados CASA PHENICIA 
Tr DE 

5AD    BECIHARA 
Rua Libero Badaró. 157 - TelephODe. 1463 (teutral) - Caiia. 1065 - V PADLO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acceila pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feitros verde e ama- 
rello para a confecção deste ultimo   artigo. 

Trabalhos p«rf*ita« • P»«ço» Módico* 
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O amor do homem é mais rápido 
que um relâmpago 

O homem é traiçoeiro e rude como 
o mar em noites de tormenta. 

Sem mais. beija-te a tua adepta — 
Revolucionaria, 

Ferfil de F. K. 

Muito gr^la ficarei, querida "Ci- 
garra, pela publicação deste periil. F. K. 
c o preferido do meu coração: reside 
no bairro da Luz. Traja-se geralmente 
de azul-marinho, é de eitatura regular, 
elegante: possue lindos olhos azues e 
fascinadores; gosta muito de dançar. 

E' muito sympathico: quando o vejo, 
meu coração edremece de júbilo, mas 
não sei qual seja a sua predilecta Aos 
domingos gosta muito de passear no 
bairro do Paraizo; terá elle alguma fe- 
lizarda que o attraia para alli ? Nem 
que tenha, isto não me impede de amel-o. 
À sua imagem está gravada na minha 
alma. 

Publique, sim? querida «Cigarra»" 
Mil agradecimentos lhe envio na espe- 
rança de consegui' o que peço. 

Da amiguinha sincera Admiradora. 

Notas de Ourinhos 

Inesquecível -Cigarra». Desejando 
expandir por meio de tuas sympathicas 
columnas os sentimentos que dedico ás 
minhas sinceras amigas e aos bons ra- 
pazes desta localidade, venho pedir-te 
que não deixes de parte esta minha pu- 
blicação ; Fiquei sciente : Do amor 
do Leocadio pela visinha. Da nova em- 
preza do Manuel V.. matando formiga 
no baile. Dos seguintes dizeres do Leo- 
nidas: Caso logo. ou morro cedo-. Ohl 
Lconides ! Que o Vasco abandonou a 
carreiro futurosa. Àrthur C. está curtin- 
do o seu novo magistério. Arthur H. só 
usa rosa no peito. Alberto Almeida 
morre pelo Norte Paraná. Que a M. 
está radiante com o seu supposto noi- 
vado. A. desgostosa, chamou no pé. As 
«Zanotto- estão sempre fugitivas. Anezia 
C. sempre bondosa e crendo nos seus 
Santinhos E finalmente, eu sempre apai- 
xonada por Elle... e limitando-me a sin- 
ceramente agradecer-te. A creada fiel — 
Jandira. 

Perfil de mlle. I. Z. 

E extremamente lindn; confirmo que 
é a moça mais linda do Bairro, mora 
nas proximidades da rua S. Vicente de 
Pnulo Mlle. é de estatura mediana, pos- 
sue uns lindos c encantadores olhos, a 
sua bocea ê pequeníssima e encantado- 
ra. Possue uma alma encantadora. Seu 
coração é extremamente bondoso, mlle. 
tem innumeras amigas e é querida por 
todas: é o modelo da virtude, oplima 
dona de casa, servindo de modelo e 
exemplo a todas que têm a felicidade 
de a conhecer. 

E' muito inlelligenle e modesta, Mlle. 
já deu seu rico coraçãozinho a um aca- 
dêmico: por isso não liga a ninguém. 

Da assidua leitora e amiguinha — 
Olguioha. 
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Viva ^GETS-IT„ 
Uma Maravilha 

Para os Caílos 
Nunca Se Conheceu  Antes,  um 

Remédio Para Cüllos 

Tão Maravilhoso,  Rápido,   Seguro, 

e Que Cure Sem  Dor. 

Depois de usar "GETS IT, uma vez 
ndo lera occasião de pergunfar : "Que po- 
derei fazer para me ver livre dos callos ?, 
"GETS-1T. é o primeiro remédio dos callos 
conhecido,  que é   infallivel. 

'Viva a Liberdade, Meninas Boas e 'GETS-IT." O 
Maravilhoso Remédio Para o« Callos." 

Se V. 5. fem experimentado oulras 
coisas e deseja experimenfar agora 'GETS- 
IT, bem depressa verá a grande e gloriosa 
differença. Sem duvida alguma V. 5. eslá 
cançado de usar ligaduras peganhenlas que 
não se podem conservar no seu logar. em- 
plaslros que escorregam e ficam em cima 
do callo. e outras coisas que deixam os 
dedos em carne viva. doridos e inflamma- 
dos. Àpplique duas golfas de "GETS-IT., 
em dois segundos. Enlão é ineviíavel o 
desapparecimenlo do callo. O callo seccn. 
Não senlirá dor nem incommodo. Caso 
V. S. creia que islo não é verdade, expe- 
rimente hoje á noile em qualquer callo, 
joanete, callosidade ou cravo, e ficará sur- 
prehendido. Fabricado por "E. LAWRENCE 
& Co.,  Chicago,   III.,  E. U. de À. 

"GETS-IT, vende-se em todas as 
pharmacias. 

DEPOSITÁRIOS : Granado & Cia , Rio de Janeiro: 
Baiuel & C, Barroso Soares & Cia , Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia, Drogaria Ypiranga, S. Paulo; 
A. Leal & Cia , Barroso Soares & Cia.,  Santos. 

Pétrole Hahm 
Para 

Os O^bellos 

I  OÇÃO para os cabel- 
los antiseptica.  forti- 

ficante    e    regeneradora. 

UN1CÀ QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras, Homens e Crianças 
Para  Limpeza»  Aformoseamento, Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabelleira» 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira, que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, linha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo, efíeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difTicil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico ID. 
H.A^mi^ após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Prãçâ da  Republica.  109-A 

TeJepk   2629 (CenfraJ) 
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O tempo que se passa em casa repousando só é de ver- 
dadeiro repouso quando se tem todo o conforto. Para 
um repouso completo e absoluto socego só quando 
se tem uma boa installação electrica. 

Quando   encommendar  sua   installação : 
para ILscolHa do Material 

Procure o 
Monogramma* 

SAO   PAULO 
Caixa, 547 
Boa Vista, 9 

E' a garantia. 

i lio Ml m 
RIO   DE. JANEIRO 

Caixa,   lOQ 
São Pedro, 126 
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^S LEITDKF^ J 
A {esta de Sa.;ía Cecília 

Peço-lhe publicar estos rápidas li- 
nhas sobre a estupenda matince realisa- 
da no Municipal, em beneficio de Santa 
Cecilia. Nunca vi «ma festa tão bella, 
nem tãe animada e tão concorrida. E 
como havia gente no Municipal I E gente 
chie. sr. redactor ! Onde a commissão 
poude buscar tenta gente chie c que 
prestigio é esse que ella tem de attrohil-a 
tão numerosamente ã sua festa. Gos- 
tei também muito do serviço de comes 
e bebes. Nunca vi tanto doce e parece- 
me que não eram de confeitaria, tão de- 
liciosos estavam. Com certeza foram fei- 
tos em casa das (amilias das promoto- 
ras da festa. Como lhe prometti ser 
breve, para o sr. ler a bondade de pu- 
blicar esta no próximo numero, vou nar- 
rar apenas um dos episódios que apre- 
ciei, a um canto do salão. Estavam sen- 
tadas : Marrana Soulié no meio e nos 
lados Paulo Setúbal e Decio Paula Ma- 
chado. Cada ura dclles procurava es- 
merar-se em requintes de gentileza a tão 
distineta e bella Senhonta. Por fim, ella 
sahiu a dançar vaporosamente com o 
Decio e o Paulo se contentou em beijar 
as delicados mãos da linda Mariana. 
Parecia uma finissima scena dos belios 
tempos de Luiz XV. Quanta gclonterio! 
E porá mim nado ! Sou mesmo uma 
Desprezada. 

Alumnas do C. S. 

B. S. catando quando matto en- 
contra paro a sua preporoção. G. Nor- 
raanton. oncioso, espero o fim das aulas 
de medo de perder o bonde da "Barra 
Funda . C. Silveira, divertindo-se em 
fallar do Rio Grande só para vêr A. 
Revoredo zangada. D. Bessa, preoceu- 
poda com as sabidos. À. C. mostrando 
o retroto d um artista da «Fox Eilm». 
Amando descobrindo parentesco com 
H. W. C Silveira divertindo-se com 
uma matto-grossense. A. Oliveira, incon- 
solavcl. A. Revoredo, dizendo que acho 
a vida em 5. Paulo um ideal, sem, 
contudo, se esquecer das «estâncias» do 
Rio Grande. M. Sampaio, sempre arran- 
jando seu penteado originol. S. Sallcs, 
quando danço .. dança mesmo. C. An- 
drade prcoecupada cora a viagem a 
Romo. R. Pinto querendo imitar o Regino 
Bodet. A. Leonor. a mesma de ouro do 
5.° anno. E. E. perdeu seu coraçãosinho 
no Royol e pede áa leitoras d* «A Ci- 
garra> que o procurem. H. Ratto com o 
habito de dar -bora dia" a todos. N. 
Guedes, saudosa do Guarujá. C. Levy, 
apreciando o telephone. O. Siqueira, 
com saudades da noite no Lyrico. 

Mais uma vez, sr. Redactor. pedi- 
raos-lhe o obséquio de publicar esta lista 
o móis breve possível. 

As duas inseparáveis amiguinhas— 
Sebe-ludo e  Ve-ludo. 

Feríil de mlle. J. F. N. 

Tive o prazer de conhecel-o em 
Boiucatú. quando, no começo deste an- 
no. passei alguns dias Haquelia aprazí- 
vel cidade.   Mlle. é de um moreno cla- 

ro, corada. alta. robusta de uma sympa- 
thia  ettrahenle. 

Seus olhos são castanhos escuros. 
quosi pretos, e seduclores A suo mimo- 
so boceo vive sempre num sorriso divino 
que o Iodos enfeitiça. 

E' coroada por uraa bella e abun- 
dante cabelleira castanha, que, quando 
solta, quosi chega a seus pesitos de lin- 
da japoneza, formando em volta do corpo 
um manto sedoso e ondulento. E' bas- 
tante infelligente. preparada e é 3 a an- 
msta da Escola Normal do Broz. Possue 
innumeros adoradores, sendo que Mr. 
J. B. é o seu preferido. Mlle.. não vã 
zangar-se com a rainha franqueza, ou- 
viu ? Está bella joven mora no alegrís- 
simo bairro Jo Braz. não serei mais 
indiscreta, pois creio que todos que a 
conhecem já devem saber quera é esto 
bello jovem tão querida. Querida "Ci- 
garra» queira desculpar, pois da outra 
vez serei menos longa da amiguinha e 
leitora  — Liberdade. 

Mlle. H. G B. e Hr. A S. 
(De Santa Cruz do Rio Fardo) 

Mlle. é de porte mediano. Seus 
cabellos, penteados com simplicidade, 
são pretos como ozeviche. Muitíssimo 
bondosa, ottráe a todos com o sua pro- 
sa e delicadeza excessiva. Canto muito 
bem e com bostonte sentimento. Ainda 
na ultima festa religiosa, deliciou com o 
sua raaviosa voz os fieis. que. elevando 
os suas preces a Deus, mais fervorosas 
se tornavam ao ouvil-a, pois, Mlle. maii 
parecia um anjo cantondo no reino do 
Senhor. Collega do minha ultima perfi- 
lada,   parece adorar as crianças. 

Mr. A. S. é de regular estatura. 
De accentuada belleza. brilham, em seu 
rosto, de ura moreno encantddor, dois 
olhos castanhos, cheios dos fulgores da 
sua  mocidade. 

Seus alvos dentes estão encerrados 
numa bem feita e graciosa bocea. E' 
muito amável e delicado c traja-se com 
gosto. Mr. possue innuraeras c ardentes 
admiradores, raes é muito ingreto, pois 
perece não votar o nenhuma a menor 
afieição. Terminarei, dizendo, que o meu 
perfilado é sócio de uma das raeis im- 
portentes firmes deste cidode. 

Enviondo-lhe. sr. redactor. os meus 
mais sinceros agradecimentos, prometto 
em breve, enviar-lhe outros perfis. Da 
leitora d' -A  Cigarra»   —  Margot. 

Finda em foco 

Será verdade que a commissão rose 
foi muito pródiga na distribuição dos 
convites poro sua bella festa ? Que. para 
B. P. o rio Parahyba *e transformou 
em "Mar de Rosas, ? Que Z. C. e A. 
estão-se aperfeiçoando na lingua de 
Poincaré para melhor servir a -Cruz 
Vermelha» ? Que H deixou transparecer 
seu descontentamento pela ausência ines- 
perada (na soirée rose) de seu "bien 
aimé_. enthusiasta discípulo de Hyppo- 
crales ? Que a firma V. M. e F. tem 
água no bico ? Que o gracísa H. C. 
bole o «record' entre os "cousenses, 
de   Pínda ?    Que    G.   está   fornecendo 

"leboas, para o governo estodoal ? Que 
S. está inconsolavel com o ousencie de 
seu Almirante ? Que L. G. esteve des- 
lumbrante com sue coroe de rosas no 
soirée rose ? Rosa coroado de rosas... 
Que G. dispõe de dois pretendentes 
•prateados», mas prefere outro ? Que 
G. L. fez fortes soudedes o ..? Que L. 
M. é sempre discreto ? Que os -duquis- 
tos» soo os raols travessos discípulos 
de Cupido? Que o "porte-drapeo. do 
bloco de escoteiros de Pindo voe ser 
delirantemente festejado? Que certo maes- 
tro está illudindo uma toubateena e ume 
gentil pindense? Que o bello Duque 
pindensc c «Tenfent gêté» de suas con- 
terrâneos ? Que um "smort, guaratin- 
gueteense deu rata, preferindo Diana a 
Terpsichore ? Que a ousencio do S. e 
do D. na soirée rose foi deveras cen- 
surado ? Que o sympathico Cincinato 
conta innumeras edmirodoros ? Que o 
F. dó ectualmente constantes passeios o 
Guará ? Que o R. escolheu suo predi- 
lecto nos trevos? Que o M. exogere em 
extremo sue fidelidade? Que o Eurico 
da soirée rose escolheu "õ son oise. o 
suo Hermengordo ? Que nesso festa o 
Didoce esporgiu galonteios e madrigies 
a 77 senhoritos e sonhou com suo sym- 
polhico   Proserpina ? 

Que . . quem responderá á hella 
Pindense ? 

Ferfil de E. H. 

Querido «Cigerre», envio-te o per- 
fil de uma dos minhas melhores amigui 
nhos e espero que o publicorás com pra- 
zer. A minha perfilada mora lá nos Iodos 
do Poroizo. é ume joiesinho. que se oc- 
culto entre as flores que onaom o suo 
lindo  vivendo. 

E' a alurana mais distineta do 2 0 

anno da E. N. P. onde c querida por 
todos. Um lindo lypo moreno, seu ros- 
tinho gentil é emoldurado por lindos 
cachinhos  negros como ezeviche. 

Ainda não completou 16 primoveras 
e nem perdeu o graço e a vivacidode 
dos primeiros ennos... 

Tem na escola diversas predilectas 
que o odorora entre ellos a M. L. K: 
parecem ser muito amiguinhas. pois até 
dizem  parecem dois noivinhos ! ? 

Tem um gênio adorável, mas, como 
é muito modesto, oindo se torno móis 
querida. 

Esperando que a bôa 'Cigarrinho» 
publique este perfil, beijo-te a collobo- 
redoro — Nini. 

Na Escola 

Amigo "Cigorra.. Sei que és mui 
boezinho e ottencioso com tuas gentis 
colleborodoros e vou tombem fazer ume 
listinhe poro ver se me dispensas a 
mesmo  bondode. 

Não sobes o que móis se nota numa 
escola ? não sobes ? pois vou contor-le 
são : o delicodeza e elegância de J. Pen- 
teado, a delicadeza e vivacidode das Al- 
legselTu a graço e intelhgencia de E. 
Bandimi; a gentileza e modéstia de J. 
Camargo; os loiros cabellos de Helena 
G.: a seridade da Thereza; o reírohi- 
mento dos F. de Campos; a bondade da 
Nardelli: o lindo moreno do Lygia. 

Creio que não me deíxarás passar 
por uma grande decepção quando levan- 
lores (eu vôo. 

Da amiguinha —Diva. 
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Original em cores 
Originai in colour 

0488 n 

Acautelai a 
vossa pelle 
e evitai que 
a estraguem 

Exija que o seu barbeiro 
use os productos antise- 
pticos usados em todos os 
salões norte - americanos. 

COLGATE & Co. 

Hygiene e Economia ! 


